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QUISUNQ FOI FUZILADO HOJE
LONDRES, 24, U.P. {Urgente) -

< arqul-traldor Qulsling íol executado
ás 2*45 de hoje* A informação procede
dc Oslo e estava dlrislda ao Exchange
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| SignilicaçSo interna e externa dn
vitoria dns comunista da Fnmm

l>. 1,1.1 »•.»_.-.-rARia, tf (A.P.) — o sa¦-•-et- franrf» «asais-** a nnd«> . = :...»- ., r»attlia4o* 4a»ritlçír*» ttantw**m. o acarral D*«*»all*. rh»f. 4a «orarão pro*****rU» fraar-*» pe*4i«»|mrai*'-»-=¦-:» cara *«a» mlnitirw* *«¦í.aio* Pirada» ao _.»0 gabiati*
no* aptettaurá á A(««mbl«la
roatiitainitt,

O «alce. eamualcado ellclal
drpol» 4r*ia reuollo rol am••'f-x-t.-.t-;., ,t„ qu» as *l*lçA<*
foram -om clorloto «i*ran'o d*
ams4ttreeimeai« Mtlllee".
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ale recuara- ditei* da t«al>tear rr*-_)a*»b!li4i4* para tar*»-r o Ml*" — 'rr:.- ,4 o ar.'-'.uo, lur'.,, »rer«larlo doP*r:i4o Camaaltia. taa aer**»-'•.:-. "Aa •>:*>** s*rai*motiraram qoe o pa«e 4s Pran-
e* «4 aa Partida Comunlsu
Praaee» nm 4a» •i-mrt.io» :-..
di*p.n*»,»*» do traaKlmtnio
aarlonal", ,lCO.VCf.tV* NA ?.* PAGINA)
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.V».*f« PAorer. ircrefdr:o geral do Partido ComuntstaFrancês, numa recente fotografia
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>éagio universal aos maiores de 18 anos,
ndusive aos analfabetos — Liberdade™*'"? "

" **** j gresslsla,>e organização para os trabalhadores
CARACAS .3 (Por PhilipJ-'Ma A. P.) — Luís Valmo-' Kcailr-i-z, 0 n0V() m|n«_tr_' «uülça da Venezuela fone-<* irgulntcs antecedentesmovimento nevolyclinárlo"?! derrubou o general Mediu»
¦___*,ita da Presidência da«ca, e delineou, em fegul-1« s«!s pontos do programa1«nt» Revolucionária:
'•» Sufrágio universal aos--'<« dt ia anos podendo vo-lí t» analfabetos;

.?•'. E!!wir:açao do suborno1 funcionário» públicos;
¦•'» Tremendo de-senvclvimcn-'« agricultura a fim de pôr1';1,í deficiência de allmen-™ pn,,...-- *»**, e.vecuta-através uma mal ir Imlgraçáo
Wl*. 

clK'i'craCao dfts nações

o!'! fS mals '""mas relaçõesi eis com os Estados Unidos,•'"¦••e o eiii-orajamcnto de In-•ao do capital estrangeiro c
^tcçào 

a seus direitos e previ-
"''^ ItRltlaçfio trabalhls-melhoramento, do stalidar"»i i econômico de todes osÍMUltdorei venezuelanos, ln-

lüitr! °^ lUt lt0 cle organlzaçfioda estrutura do planof mental de proteção e es-»%.m co capltal.
ircíL»!cdu'^íla receberá um

,;• no BXérclt0 ao lnvés' 
Sr n° cra n" VUSuAu-,

íbietlvo ,Ura este ""Portanto
Hcamont: 

"* ,ir;'(,° (le outros
fW* Bovornamentals me-"" 'mportantea.

rS^_1-int,5,1-ame-

consultas lntcr americanas sobre
a sltuaçfto da Venezuela a fim
de que o* palzes continentais
possam resolver oportunamenie
robre o oventual rcconhccimen-
to do governo de Caracas.

PARIS, IS (8.P.I.) —- -O
fato d* irr o c to partido fl*
sarado á frrni* da «ecratlalo,
tarr pelo námero d* «ato» ob*
tido*. «|o»r p«lo atmero d* ea*
delraa conqaUtad*», fa» reatai*
tar como força ta* nada podaser realltade na Pranca sem o
concurso do» eomuatita* toe

CONFIRMADA
PEO SENADO A
NOMEAÇÃO
DE HR-AMN

WASHI.VCTO.V, J? (ü. P.)— O Senado confirmou, porunanimidade, a nomeaçfto de
Sprullo Rradcn como A»»t»ten.
ta do »ccrctario dc Ettado pa:ra o» ¦¦-• in-.,. latlno-amerlca-
noa. A conflrmaçAo foi conce-
dida dcpol» de uma hòrn do
debate, durante o qual o» rc-
pnhllcanos afirmaram qne a»
recente» ntlvldnde* de Rraden
hariam criado receios na Amé-
rica do Sul de quo oR Estado»
Unhlo» estivessem rcssiisctlan-
do a política do -garrote" em
rrlaçfto aos seu» rUInho». Os
senadores Kcnncth Whrrry o
Arthur Vandenbnrg, republica-

Itobert I.arollette, pro-
criticaram a recente

política do Departamento ds
Bltado, mas votaram pela con-
flrmaçfto. A votaçfto foi oral.
O dirigente republicano Walia-
rn White anunciou que, «e a
votaçfto fosse por escrito, o se-
nador republicano Wllllam Lan-
ger teria votado contra.

A CANDIDATURA
PASQUALINI

Comicios de propa-
ganda em todo o Rio
Grande do Sul *jV
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l/Bt aipecfo da moita que compareceu ao Comido 4a Largo to Uo chado, tendo-te a tta. ilauta de Sena /',

VERBE-HQ9 EM ?M
ClSCUnSO D. Blífll0.ii

rri.-a, quon-lo /clara

ÇE UBLI.fi O
EM S. ML.

ar. .ii ,r.j it.j,,;.,,; .
PORTO Ai.i-tim:, _a (DocorTf-HporuIente) — A can»

dldatnra do «Ir. Alberto
Pnsquallnl ao r-o-Ro ila «-o.vrrnodor «Io Estado, lan»
Çflila rrcrntementr, trai nj»
rrbrmlo novas o Importan*
tem adrsAeft.

Varln» comícios do pro»t*T»Rniiil» «.»tio ».-nt via* da
or.t.iinlançiio para serem
riiill/„i!ii», não somrnto
nrsta rapltal, uni» tombem
no InUirlor

Dliiríiinn-iiir, formam-so
hotoh Comitê», cm quase
todo» n» niiinli Ipliis, com *
flnnllilailo do fazer * pro-
pnffnntln «li» «-andldatura do
rx-srcrctarlo fio Interior

Montevidéu, 23 (A. P.)
fo ilo Exterior revê

' ° mini
que Já'íoram Iniciadas as

SE O OURO AS
ACIONÁRIAS OA U. OJ.

Sem confiar no povo, o sr. Eduardo Gomes
procura apenas os elementos golpistas,
visando cheg!ar ao poder pela forçc

Tinem fáloa na Paulicéia não foi o of icial-general e sim o político Eduardo
Gomes" - declarou o capitão AgUdo Barata — Discursaram ainda o capitão
Rollemberg e outros oradores, sob caiorosos aplausos da assistência

Roall-ou-ae, ontem, no largo do _f*rhado, promovido i#laCélula Sebastião Figueiredo, um grande comido pré-convocaçftoda Assembléia Conitltu.ntc. tirando mais» popular aplaudiu
entuslnatlcamento todo» o» oradores quo ali »e fltoram ouvir,re. f.rui.-.i ¦!., .... mal» uma vez quo a palavra do ordem do Par-
Mdo Comunista do Hrasll 6 I10J0 a palavra de ordem do povoorganizado.

Em primeiro lugar falou o sr. Junrez Aliaclr, em nome
dos estudantes comunista», que, t-ntro ouira» coisas, abordou a
questüo da fracassada greve quo reacionário» o remanescentes
do fascismo tentaram promover num visível Intuito do provocara desuniio, a desordem, a confusão, para quo »a crlasso um am-blonto propicio a golpes salvadores. Disso o orador quo o» es-tudante» democratas, compreenderam as Intenções desses Instl-
gadoro* anárquicos e, unidos o coesos, souberam opor-so a tais
provocadorcn do greves.

I'AI,A I'.M OPERÁRIO P.UMSTA 
Pelo proletariado do Sfto Paulo usou da palavra o operárioDurval Gonçalves, que disse, Inicialmente, estarem os oltocentos

mu trabalbadoroí paulistas unido» pelo mesmo Ideal da convo*caçft,, d0 uma Am-mMéla Constituinte. "Nfto há um só murorm Sfto Paulo, desdr. o bairro proletário d ílraz até o bairroaristocrático de Illgícnópoll», quo náo tenha c:criia pela mfto
do povo a palavra Constltulnto", afirmou o orador, ac.e»cen-

(CONCLUE NA 2.- PAGINAI

PEREGRINAÇÃO DE N. S. DA PENHA
________________

Pela primeira ve_ a imagem da padroeira sai de
.-ii tradicional templo ie A cerimonia de ontem,
abrindo o Conrires.o do Aposiolado da Oração

DESORGANIZADO O SERVIÇO
DE ENTREGA DE TÍTULOS

Pessoas prejudicadas reclamam contra
o qne se passa na 1." Zona Eleitoral

Entrevistado por 
"diretrizes", Luiz

Carlos Prestes comenta o discurso
do candidato udenista em São Paulo

Cabe ao povo reforçar sua organização e exigir
do governo a modificação do Ato Adicional

"Luiz Carlos

LUIZ CARLOS PRESTES

ttante reunião da comissão
;mal pró-constitüinte

Reum . lí& a 8Uí* Comissão Executiva
1 '%_le-nria0n!*m' ft nolt«. «ob

fs-ÍS 'Io sr. Benjamin'ares n-h' 11
&al Pró cln 1? pomlssfto Na-

^l0" wtusíií7rain em mel° "o
Sjjj os fe'V^nclo que du-
t Ç5° ia con r01 P.r°oecllda a
J»da a rL, Execut va, desti-
_í!0 SláT^}nhn{l™™
_Sito Pelo votí. !lelç»&0 levada a
S-Weresuí, ri,S!_rl0' causou ose^Cl°Cn ^'^ Manoel Vê-03 Ja Paz; dr- Abel

•
Chcrmont, prof. Hello Gomes,
sr. Joaquim Barroso, dr. Carlos
Pedroza. dr. Mario Machado, dr.
Pedro Coutinho Filho, dr. Conra-
do Veiga c dr. Dias Costa.

Após a apuração, o presidente
da sessão saudou os recem-elel-
tos, dando-os por empossados na
Comissão Executiva da Comissão
Nacional Pró-Consliluinte, rece-
bando os mesmos uma salva de
palma dos presentes.

Prestes recebeu
esta manhft o repórter de "Dl-
retrlzes" na sede do Partido
Comunista do Brasil, para uma
entrevista sobre a sltuaçfto po-
lltlca. Uma pergunta levávamos
de ante-máo ao dirigente supre-
mo do P. C. B., e esta pergun-
ta o leitor Já deve ter adivinha-

»j do, dizia respeito ao conteúdo
do discurso do major brlgadel-
ro Eduardo Gome3, pronuncia-
do recentemente em S. Paulo,
no qual o candidato da D. D.
N. classifica o comunismo como
um movimento essencialmente
antl-brasllelro.

— O discurso nfto me »ur-
preendeu — disse-nos, de pron-
to, Luiz Carlos Prestes. Já em
Belo Horizonte, paranlfando
uma turma do C. P. O. R.., o
candidato da UDN, tivera atl-
tude semelhante, náo tfto clara,
é verti ido, mos no fundo Identi-
ca. Em Corumbá, equlparou a
União Soviética á Alemanha na
zlsta e á Itália fascista. Os bo-

letlns de propaganda da UDN
convidam o povo a votar no brl-
gadelro porque ele é contra o
comunismo.

(CONCLUE NA 2.* PAGINA)

Esteve em nossa redaçfto um
grupo de trabalhadores a fim de
protestar contra a prejudicialmorosidade e mesmo má "tcntaiie
que se vem observoi\do,'da partede certas pessoas, Tia entrega dostítulos eleitorais São eles os srs.wllton Ferreira .Santos, reforma-do da Policia Militar e funciona-rio da E.F.C.B., José Marques,Osvaldo Neves da Conceição, fioDepartamento de Águas e Esgo-tos, Roberto Manoel da Silva, for-nelro, Nllton Aires da Silva, daIlha do Galeão, João de Ollvcl-ra, D. Rosulina Vieira de Olivcl-ra Lemos, e outros.

D. Rosallna Vieira disse-nos
que tudo tem feito para receberseu título, na rua Gomèrlno 11.51, ou no cdificlo do antigo Se-nado, sendo sempre recebida coma ¦mesma desanimadora resposta:"volte outro dia". Esse outro dia,disse-nos ela, nao se sabe qual c,pois "JA tenho voltado vezes semconta- e nunca trago o títuloSempre a mesma resposta vaga:volte outro dia".
-11° sr" Milton Ferreira Santos,aiz, que .Já ,íoi: quatro vezes noPalácio"Monroe: nfto está pronto,a fim está muito grande, volteou tro dia, sáo as únicas res-postas obtidas. Ontem, seguindoo ultimo conselho dos funciona-rios do Monroe, voltou. Mas cn-

contreu ns j-.nrias fpc,ir,rias c umpolicia munlc!:-.al que lhe avisouser aquele um dia de descanso
para os funcionários. Que voltas-se outro dia...

FALE COM O SR. GON-
ÇALVES 

O sr. José Marques entregousua carteira profissional a fim rieobter o titulo eleitoral. Agora. de.sempregado, não tem nem a car-tclrii nem o titulo. "JA falei como próprio juiz eleitoral, -- disse-nos ele, c a sua resposta foi amesma que me deram em todasas vezes que fui 6. 1.» Zona Eiei-toral: volte daqui a uns dias"O sr. Osvaldo Neves da Con-(CONCLUE NA 2." PAGINA)

A procissão dc Nossa Senhora da Ponha, perco-rer.ao a cidade
Realizou-se ontem, a peregrl-0nação da Imagem de N. S. daPenha, que pela primeira vez,

depois de mais tle dois íéculos,
deixa o Santuário do tradlclo-nnl otiteiro.

A imagem chegou A Praça dnRepública trazida cm bonde es-
pcclal, tendo recebido grandeaclamação por parte da multi-

iCONCLUE NA 2." PAGINA)

"O PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA
NADA TEM DE ANTI-DEMOCRÁTICO"

Parecer favorável do procurador geral
registro do P.C.B.do T.S.E. sobre o

O professor Hahnemann
Guimarães, procurador geral
do Tribunal Superior Eleito-

Quatorze representantes femininas foram eleitas
o Parlamentopara trances oelos comunistas

Entre estas figuram as viuvas do sábio Salomon e do jornalista Gabriel
Peri, heróis da Resistência e da luta do Partido Comunista * A mulher par-ticipa da vida política e ganha crescentemente consciência dos seus direitos

Com as elelçfjes francesas, em
que os comunistas obtiveram
uma vitória autentica, a nota
Inédita na história política da
França foi a enorme participa-
çfto feminina. Vimos o quanto t
ühportante o papel político da
mulher na democracia e o que
representa o seu próprio traba-

lho para a conquista de seus
direitos na estruturação de no-
vas e melhores condições de vi-
da para o povo.

Na França, trmando parte nas
eleições, votando a sendo voto-
das, as mulheres demonstraram
um "'"'•¦'-'- se_g_ po______ uma
nova consciência que acrt<:;cen

tara á Já poderosa consciência
democrática francesa uma nova
força de conquistas ilimitadas pa-ra o progresso e a libertação ria
pátria de Hugo e Romain Rol-
land.

O Partido Comunista ocupou
aj^ingiiai-cla na luta a favor ila

(CONCLÜÊ~7rA~2.'r~TA QtNAr

ral, já proferiu o seu parecer
sobre o registro do Partido
Comunista do Brasil. Ontem,
em palestra com os jornalis-
tas, S. S. informou que o seu
parecer fora favorável ao re-
gistro, acrescentando mesmo:

— O programa do Partido
Comunista, a meu vêr, nada
tem de anti-democrático.

A essa altura, o ministro
|osé Linhares, presidente do
Tribunal Superior, que se
achava próximo, declarou
que, observadas as dispo?i-
ções legais, ó registro do P.
C, B. deverá ser concedido.

E' provável que, na sessão
de amanhã, do Tribunal, seja
o processo respectivo relata-
do pelo professor Sampaio
Deríai

Prestes em
sabatina
com a mu-
lher mineira

Em nossa 4,a página, re-
produzimos, cm resumo, asabatina realizada cm fícloHorizonte, quando Prestes
debateu, perante uma nu-merosa assistência femi-nina, palpitantes assuntos1'gados á política brasi-leira.

Of/foÂftfyTft 7/Câ-
Q PRESIDENTE provisório da

Finlândia, marechal-.e ba-ráo Carl Gustaf Emil Manner-heim, está gravemente enfermo,
segundo os telegramas, nâo ha-vendo multas esperanças de quese salve. Trata-se, com efeito,de um homem Idoso, nascido cm1876.' No tempo do tzarismo,
quando os finlandeses eram do-minados pelos gran-russos, Jeeparte do exército imperial, com-batendo pelos Romanoff emduas guerras perdidas -. a de 1908contra o Japão e a de 1314 con-tra os ex-impérios centrais.

*
JjURANTE a guerra soviético-

linlandc.a de 1939 era co-mum dizer-se nos jornais outnn combate estavam empenha-dos europeu*; contra asiáticos.Os asiáticos eram os russos. Mat
[CONTINUA Jí/l S? PílG.)
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Depõe Maria de Lourdes ^.f^///2ff/í
-».,»»l»^ai,»«t»'l<j»,,»<MI*W«i**M*^^ MI^^MMItWtaWM*»»*!**»!»^**!»»».» WOaWiWIIM ta-

Contínua Acusando Antonij dr tipiâ« *
Oi *¦¦•¦*•:i ¦•» no local do «rpu!t<im*ot*
tir "Habtii-corpui" 

pira Virgínia
(**»*<**«<«•* a* dpiptutaa et»

mm da tnfãlla m mtti* Te»
tm Omim. tm dada a r^fra
• tH-t*m**f,m at *4»n. A* lm*
».- WcU. *«i 'ta*; «hfxif» dt
Aimm %*mm - »•** cürnsUít«tf-ta

A !¦«¦:* # lia *,i:t* *¦¦**!-.. aa* fuma, Mam d* Mm*!*»
MtrtatM a **• r^.»»I.UU».tt |W
tttAtmd» ettmt. ttm**t*t*mt a
•tanta? • ttt*mt** d* m **>>¦'**¦
tu* tm* mpi&ft. a-iat a cila*»*.
fdl^dl.UtíH*., dllA, I»»*í.ki Ií'--»
•:•*?» a j"*uf« da **t»a-n<!».
ft'i.1» am .«>» .mt... r teaoa»v.-t»«.. i-is d*a.i.*i>»if<*fka« a
».IÍlaW »|f«'»aen',»'...f ¦.'.> A* d*»
B>M IVicUiAMi,. •I**lf d* t*li*t>
auíta ttfdHrr*aM*Bf»ta ***«<*»$*?*»
«««a a* ut AniMtta,

i-.r . •• i i ri i, «... tIO ilri 11*mi srü —
A< a*i(lí)Vláa*4*» nSaüilf^f»** d*iv :**«>»« m juntin tta msd»

At mim tmmtm ¦****• Pt»»*>¦ .".¦íí.!*- i!lS!**ÍSfU I.» •¦_«. í..'u
mi Uküíu. aa. au i« »««.......

IIW4* • *.j.^!«n-.JvW der* dt*
imp* At Inm m "tPftmm*
V!i.-ra» \i*m*m*s • Pwtm tf,tt**i*m umm m *«-+» «rm <*<**•,¦« a* ¦fM**r*MMÍi, JiM» «»u.
.-.«a** |i»t*aii'rt 54.íi. d* i**H>
Ccí » AM~*.»i>

I i." : ..«.r PARAmm* ——¦—— nu*

mt.. Atit^sn â* c**m |r*aJtlrj
a cr»**i «*#*« aa t**H<*t- tar
•mStav *a» *»'**« da* «***'-*.
ruaiAt* a* »**m aa t******** m»,» »4tMa*mh t*ÍM-m*im at» l*'a
ê* t*i***Átf^* % iüm • *,******
4* mt*******,- *%**#** êtmtt--
ÉÉ MMfrflMtftm- *»*¦"» j»*-« *,«»í»'*j ar*'**
«li «*.«.* Mi..*.'.* r* .il^Uu.i.v»
r«M faa****** f****** fPttai «*¦t*»m tr*********** a »**» d# «a*Mwaitura aa taradfrtfin tm»
Attttatt» •

<?»«íf'ii4a P*m a tm* raaüal
rr*mMMI «Wt*«*. «*.«*. It tt**
ra*. a* t»w«*-i.«*Mi d* >*¦•«*».»

AR NA
WUINTF.

Sobre que Conttitmtào iumriu o no. u Putidentt?"
*eMm*m, m*m*» m**\ miêtm êê ttm-, mam ttmm

pmv »m *mm *» ttm''C^MUm-,*» o*m*mmsm «
atMiuraiur, **mm** p*m©W*?# OMfMfiâM da Qmn teatoa * •*»«* . *m<* tmm m
|i#t«*la»í»if r^iM«4a* *m*t*t
t aé^$'*Am* t*tft*m*m*t* 4*
Mal'.'*..* p^í$í,e«t. c fifrattli pgf,*w*mm** Attmtttm-h A»e«ia «tv* a**u*» m uatoiA**•Mui» raaMiUMi da* fif, i*mi

j »*!»;* M*its t H#*mf+# Ml.
í*s4« §1 J)mm* mm4*t
4**s C--"*üí*.|, »$t<*.l«r Auí.
»*4 MaiÁ*4a ,»ir4..í-«*«íi*£.^
i*#v«a** « |».»r*a €**«.*» 0*4-
emá tm Ai--it**%*. ti-an r«.
¦m R*-*»rf!,'f.. rtfHwninu f*
re»., pt<4t**4*t n*tp Gm»*\
4» rit|i*i4*4* W*íí«**i d* w»-aiv Ufa n .,. I-.•.*.,...» *
tt.ru» Wtkcor, MhcpdM
«*t Aidl»* S.U«»»»t. i. tu
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• 
'li-

tuna si.u '.'«--.in» da s>ru«
dflia. dKkrou Uli Carta* '•»*••
tm

¦> a bri|t4tlro r ¦ •»¦• •
r. -r.-jr.V-r-ia •.!.^-:.'..|,,;,-, •;¦,:.

k».:..:.-j. t^r-r..» «» i!il ,.i •
(•mudata da '':>.'» lami poilcao
d* *a«ilMia eonira a (MMido do
prtiatu ilada tn ae**a pais,
|t-*<m#ie-»* »»•!•»• cc*nr>I*Urr.*it.
tr *• .'•{-.« roarlaoin** qu* a
• _• ¦•::> dr^funda o* artU-fti»
cln*» t-, -.rjitt *ju* a ratgttcm.

E ol»rrva:
O bn, - o r •**•' Oe»

n ** jttn * m»»nt tlnfuiitm
d* Ptlnla f »ti-<j:>. rtarilndo a*
*-•'¦«•. « '».•'• da ''.-... j ta
qat Hlilrr ainda ••:¦:»

A MÍTA ftCLA l'i Md i! m i \
Nlnwuta m*l* do qu* o*

comiinUtaj — conunu* Tifiir*

Olho máçico
¦'i'.''."¦ ¦¦*:> OA I.» P40.1

tr«r paro Aa *f*ivt>4 * «o rrts
do A 13 — brrrx). e >l;r-i da et»
t .i:_:*.i eü-aí. * do c-i.-n :it •
mo i-..-.--.t- <•» Btm .*«—.*)• k»
ha dia*, por tua mrtmo, o ba»
«Io tft Hafatt que Ctttto tiaha••¦:¦• em Btltn, a asiática, e

Pm .'»..* at ,!u*u!. a «a

a «tt A* U lm** mil* tia* at* me^mm^mSmZL?™1*"tm mm a a*»*****. m*tt*sm<, rZ, ffisJBafSS ¦ ..«*».. »'., Uea-H ttf u,»J«. d» alai»,! *"* **"v* •««**»*•«.* «'"*» * l*'l'
r.í. *í* • *%* *** ***** •»* ..Kit.* «* .mk. «* *«.

« *7 flotactokrlatara* .&Í'**»*W** * d*t**«t» *» a»

rui a* íairtuiim mj* MM!** .** mmt*m d* U*tt* At
C^vt^Jm t***tit** a4^*i*dir».a em *»•>*»»

ma moto* ot o». •*" •***
r*m muticA

Na '•*!'* dt i*uís
awa awnr a w. iwfjHlfráfrfifrfr-IJS ***?• • ÍÉ5* AaiMfiaa* mlmmT^mtmmirmTmpetmmtA * rlrwerM tai-tiatata». *fl7'«'**p*1 aw******** o* «

A», w"'w*****' r***»*» da iK-.:-.»i:.:.-« ira».
ani.i.ta r-.«f., ««nu». Mana apUifdit-da #w5ii|i»itf#m*«i*

d* ta-.-aiii™ !.'a-4^«--i»» Vaiyina. '* "* *'-^'»«!»'«|j li -ni A*
M'M '..» '.'»:•«¦.»! ni:»» • pi* i .»n- •»• N»«!-..-«» mtoudâ-.
IV« a>f*<i4<»fat* tia*» »*XrlH*da«] »*t| taffi fttMf.-.U d* «Vídt4*ií«
BOI fXvlít.U filam».***)*»» .flltíiUklWO t-í» »¦;-.•»•'.« M

rtti*Ao PUfMlIfA WW" a»t«ir*. «a mtrara »ati at dn»AtTMMiti*» . . i rw<«*>. fiaatt da* ara. Abri
A boi* *>•«•»* a* íi.fí.4. donl Car.ia.«'. ftraf tl**ia o««**. a

t^tolmaif» ao Ria fcrm noaia I dr tt«tfo w»t;*!«i
p*:* etmt t*,s* iMr,#!,*t* m O atrratnrata om «Mt aaiaa»«. wj-,1 AtMao. «f*«».r»4» d*; «a* d'*:*iu~* nm** *o »tt*ut•ttm d* em***, fm, ajrani a> 4, ^ rTilanrtir a* qa# a *»w

• tSJSX ****** A**,í,• *mj*' ***** É?»' lairr.tta^i*** i*4(t*t». l*li*» uri*te aMlAl|»>if«m*^i*vj^.ti^MAb*''dr. flatat rMfMln • *t (tu

Binll durtat* ***** «Him»»
arvea Oi tvm-Mf.** tif»«i:».».»
= » • ' >¦* ¦-. * por :• :.* M
f.nr** ;»;« L';.,<íif a Ma»

; mliiAa) d* aoti* .;. ¦» m f*t»
ttMiu» Nirmuna :-.»:. do qiit a*remitaUiti irm lauda : - « tn»
d«J>«»d*rart* do «M» ptio, toa-
ira o raptul fininartuo ij-j» e
**cr*vtM. O na*».» ií-.t.ii.-I..t-i!¦> dt
IK.Í tta • • ' •: «-uu. m»» iam-
btm .-•! :.-i'.:*' ,:.'.» * ;-,,.,
dO P. C. t: ;:-,:.• ,-n.,, I ;:.**,,
qua »«ri',ílfir,,la tadia o* ln»-t»
r»*tr* ; -t- -.:*. ,*. pttutm tm
dafata da 00*10 povo.

1M»IM!1MU
O *r*r*Ktt«r fu raftrtadu aa

dli»fur»a qu* Pirtita ptoanoToofiA dia* tm j .'.- da Fort, and*
t* ronír».» airu • ntitrliUiu.
mtt r.rni porltio em rima tom
At ííiltlAf».

Sim — tatnlda Pm»*». I
f>atro do Partido ComiinUi* na i
togar pata todo*. :i\ ...... j
cítóllro». proinl*nir«. r pirtia». I
taomro* * nultufct dt >••.-.> I
crtficu, frat.laurn pelo pio«r*.ma do 00**0 p..-:'--.

B, voluodo * :i *r tobr* a
dlKur.-o do utadldato da 0. O*>" . dltaa o MrrttArto ttrtl do
P. C B

A ¦•:¦.!. do b.tf»dtlro «
d* ;.-i: -» intoUrtReU '.>;» o

l*rí»«fi*m*tt<o tlt f*#t»»!»iH* «fa .iím^o do Rio, Aa KSBadai !g ¦ ¦ «•_ "JHg•¦• »"*'
«u dttía*ru «to *».? auiiiio o>i**Mraia d* fu^b»**. fe* •*•!#»
ffiírtei. na tniania. at(tdittai| «?•"•da P*»» C*»". Wairaur, qw
q'4* o* rr.at-rá» *r<*m raiUdoa' •fwtrs»*
1 »•» oi» ".-•.-.• , ,: :i: | .^___^^_________

C«m 01 ¦'.:¦.:.•.:. K.-m %::k o tn»'
cru«rt'o pctttui rtltiado. a tlta'
dt atr o m**mo .»-.*-* *<to rom o
qt*» .•»..! •-•» tr.itHrndo,

At ij:..':J>'ií !. a:-.liirr :** \r\.
f«rm*iam *tn4* qaa. dmii art
parfida * •.tuAe prtntnuta da

01 *--4»»."-a.

-O prtajttra iM 4**** t»*+
mm» tmm # j^tur i#«»}*rtr ar*°rawttttf$a» faáwa *m tem*
tmm imtt» » mtt Pirnt*
étattf

AW#a 4* ttmratm a mmm
4af*»m« * ?kiítr.vcii», a*t ata*
98*4», 4» «a. 4=*, j-ritasin *m!**<** fittwda m Su a*im*
Vmt* o **t*mm utvttamt

Km* A» t*mtâ*mie ft*tA*
mu* - ftttrfa ia c*i*ta - m*— W- « fm A*mm t»»»*»
l*a}»« tfrtia «*4* mn* -aoíbre
e*«*i|W*f*a t»-».l,:',l.l,. ,
OaaitiiKdnu. panai»* «***««»«*
^IíiIkíU. aüwmbwu d»»;»*».wm ef,* di*Mraia iumiiu»
íwjii.rittfs* Ca*aat't> Oíwari*.**** Ototla * e»»*ta *# ã!»wi»-'»
v *-•?<-» trtiftianáa lelártia»
rjlo f4 («ftaaitda pata qaa *t|a
iOtritlM r**>ia*t4a »»>•***.«»•«*
c*wt*i|ii*lnia a*t»tia»,49 mutai*
mm* bunítlra p* 8*ti»!*t«»»»
drfft.s.rrti***»: Jau BaitnrHa Mt
U. \m a»*fm»ai. Aawal M
Marti taa Catta* Dw****. d»
**..'.m!. ai..,»! |»*imtltaA, Ht»
tt* 0**rtr». l«»fi fume* RUM'»
tf «tia falnaft. tt*f«.".,'4i Ml»

mü4, tu janlnr

MMIFES PÍIP* IVPr'liUkyküuEd
*Kuii»Ss»#, Man»>^i(4t raadiii ts IntifJaa » l»atta A*»** i

Operam. e*a l»».. a SmM Orairai d* A***»*,»» <«s J"**1**»» »w
»w* ii*a4**mt * •tapiia. ****** »m d*l#f*4»i a IH«.**i**a t-*í* *.¦¦
Mau a Uaial*. q*u #4»»«<»i * A»*#*í««*»e íftrti mm lafli#ar*a -
leafúa aidpa***, t«m* a aawa d* teu da* OaraiaaMa» t **.->¦ <¦*.
A* eMfaaufaiM a ptM»ifri*a# 4a mi* aa*a*«*"fte. Na****». »** **», 4« 1
e*<*l*. u*M» par M*ti. a M*ai»r*t» da l*artat* rt**a*m»wa, § «*»*# «
«*?•* matté, •*.»•• tMp«,ar 4«-» faadidarvs da w-e»» «*••*- * ra 11
pa-d^ti*»»**, tütiiMéM pif •?*•« leaiía tf*s|»»***»**i. **?¦» •!¦'•-- 1
tpaia «tapie qa*dra da bNéra dü aapitaIWiw». ptídí* *i* oarroirada *
ptfteiaiiadi* a «aiatoha naa # a»«p*»».rí»* **#a»r para eríat tu laia
»s»ii«» fat-.adade,.,, **ai ua* •»iapoa,»itM* de tia*»».... aa-s fu»*-*
er« qaa a livra d*uavpl*'itaeaia de «d* «tf* arja a tesdíir»» A* mn .
•»^u d« i9dt*sM, Toda* et dr*»t«u a *;»* lalu». tttJiM e* ttt*** «t«**.i
fàraNi.ièh s-** »t*« •-,•*« ti tMtvietutia u)*Nriaaar «a, 4a sa-* **>*., * -
Ap«*ar da peiaia *rd«.aie qa«> aa-ttu «Ma tfattaltw, aia tti tuaiet*..» >
«¦«?* de eiwfda f«itN a ttearbt, rata a »t»ii**# rif»t«t*a. u totrtaai»ts«
aititaiaeaie de ur ata *-»«»«». «ta idtai d« >«-e.*4*** mrm * d* **¦
w-i»!»:». !«.-,*-«.,« mtaa a taait ivftMdein» i«»'.t»,W da wi-adt., < .
qaitia da* batata*, rul.iada t-i «w» «-¦.*•¦•» («a^ieaie de **** ttimim ,
a ptaivtaritdn', l-, la*fetitr« • **. i.«i..••.....

fiaTt: PfSQUBNO talVKO Vat.B VOLUMES I.NTKIilOr» ta#ala.
Coroa Apdadlra. laeutaa* a a«ua tAHtm ia Manlf-ua, 4i»«"* « *

bltiAfata* qaa t*»»*.iii|;ia» ata* perfelia cawp(#«*i*Aa, tv* dia* da »
Uatafa daeaaifaia, q«ue reaieaaria.
A* **IW0A Sf,*tH MVIUIIIA* K KM TtHI.M At lt,*JfC**A PB Jfllt-VAI», A t ti
1 ¦•¦¦¦ "ui 1 m tiNi. i.iu.ii»,!. — a*, ea .1. tm^euturu, trt — nu d* -

Verberado em praça pública o discurso do brigado

«fio mt •¦¦ -rtViM oe octdriifal. •»-*<» o que l*.»o »»ode ilínlliear
par* um candidato A prtüdta»

f)S -fennr cometeram a dm' cl* da República.
' -.. » - - r mm Sr.- ali »»v — -NAO CONnA ?fO POVO: - • ¦ r- na .'•.-:- ei por

t*lla do trVefo X. quando etam
frt*r-'--'', as sitas 1-. ¦-¦'-¦ a»
terras dot isrcof. tm UST.
Brlco. o Sanfo, at sublugou O
primeiro Estado nisso ove *t
conftece — ode Rurlk,na Ucra*
nla — foi fundado por guetret*
ro.' ove veram da .'.•-.¦':¦.:• 11
rm socorro doi *'¦-¦¦¦ trítlma*
¦¦¦••- '-"'• -i'! ¦ 'i ' :•' :• 1
t ' ¦'• ' ¦••.!• -Mo UntoiOJ t-fdo
prl* ma apr«rlritfaifr."f)r**o» • Trrffrtu "Infar, aeabo*
rníndr a **!•¦'.•: .'-.i ocupada pela
Surda e pela Atina, atinja
fir>/r «ma boa parle rfa ;¦ ¦ :r.i
Çdo finlandesa lonre por c«t»
to) r* de :•¦",".» turco, p ¦ •.!-.•
do, fncfm.i' -¦¦»• .'¦¦ próprio.

a
' A TRANSFORMAÇÃO da Fln-^l fandfa *m prorlnrla niMa.
data dr 1803. Bra a Suécia *

Sue 
hofe não t mais t um pai*

e rrls guerreiro* t com pron»
dn amblçOí*. Vm dtlts, embrt.
nhando-te ptla Rústla a den-
Po. tá lol batido por Pedro, o
Grande, um século an'e.t, na
otlebre batalha dr Poltara. De
rrorfo oue fer o eonfrole da Fin-
londia rra fambrrn esfar rm
melhores condições dt lutar com
ot suecos.

¦ e-~ .

pOUCOS dta* depois da pn-•* melra rrroli/eflo riM-a ds
1017 (a librrol-mcric/irriaiir) a
rfnla-;d'a olifrrr o dlrel'0 de
poMtifr poeerno represenfallro
com vor e roío no poder cen-
trai. Nas cidade* /ínlande«at
o proirtarado local, aliado ao»
bnlebeulilai rutios, marchava
tamtem, no rníanto, para a re-
tvxHçdo tocla/líla. Rrunfu a

• Reaçifo a» rua» forças e pro-
curou- dominar este moiilmento
çm« r.íi'*ou por rirlot.-atfrrnafl

O bri, -ir Eduardo Oí>-
mtt olo confia no povo — pree-r«trut Lula Cario* Prttitt. Sus
alltudt d dt quem nao »t Inu»
rttt» mais rm precurar obter o
apoio popular, ntm o voio do
povo. EstA apenu Intertsnado
em ccnqulttar a conflanta dot
elemento», da rratfto p»r» com
«les preparar o golpe armado *
conquistar o poder pela force.
B tu '¦•.•! convencido que um
golpt mesmo dirigido por um
homem qut icjt democrático,
levart o peder lautmenit paraa» mãos do fascismo. Temo»
dUro um enemplo frlsantt, o da
Argenttni, quando, em IM3. o
general Rawson deu o golpecontra o presidente Caatlllo, o
governo acabou tendo comrolado
pelo ministro dt Ouerra do regi-
me deposto.

A CONSTITUINTE
lTnalIssndo a entrevista. Lult•orno» dolt meses, feito ot te-

gulnte:
O decreto n. 8 063 foi um

oisto par» tros na marcha da
lerogeneo. Os homem que.aqui temos, é um governo he-
terORcncos. Os homens que.dentro dele, vinham cedendo ausapeles do povo vtram-ie obrt
gados a ceder aos Imperativos
da reação. Sfto alternativas Ine-
vltAvels do próprio procento po-lltlco. Cabe ao povo InMstlr, re-
forçar a sua organização e exl-
Clr. finalmente, a modificação do
Ato Adicionai, afim de que se
lata afastadas as candidatura.».,

rev Mnnnerhe "i, por rtrmpto I que -'âo Irapopulareí «¦ ... :í-mdenotai na*; cidades, Jcljara\]Mt0 aM(i,tm 0 givcrn0 !nra
então que convocar a Constl-o campo r coltoii d açelo depois

d» fr* orr/anlrarfo «ma guarda
hranca, que se lançou á luta
apoiirfa dlvfamerife pela Ale-
manha, ainda esperançada de
gnnhar a gufrra. Um exército
aleniõo, sob o comando do ge-
nr.ral von der Gnltz, )untou-se
aos reartonários, cujo plano era

Ítroclamar 
a monaraitia e co-

ncar no trono o prínrlpe Frr-
derlco Carlos de Hesse, alemão.

Os bolchevistas, que haviam
*iib'do ao poder em novembro
de 1917. já em fanr.lro tinha-t
reconhecido a tn:lcpendincla da
Finlândia.
'A VITORIA dos aliados fes

gorar o sonho de Manner-
helm. Em ve: da monarquia
tnrtitú'u-se a república. Mnls
de 100.000 jocíníi.iffls e comu-
nWn» foram met-:dos na* p-t-
eeiC.i » 20 000 fnicfrííirfos. Os to.
ciàllstüs"'pouco- a pouco foram
voltando á atividade para sn
converter' depois no principal
partldo do pais. Os comunistas
foram postos fora da lei em
1924 sô reconquistando a sua
leoaltdade com a derrubada do
poder das forças rè"clnrieir.n«
tm 1944, em conseqüência da
entrada dos exércitos soviéticos
de libertação.

Entre esses reacionários, que
leiiarnm o pais a aliar-se ao na-
tlsmo, devem ser IncWdos os II-
deres do Partido Socialista, en-
Pe eles Tanncr, nncl«/a dos qua
Po costados que de socialista
só tinha o notne. e que foram
expulsos depois dos seus postos
pela massa.

COMANDANTE do 6.» corpo de^ cavalaria russa de Nicolau
II, em 1917, o bnrdo Afannrr-
befím foi renente. da monarquia
f.nlandca (em oraanhacfío) de
1918 a 1019 e nomeado marechal
pela república em 1!)33 quando
principiou a pensar numa quer-
ra contra a União Soviética,
para o que sollr«nu losse cons-
trulda a célehre linha a que de-
ram o teu nor*e. 'Es<a 

querra
ele a ta uma e duas veies, mas.
apesar de derrotado sempre, nen-
boi/ presleípri/e da república fiel-
fo prío parlamento attiino, pm*
que o atual 1á e democrático
Fala-se da intransigência so
vlét<ca do seu hábito de intervr
na terra alhíla, mas ai está uma
provo, a mais de que esse nío »
um método usado por Moscou.
Quem poderia neqar á Uniár

J>ovtWlc£L.o direito de exlair aue
Tftannerhelm deixasse o poder

na Finlândia? No en>ailo
teste direito ela não quis usar.

tuinte".

AVISO AOS ELEITO-
RES DO P. C. B.

Na redação da TRÍBUNA
POPULAR encontra se &
dUposiçao do.s eleitores do
Partido Comunista tio Brasil
umn lista de. Astmciado» paraser assinada pulos . eim ciei-
torea paru o registro do Par-
tido. Peele-üe que os lnteres»
saeloa compareçam ainda
h.Je. E' lmprc. clndlvcl vi-
rem munidos do titulo de
eleitor.

Pedimos também As pes-
soas. que, se alistaram no
pôsto clcltcrul dp P. C. B.
ua A. B. I., virem bu.-car,
com urgência, os recibos que
lhes darão direiio 6. retira-
da da seus tliulos nos caitó-
rks eleitorais.

CONVOCADOS
OS ARTISTAS
PLÁSTICOS

Pedm-tme a ?it.:i--;io
do tuuinta:*.'.!•?." ronroudM pareorna rtunlaa. hoje. á* IS'.¦¦•-.¦ na Rua da (i: .¦:»
S3 I* andar, a fim de
tratarem de at. . ¦ - * re-
l»!|*o« à etpaiiçjo -A*ll*-
ta* v.s••:-..- ao Ptrildo
Oo-nvnl«u do Brasil", os
an J .•*» MoraU Paulo•.Ve-ntcl». Cear Nlrmejrrr.
Alridr* Rocha Ml-anfa, P.
Sampnlo !¦•¦:•¦ Raul
Drvr a. Jordão de Ollvel»
ra. Honortn Piranha e Et»
.•:.-.¦• n Cavalcante.

ICO?r«.f*MO 04 t* PAOt
taada qa# *a raaltttr p*all*ta tem d*ump*al.»4a aeela tampa»
aba d.ttarrâtiea ata p*p#l ptepaadttaaia, dairlbelada tolaataa.
ar#»>i'i*adn tamtem* lada a ltda ram »*a» eampaalteltai".

>!•'. adlaaie A**** qaa ed alo qatrera ata* At»*mr>!eta
Coaailialaia a» qa^ 'tm aum Itt** leve a rara» á parta, lella
d* «abra atd para altraeatar ratalai d* corrida. f*r*sde!rat rea»
atooar oa mneapaliredare* da tetra a eiploradoret da rampa»**,
ponte*. ?•.¦•» ,qa* ama A***ral«iais Caatilialnu **t% o poderdo B*iado em favor da pote a ala da r*ptiel eeloatiador.

O aradttr ataU-Bta foi a eanliao Aaiaala Roltêmbtra. palaComlie MeiraiMlIiano da P.O.B. Afirmes qne o PaHldo Co»man!*ia • a pata ara«H*» ro qtarr»<m a raataracSa da um* At»•ambli*-» Canutialata pornoe elo bâ oalra ulda demerrdtlra
para a -'¦»«*«¦•... rtaliilr* nsr'aa*t porqn* e*t*ma« islnda da «ale
aaa» d# rtttm» r**«*ltta * marrtiamot pata am retlm* drmarri»
tteo; parqn* a aiaal «*->n»ii»q <»» foi otwaalMda n» ««mbra do*

COMISSÃO DE VIGI»
UNCIA DEM0CRÁT1-
CA DOS MOTORISTAS

Ré-slirj;-.ír..ií ha»* t* si ha.
r»* na **dt ¦*» t. ti N & .->» ,
Air.»'»» Rrvrio n. « a* tlrltS*****hm*,*h* »tm raameata em qae o ra*r**mo etiava em atcrntlo
do Canta-lho. a Catr.u>.U de VI-"
fi:»i:rs.» í)rí..'.-;Ji'.,cs .' .» .»!-¦ ...
tat** ronttita t» rctTs^anlstiio*
tmiwt d» U. B. O. a u::i-j.;n
pane ns o.rima.

PEREGRINAÇÃO DE

j N. S. DA PENHA
iiattirrLosAO oa i* paos

dlo que a »rrt ¦» « Pot Iara»
. da ao pA',t<, do Qittr.t» Crnital

em toda o mando
Adiam», afirmaa qna a P.C B. elo lola por ama Con*-tlialni* em benrfírlo praario ma» par rarre»pand»r ao» late»>r-**** d« pnva pai* a P»rt'do do nr.ilei»rl*da nla entra emMarkaroa nem fa* rarahsltrha» rom nlnenrm. Rafe^nda-aa ao«t!d«t« da V.n.X.. brleadolra RdnarJo fiome»,afírmao qna et- alo fer mal. da qoa rearitr velha, a falaoe «t™.íí? 1 J« J.irv,ara!ia, »at,r- « ramanl.mo mnüo o-ada, p-»lo lnt^ral!«»»ia. "^*'ll'L 

a „«K d~rom~ntatt.it*. lm ircrho, ,t* Urra -O q«- a o !afe.»r«r«ma" ?, «*•*»••".*»¦•* ••»

.mancipaçao
i o I í t i c a
íp Sernioe

Feunifío Comúntrtrn.
tiva, ho*e, na V.N.E.

Hoje. Is 20 horas na tede di
Dnllo Nacional dos Estudantes,
(O. N. E.i á Praia do Flamen-
go n. 132, promovida pelo C»n-iro Serglnano. renllra-se uma to-Ifnídflde eomemomtlva d> Eman-
clpacílo Política de Sergipe.

O nrourama elaborado para a
solenidade, abrilhantada pelari'inda Musical de Ro'afego. está
dlvlflldn cm duas partes.I.*» Parte: AberMira da Ses.«Ao
pelo presidente: 2> Pn««» da dl-rclorla elelia: 3i Discurso do dr
A'"»ro Mandarino, orador oíl-lal.2* Parte: Números de canto e
musica e. encerrando a festa, um'irnndc baile.

do Corpo dr flembrln». a cen
*t»e «Jo Cotrundan»». d*quri*|(
tcroúTUçAo, ro*art»»l ArtM* VI jP«*<»a, onde lhe foram presta- 1daa a* homenafrn* doa oftc">e nraca»

A't ia tioraa teve tnlrto o cor»|^rjo qi* tr mevtmmtoii em dl»l.*•;-'.. á praça fronirlra á tgrrta••- Candrl-rli. ande *e den uma
grande ronrrnfarlo de fiel*

Ao altar eritrtdo namiele Io»
ral rhwmi * Imaecm dr N. S.d* Penha. *ob aclamaçõe* po*piilarrs. Saudou a santa mon»senher llenriour de Maim^Acs
que dl*ae ser aquela traU "uma
grande attrmarlo da vHireçloratAllca do »ovo braMIelro e uma
prova da crença do novo em N8 dn P*nh\ nue nfio nhandana»
rA ca brasileiros r que evitará
oualnucr guerra civil em notso
pais".

A fln-illdade da vinda de N.8. dad Penha A Candelária é ade presidir o Congresso do Após-lola do da oração, que hoje aeInlrla. e rrceber a consaiírarfloda arquidiocese do Rio de Ja-neiro.
A lm)gcm de N. S. da Penhaestará no nltar da Candelarl»ali o dia 29. quando voltará noseu tradicional templo.

dc j*lln*a Raleado. rm qea o -Q«i*llw" 4» t.,»t»o» axpraata, qnate
I

8°/ SrSriRtnA» nww,,Tn*
LIVRES »¦»»-- - »»

CO OPERATIVA
50,00

tcin 9 m
I» l M I T

Renda rVensal
«CO

LIMITADA

QUITANIIA
8.» ANDAR 2S

ABANDONOU A CANDIDATURA DUTRA
Participará, agora, da campanha do povo pela
convocação da Assembléia Constituinte * De-
clarações do ir. J. Loureiro da Silva, lider do

P. S. D. no Rio Grande do Sul

| ROUPAS USADAS
Cumpram - >c 1 rendem te
riui|.„> ii-iuiu». Aiuiiilr >e ¦

itumlrlliu — 'lei. a o.nt

Tinturaria Aliada
Kl.* DO SUN A nu It

Conferência
no Sindicato dos
Marceneiros

Promovido pelo Centro
Democrático dos Molillla»
rios, reall7iir-N'-il nmntilifi,
lliliiilii-reMrn, 25, rtH 1H.ÍIO
lioniH, nu sedo rio Slnell.
nun iii.s Márèenolros, n
coiifèroncla do prof. Hp-
lio floine.s sobre "Constl.
tuinte ò Trabalhadores".

Iliulii a Inipoiiiiiirla dn
awiijl.lo, o Slnillciilo e o
Ccniro rios Molilllnrloii pe»
(leni o i'oni|mi'i'iiiiii'nlo ile
IihIon ou ii.ihiii'<ih1iis, ciiiii-
pnnhelros do classe e elo
piíM'i'0 cm Renil.

Quatorze representantes
femininas foram eleitas
para o parlamento fran-
cês pelos comunistas

ICOíVCLÜSalO DA !.« P,!0.)
partlclpaçfio da mulher nu <f*.
mncracla e elegeu, domingo ul-
tlmo, quatouo repic entaiues te
mlnlnas. l»to é, a mniurla dn.
mullieres levadas ao Parlumen-
to. Entre uHtas fii-uram aí viu
va.i de dois grandes luiróli da
Reslitênela e da luta d„ Partide
Comunista, a sra Salomoii La:i-
ácvln, fllh.. de Paul Langevln

i cientista Iranc& de fama um
versai a viuva do siblu Saiu
mon, executado peles nazi ta»'
e a sra. Gabriel Perl, viuva an
redator-chefe de "I/Kumariltc"
ei antigo deputado comunls!».
:iue morreu cantando o hino i|r.
proletariado ao receber a bala
assasrlna de um pelotão de '11-•'llamcnto nnr-ista.

A eleição de quaterze reprn-
sentaiitea femininas ao Piria
mento que vai elaborar a nova
Con- tltuieiuo Francesa, prova
que o Pirtido Comunista defeu-
de cem fatos, o direito da mu-
lher, quer a sua integração e c
tlva na sociedade como tnrjivi-
duo humano e pull:lco, sum «a
crlflcio do seu papel, e sim com
malcr senso úc responsabllleia
lln, como mãe do família, como
colaboraelora e companhclru Uo
homem.

Mortrou o Partldo Comunista
Francês quo as mulheres franre-
sas, que tanto fizeram peU
França nu passado e no presen-
te. multo mais faruo no futuro,
perque encontram no marxismo-
lenlnlsmo uma concepção de vida
que lhes abre o caminho para
uma maior consciência do -"flu
valor e malcr aspiração As opor
tunidades que se lhe oferecem
na vida social, dentro de uma
i'xlstencli dleina. Lutando peln | rlfistrlbui
digniflcflçflo da família e da ío-
cleelade, pela valorização da pfT-
sonnlidneie htimani, «cm dls-
tinção de rexo, os comunl"tas en
contram nus mulheres um apoio
Irtgico a básico. E' o ejinmpio
nue se vê todos oh elins em tcoa
a parte, elesde que atnvés elo"
fatos ?e fez sentir 11 atuação dou
nnrllrios elo proletariado e dn
povo o se conhece 1 min clara
ooslção a respeito elos prfblemas
da mulher, tão liando? nos pro-
blemiin rie oue rii-n^ndc a vl'ória
dn democracia e Uo preceíso no
n undo.

Não pretende o povo
francês voltar ao passado

iCO*"*' f'*" *o ha .* n/,t: 1
CR158CRXTH O l-RKSTI»
OIO RM TODAS AS l».\.
HAIIA8 IM) l*OVO 

LONDRES, 2.1 (A.P.) - A
emissora de Moscou declarou
IhiJ« que a vitoria dos comu»
nlstas franceses ao conquistar
151 cadeira-, na Assem blr" Ia
Constituinte "prova a Infhien-
ela o a autoridade crescentes
do Partido Comunlsia nin todas
as camadas do povo francos",
acrescentando rjue os resulta-
dos, dns nltlma- olelijões "e-niis
lltili-m mnis uni.i provn d.i de-
term'nae;i*io das massas de le-
var avante a dpmocratlíaçfio
Imediata do pais, elrmonsirnli-
do. alím disso, qn^ 0 povo fran-
r',s nilo pretendo voltar ao pas»sado".

QUATRO MIMSTHMIOM
CARA os ct)*H'Ms,\\s

PAUIS, 2,1 (A.P.) — Clr-
ciilos bem Informados predizem
i|iiu o novo gablpete do r-ene-
ral Charles De (iaulle Inrlnirn
seis min stros parn cad.. uni dos'res grandes partidos o que re
presenta a conquista de quatro
mlnlsier os para os comiinipina
¦> o Movimento Repuhllca.no l'o-
pular e a perda de duas pastas
parn os socialistas.

Faia-se, oulrnsslm, que De
Cn 111 le JA começou a cotlferen-
cinr com os cliefos, do.ses pnr-
tidos a fim do oliler seus con-
Reinos sobre o programa dns
futuras reformas que. espera
ele. deverão ser 'ncorporaelas na
nova Constituição.

Virtualmente, os Altlmos re-
sultadon das elelçííns na Fran-
Ca e pòriSÇRn não trouxeram
qi'a'squér modificações an que
IA foi aiiinioinelo anteriormente,
Isto é, 15.S12.(!0D votaram fa-
'•oravelmeute A A s s e m h I éln
Constituinte e a nova Constl-
tifçAo enquanto quo somente
li69.2"!> discordam.

Na limitação elos poderes dn
Assembléia a proporção comi-
nua a ser de 2 por 1 favorável,
com 12.224.180 favorável, e
C. 230.508 contrários, A llmi-
tnção dos poderes.

Quadros Incompletos da vo-
tação popular que nãn reflete
nn 111'imero dp cadeiras que são

dns 11a luise dos depor-
-mentos, o MpVrnrhtn Repnbll-

cnno Popular estA A frente rom
d .flui) .648 e os soc'allstas com
4.5fi'.Mfi votos.

Referindo-se» nos resultados
(InB eleições, Leon Illnni e-ere-
ve no "I.e Poniilaire" Innvnn-
do o faio da nova As-sonihléin
ser ainda "qiiasp nmininieinen-
te'' no eme d'z rpRpeitò A nn-
3ão comunista interpreta o re-
.ultaelo eloltor.il como nma
provn de que a França "dpsf-la
n restltii'ção dns enormes for-
innns mantidas pelos diretores
de trusts''.

Um vespertino desta capital
publicou ontem declarações do
sr. J, Loureiro da Silva, líder
do l'.»i.O. no Riu Urundu do
.Sul, segundo as qual* ettm po-
lltlco re.olveu retirar seu apoio
4 cand daiuru do «eneral Kurl»
co Outra afasiando-se, em con-
sequem-ia, duquelo 1'arudo.

Na op.n âo do sr. J. Lou-
reiru da Silva, u caniluluiura
do general Eunco Ouira não
uneontrou apoio na opinião pil-blica, o me&mo acunlecvndo
com n candidatura do brigadel-
ro ICduardo Gomes, « qunl foi"loni.eruida pelos vel&us poli-
tcoa decaídos, sem crédito na
op mfto pública, o aceita pela
manifesto inimizado do cnn dl-
data A pessoa dn chefe da Na-
Çüo".

Apds aduzir oiitrog motivos,
que o levaram a afnsiar-so do
P.S D., o político gaúcho sfir-
mou qne o povo compreendeu
claramente o momento político
nacional, pastando n exlgr a
convocação Imediata da Assem-
liloia Constituinte.

O sr. .1. Loureiro da Silva
disso ainda:

—• Filiado a um Partido ai»
tuaclon »ta. estaria colocado nacontingência de defender um
governo Impopular, a que des-de a sua en-ollia roniraria astendências t. Interesses do povo.Sena, agora, o caro d,, perniin-inr-so porque se mamem aln-'Ia ensas candidaturas. ,E de, ois:

— Chegou o momento do os
Hrtercs do PS.D. In'erpreta-
rem devidamente e sem Mhle-"as as correntes que repr.'nen-'"im. repudiando eomprom ssos
"em mal- razão de
mando o curso de
prla- orif-ens, colocando-ie 00
lado do sr. Otnlío Varfins. dn
povo e peln convocação da As-semblélo Constllii'nte.
ul. seguiiilo ns quais esse po-

her. reio-
suas pro-

ffEkWÊÊtÊÊ^BÊKBlSÊmWÊÊM

COMITÊ DEMO-
CRÁTICOD^S
AER0VIARr0S

Ksle Ciunité está con-
vocando stlit, associados
nara compirío-rem,
amanhã, dia •*.',, ás 18
horxs, :i rra tio Senrdo
n." 2ü4 (Sindicato ''os
Eniprc^ados no Co: 1 '•-
cio Hoteleiro), a fir de
participarem dc uma
err.nrl easseinblóis t'ô-Coiistitr.intc, nue a .ne-
Ir Sindicato fará rcali-
zar.

Através das Américas
(COOTiNeV/IC/IO DA ".- PAG I

fd 11 Constlt lntr po^e-ln rede-
mocratVa: verdadeiramente a
Venezuela.

O Ro'plsmo não lhe pareiva a
solução |-rilcnda po-qnc os seu<
reiultadn poderia1" ser. In-lu-
slve, contraproduccnics. Isto e.
favoráveis a Contrcras.

Achou, po-em, n Açílo Demo-
Cãticn - partido de opo leão
sl.sIc-AMcn alw ^eiiaetoirico nn
sua 1'ngU'geTl semp-e violenta
— que po^e-ia te:i'nr o golpe r
vencer. E ne'e se nie'eu. puni
vencer, comi pidpria ter perdidn também, E aso-a. no pn"er
nn'incia que sen pri,r-ei"o r'ecre-
to rie tmpo"ta -c!n serA a convo-
enepo di Cn-islltHl-le cn - o
cancelimento da» eleições Indl-
retas Já mareadas.

Não tendo compromissos rom
a situação depesta, ne"» lhe ^p-
vendo nnln o Partido Co'"tirl.s.
ta da Venezrela cnearn n fntn
conrumado com n serenl^n^r
proprin do? mnrxl ta\ pro 'o
pnra toma-, dlantp dele.-a' põsl-"
Cão que fflr ma'i fa"orável no
povo, E. como j-i dl se sen se-
f)-etai1o-geral, pres'nrA sei' np lo
ao novo governo, se realmente
ele cuirprr as promessas que
fez. — B. C

Prorrogado o
prazo para o
registro dos
p ar tid os

O Tribunal ,1'inc-lor Kldto-ra', em sua setrfín de ante*nadotou Importante -edurdo
snhrr o wWrn definitivo do*P"r'(''oí polffcOJ.Tomando conhecimento derepresen^rões r?»» lhe foramfc-'a- s<ifjre o dssvnlt e a'"n-de.ndo a nue. o- llt"lns eleito-rn'* nn-V'" ser entrriur* ni(*o d'n 21 rfe vonrmhrn p-^rf.nto e mt'*- n"e vmi re- (-.».c i'o o r/''"'r5i ê COfl^e-ndo
el-ltor, 'nPto oue. Tc'7t (".«-ri-
çõts. é nw são orna-¦¦>„rtn? r,lis'rt* rtn i!r>'nr"i n Trituraire nUmtt n'tp "a nro-r» -v sPZ"•''' »'ef'ore.», r.rrt rcni'1-o dc-
/í"í'(i'n dr nn-M^oa trPen»
(<*e.p-t»i 11»? sor no 'R.S.45
art, ipoi tarnrier» tioitfí *er
t"l>rt nn* ...ein rfa. u-fa* n*-t.
n»''ns rie'"- r:df'"o* n->t> iáestetpm d-'\'*r,™ente. ln-"rl'"s
Ci'"0 pirfio-ea. v„* *otln,'
P'"'tirpi*. i»l-"o,,,;,, ,r„ r'»,„„.. lg
da flnshJinctn (to* Tlliw^ao..
rfo- t*f|i'o«. E\ e"'rr'nt)to,
ttt*it*i*ii*an»1 ntte ahti-r, Ae
Cf"*n IWn. n ffi>"rptn*ln Pnrtlo-
vrtl mt o &>cr'nfín rlotlrrnt r,,J.mtH<n<<n rr.10 inrr^. n. r,n„n,a.
rí-a r'«n *t0,.i^„.„„„,n („.„rí_
fo.« »i rlrrxinrr-rtnrfr, n„ rpc.
pt*"+ifti pf)ttni rrynm f^pHrtpftqtt
A* <l-*"n° do* '•p"rn'^rint n»c-rl-fin* d"vfrfio st reccnhe-
OPrr».

A'*>r!n "rnn,n m»fn rln In-""''"r n nr/jn o o renlclrn ->».
tl***'l«n rfo tr,'',
nr*u'i'*rt" *tfS **nrt

rom aa m»»*ms- palavra*, o p«B*am*tiii) aitaraalo 1
K4aar4o Oama* tw fl.» Panla. T^rt»!»»** pos
proatagair aa«» famasoti- p«la rataitacjlo «ta ,*,!,« *
maro • • 4e*»rt>fa a 1.0(3, «iiicindo 4a gortraa * ••
ama A*t»»i»ili|«tia Cumiiüi m, tltr»m«*«i» *

.Km aom# 4a tnalhor romuauu faloa a ara. Ua
IVrwlra. 4i*a4o laidatmenta aa* o aa*#lo t»»ls 1*
a»iâ ao feria í«»fa«'â«i 4o povo «tuf. dmlatarc^iade 4*
eleitoral «m, t vlc#ne<« 4a Caru p-*» f»- » * d<
tnintlarimo ao oavlr a paUvra 4* or4em i,, $aa Pst
lido Camaeltu ¦'¦> llratil. Tprmianit 4iti>o4ii qa* <- -•
C«a«iHo 01* i*m o m*»mo ardi-r 4*m»n-raiif«í 4*.» na
Ahollçlo * 4a RepâblVa, * »*<-4*r»>'<. aamo a *»»-'''
Intima, d ar4et.ii» tf.»" a Mmpsntia pela iBlatla, •
»•-•''-• rr>.*«'-»<•*.¦". h» 4e itr *¦'¦->¦¦ **.

o i-ovo xxo eoxTA oom imMKwi mt*
Falon. • «rgulr. o pt«if«**»«ir R*m«i8 Catalw

.Vaelona) 4a ürgealiaria. »m nam» 4a C*lal*s "AttatK
lalb^nadora". fomet-oa re«*ap tulat«4o a tnarrlia <i
4*n4o á pretülo 4o povo, ao lemlilo 4a dataorrar ¦ *
irandn a aiü.n!» Incooretiio e golpista 4oi p**f-u>>:
út*ira Clti-f.ln Ciai»-, |»!«*a» qu» * U.D.N.. AtpnH 4* tn
batido a Coniiliotcâo 4» a«. aprUdatsdo-a 4* "foi

Orial fa-odal 4a l*oloa a tnat,*«attieai*
a4lrtooal. A propAilto 4a »'¦

ma .*¦>*•.'"im.» .<-rj ema t :. .• . s
ComnnlMa. afirma o omlor qne a vitoria *-*ra «le p
a P.C.W. a nm p-ittldo 4o povo. "ftrrla o m»»»»5»
bar a abertura 4a **.* frente aa l.ij*.»*ia, A 0.R.8
t*r a naíío tovliülca relvnilkado a abertura de*»a •
Mala «di.ir.tr. abordando a atlta4o 4o* dolt caadl4at< .
tadoa pela tt.li-N. e PS.ti. A praaldeaela da Reufl
que o tiovo nSo acredtia oa palavra d<* homens *..* t -
ae desmentem 4'a a dia. Exemnllfleamlo. aitjsiron -
neral Oalra. apAa ter afirmado ao er. Atila Soarei ¦
tlrla a It»aal'4a4e 4o v -v • r - • »„0 rr
M'na» fleral* qa* o povo 4«-ve unir-»» eonirs o P.C
gadelro Rduerdn Oome», pelo renera! Manuel lt*<
nn* admiti* a legaVdsde 4n ParOdn do pnrn • d"*» it#*«
Mo Paulo, dl» qn» o Partido CnmunNia ê anit-br»»;:
br««lle'ra. :>- - 1 .. .. orador t a Un'So D#tno*râ<v*. Su
nue nun leve eorasem dn nroii>«i«r contra o sr. It *
lnlrome»en em astunio* i>x«!iis'vnin.-ni. lira*lli'lr««. « *
nue *eu dlseorso favorecia ao» Interesses aoInlíM* d.i
Antl-hraallelr* e a II,D.N. norrjii* nfto nrn*e«'s .- >-.
1'cnlacíln do Inteürallfmo pornne espera- contar cem .1- r
•le II .'er nsr.- assumir n nodir

Flnnllrando d'«*e nil" o novo lir««(|plrn d»va> t
ejmoreelmento pela convocacflo da A**enili|r»'a Condiu
nu» e*-e pnv.i lem o d'r«>!in d* *»r envarnado por ,!"
constitucional verdidnirimnnie demnprfi*Va.

FAI.A O CAPIT..O AOll.DO R4RATA —
O candidato a deputado p<»!n P.C.fl.. cap'tio *

rala. começou seu d'*ciir'n mm n« •«•-n -.•, nl!avr^»
rinini d«x dias v.lo ser deelflvos na liHa peln Asyéni'.
tlti''nie. Peniro d" der d.'-»* o governo i*r.t mt<. 01
ficar com o novo oreanlrado em reua sindicato*, n
lares * parCdo*. ou cnm os ri»nc'onarln», nue con-nir.'"ii

Prns.eciiiniln. disse nue o pnrn d«ve vl".tr »*¦ 1
enn«»».rndnre« de.e-ifi». ira'endn de orann's*ir-«e rad-•fliMimin1». E afirmou: "Kitae* rnnsn radnres nSn '- '
liicün nenhuma. Rle« nilo vfto nara a luta por»n* nün
nari liso". Referln'o-se an d!«cnr«n dn brta»d*irn
nnmos <>m f**!. Pnulo d'«se qui» 'r'-i falnr nS« .1. ire
Reneral dn. Forcas Armada*, mas dn ronelonar'" tt- -'
mes nce lin'nn a eaml*.-. v^rde parn clnmir n« eornnii"
crimiin'smn d" r>nit-hr'.*.!<•'«»'. *'An"-hraslle'rns. fll- r.' :•
nirín AcÜdn Il-e.n silo e«ios h'"t'-is.que fi".".'. a'•>rp'«in d.» anC.potnnn.sm" fnlipi nin. Ilnjrti.iitem «

bem pneltop» n !d-n'tr'en pomo .1 rlp Híilpr". Ai.»»ri'i»i
n •^'"'P1 H*» **t*»*9**it«t*|l- t^*-irnr*f*mt\*tmn** nwt f***^ ,|\, tt*.. •••
dn pind'.|.ito ndenWtn. d'zpnrln qup essa f.PC*". nilo
mocrAMe- nem d" *»p|.«rdi n nu*- u«n o nbii<a il*
nsrn apoiar um comprovado reacionário romo o «
fiom"*.

Tprm'nnn pnr nflr-iinr oup o povo brasileiro r:
rnnvopne.lo dn Assemhlo'1 Cnnslíluinie p m." e e
fenr tr.innu'!o *,,,* „ n-d-m «So sn»"l n"rtnr'''»-'n n
eiv^r-dnren d« i.i«'m-» hora n*n >r-m enrie"»". ir
nem rn»"i. pflhPefi nara fp*rr ur" fn*>v|pien«n -
verni nnd» nonfnr no novo o-r^ri^niio em sem i-nu- ripi^es o em sei.» n-r,,dns ver','.ile'r"""'-''
n.nrKin-ifir, (\ ,„|n Von'nde Aiiipa que o n convoenerln
eons''?uinte.

F*ln-nm ninil- na «rs npdrn Frinci. d- r-Mn»-
ii v-i Iraliel e Vanborl de Araujo. da Cíiula pr<Comido.
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\FKPOSJCS.ODEP!NT
^r:r*'\c.Aí>Â AO P.
Será inaugurada amanhã, na Casa do Es!
Conforme foi amplamente no-Melado, Intugurár-ae-á amanhãna Ca:;a do Estuda 3 do Bra-sil, umn nota 'ei e:. siçâo denrtes plásticas dedicr 1 no Par-'tido Comunista do E II. Mslade cem quadros snrãi 'I expôs-tos, todos eles primorosos traba-lhos de artistas òlasalcòa e mo-demos, A grandiosa mostra riearte coletiva será sobretudo pe-los seus objetivos, uma esplen-rilda mens.gem fraternal dirigi-

ela no povo.
Entre outros. p,ir!:

exposição os niti-M
Portlnnri. Slgaud. '.
Auiinsio Rodrl?ucs, r
ei, Potv. Jorge dc l
II, C-inuofiorl'0. S"
rals. Aldenlr Martins
'"'voido r ros,
cião de Oliveira. P
Burle Marx, Antoi
Carsa. Clovls Orncii
Pcdrosa, Ces.hlntti.
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Desorganizado o serviço de entrega de
iCOWCí.t/S/lO DA Ia PAG

. .1.
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n*» J)ft¥t 'mft»
anrfn. -r-"f.

I .Cr,».

fteipt n rttr*t-f**n rtof'„ut„n,»„..„..!„ *-*mlnar n /ris

AssembUta da Co-
missão Denwcrátca
dos Mãríflmos

A Comissão T)pmoerAtica dosMarítimos, Portiinrios. Pedores e Anexos ped'ntermedlo
do todos

en-
por nos^o

o cnnirinrpclmenfn
os associados d As-

I
cciçilo declarou que está cansadode andar daqui paru ali: "fnlo
cr.m o sr. Marques, fale com 'o
sr. Gonçalves", e outros senho-"es que nnda resolvem.

O sr. Roberto Manoel da Sil-ra, que trabalha como torneirona Padaria Indiana, em Lins Va.s-concelos, indignado com a mora-sldnde e a ma vontade na entre»ga dr.s tituleis contou-nos que caeinvez que vem ao Monroc tem quepagar quarenta cinzeiros a unicolega para substitui-lo no .servi-ço. JA pagou Inúmeras vezes, seuordenado está minguando e nãoconsegue obter o titulo eleitoral.
AFINAL, QUEREM OU NAOQUEREM? 

Joâr. de Oliveira está complc-lamente exgotado:- Mandaram-me vir Esexta-fei-ni e eu vim. Mandaram-me en-tao eme voltasse segunda-feira eeti vim. Por último flzeram-mavir terça-feira e encontrei tudoteenncio. Estou cansado e Indlg-nado com tudo isto, Afinal, que-rem ou nâo querem que eu vete?se querem, porque 6 nue o fun-Clonarlo me disse que eu só reee-Dcrei os documentos apresentados,

Wí s..i.íS-_WÊSstw&mmmms--.*i,T' .f-l- - ¦,:¦¦¦,

sembléln q«e seráhoje, As in,:m horns,tiadoriPompeu, 122.'
realizada

á rua So-

como comprovante
lo eleitoral só me
nn svòsperos das r
além ei- InJUSlrr, é H
ria do pessoa) que '
titulo tem seu t
ocupações e n£"
fnndo, sem resulta
ras em filas enormi

E concluiu:
— Nós JA estamft

Nesso interesse, n
r.ttmprir o dever
Mas já hoje. c
mente, meu úni<
os meus documoi

Infelizmenle, •
ma lamentável
ficando na qu;.'
do pevo brasil'''
Incscrupiilosos,
desprovidos de *
em ve/ de au"
quer, democratl
par da vida
exercendo o dire
vam-lhe os pa:
slonnrem proj 1
trabalhndores
co, vem aumen
flculdncles com
ao trabalho.

As autoridade
volver suas vi.-;.
Munroe, onde í
Eleitoral, a fim.
regularidadea não
fiquem.
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DE UMA VITORIA

A * = • --.-*.<. ,.. ....... 4. |™ M 4»,..,.,.», i». m ^i-y^ „.MM*, tam * w*4>t»4V» *4 I
MjWlfMtnwl • t.i...iJi._.» »
****** MM "»*4I*|4 .-.-a »4'1.4.1, 4c H***. 4. (««««Mi* 4».
J»H.r»| f,J| imUl^l JJJ,,,,, g^,*»*-•• «i ii»*»»»» MuSta ê»
mtttaétUm 4-444 ¦**» Jl4 Kl, ».
444,114 ¦ i.akl«,»»t„t>U «IlHfltft»ft
•«.I4J4JW . . -m»m t tm*.******",

tt- 'Ia. *í*.n«..i).4. i*..,.,!
5« WW «W4 *»•*» > hl.1.1
.*»*»> :,4. **M**f*MM| i*»5» INHI
...,,!..„»i |»44|.»„«„1. 4 mm.
»;-f.i»K».f,i. »r»4»»~-»H»«. -.w
i.t.i.4. »»,,»»..# * m*9 fa* *
l4b. -«,,,, ,4»,». J,ii,w<»ll
«*¦", i-t» »»»* in» ih»|wíI444
•M «. . '..tutUlL (.4.1....I
>•.». i. • k,i,i,ii, d. i„u:, j »h-
«lt . ...II. 4* l ,,J„ .,!!.,
**44|«4 . -4t>l«4>4» M..I.4I.. •
t-»llU<-« ittlh.Mirtiil.li .r.l! n »
mmtr i*i. « h4i4i4« «o» «444» rr^tNiM • • t». *• |M(4>
i*r k.i» »»r«4i,4MH J.:i=,i, ntm*

w~l.il.» «*f» I*-

i.-Hi»» 1144.4r.44».»» 4,4 »»««», 1
-a 11» ii«l»w.t»>Mil.>»»)i>, umi,

*-*-**** W.4tlJ,.>»ilM4iM 4^444»» ».»ll4t»»JI»'j»»4^
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---.'¦-»» -» -¦>¦¦¦¦¦»¦¦. "----¦•—-*¦ • • V 4J ¦ ¦¦¦¦«Vil «1 l|| l«l»l|,IIWUI lf*W*» - "ll«-.l> *-T1--,7-*- ---ll -- -4i»4^^ J*4-f4»4-

*-***>»**<»*«*»***»»*4»4««4*4t>ll Ul ¦WIllWIlIllll.l.l! ..>>¦.

0 CURSO DOS ACONTECIMENTOS ¦IAMES byrnes"— -' "• II E A RUMANIA1 *|W||%*A.r»*Ml||**t«l%.»l|l..ll.-

- Htêt frmmtu*. »»»u*»»» 4« Nrt twtt» A*t*»*mt, «M ***** |*l*lit*t*«, JmíVí, (*M« |»„fê 4^1/fijTl..«-,%., i 4.!.»|,«i4* ,},, m,«t"~" F''et*,l *»
«** F*s*«í** 4* t*» *)(»« iratm^ 4»rt«tlH '«««««uu*

,1. 4% *»«*¦•# Mtll 4««J* |cm ns* »m »*a t*r*t» m»a»aamm* ***t*. til**** 4» ***»* f*lM. dtaeli A* lla-lim 
*"****** **¦•»*-" .'rráKraaSKríSfiSg -Ef"" ^ * "•

m* ttm* attt» »t» t,«fu* «i^» -*;,,;. J;*•"** a «...*»4.. atMujkmmmmmy
4* 4* »w«4eir***i»*i»9i« p.!Ui*« (»4*is» 4»; o rl« ** **1* **'** **** ,",,,• é*

?liar? sa?'4- ? ^^ Ssj js s^r iL"C: irtR4*f»*i» * n»*f*i»»r **mn» p*n » trtttt, ao *»¦ iSna ri»,*,,_- *„,.
rtiiiilf*»*) »« «in» «4» iew;.i*m „», w„ M##. h{ Piwi»*,-* et,»»».. ^ .>,i. ..*.4i4»4* • *>r»ír**i«. ., «*M»»i»i» mi«»4*«i' mSmmay, 14*40, *«r rolit, 4* Htl, a». «,8^ »),». ârtia. Aa **"*»> -»*?* ** "-.«f-n**»»* a».;: *£&£ mfàssr- -4,f,tw' b4^ ••sí sssftaías í:

m aT^X?» 4^7^^ V.\W#,|",M# '- -WKíSí&tt
twllto••*"¦'¦• 4* ***** • *• «"«.'»*** 4*W«r**f*«»e*. | l«V4.»,M« lt Kim at* At* MM»' 

.(li- __ _ _,,. ( na* Aa* j»i...i. d^»4, t.»...ji, —A «• #»a>i«tl4» 4» r«n*4o, ê «in-nif»,, --# .,., » I» IH-rii,r1, , »Biif,» ,ii-,,i.,
r-, • * té» **i»f*!f5ivi aiiwume t «hk.,^ , toaiaf»i4aé,ã „r\
tl» , * 1*4*» o* aaat mtmhta*. ««* a**h*<» t ttn*t 4-» praíJté» * ú* P**». • t#rt#4»4* . * 4Iíb«4*4* 4* IM *I4*. A

|| ,- a» r**!*.*-**» anuem** 4a r»nM* tn ^*.,, «« «,
!*:?» s4» i»«4* 4M»f.-«!f»r »«» •Iltl4«4* i*fi*4or* . attrtartt* *«*»«4*4». ttir^eUlmrfiiu ** gttltt) 4ti n-inieiMitiiiA»*
*íi*as!*t*i.

A ***** H»*ll*4»j •Br*»»!)i.i4«« p»!o tr«a4* !!«t»-r fwiir»»,aptam ft**7»*f.si»r tto). • «a» ,*,.!t»,, 4, »»Brjq»r4» «»w<, M.*M* iet**l i» «*4i • lm* ¦tii.i.rns., eoair, » ....,.»• »>„„.
5t í»4*-*.» »|*wl, o »»erlfifla t«mpr«t*4A •» „„ (rt|l^"'"fl • *a>H»»»«H A frtou 4o port». como tman p»4rt. $».* 1 asantlm. MMe», jei*t.«iiir,|«: . 1 •.« PM!Ça« „,„,,».I r»t» ea !»U ptrlltct ¦*«•»• «¦•.-.....».. 4, nmt BOfft j--,,,,,e* rrétft*, lln» 4o 4»mtnki tatani» 4» tapltal •»-.,„.....a
*..* j«?*r*ti Inale com o* •{•!>!»• ntiUiru , «nir*** ,«.. p»i«», !(|»»»#r *l*»l« • «afrivoa 0 pr******* 4* Pmbç», 4t-ratii*

*t»m. •» to* ftrm» poaifU «a lm* |v*l« 1, 4t)M» * l^t», •»t»«4<'n4o n.*l» nm* »»« a aa» «o» fisirtol»*t*.$tem * * te4*t a* tore»a 'atar*,,**,, B0 prorr-^to 4» Ff»i*te*tPt.»*l*4«l*BWlO, «o P»rtl4o fto*!»!-..» pur* tamtr nm 4n!e«Ttrt<4o 4* cluiv» et>*r«rl« • tr*ç*r nm provim» 4* p»rHe«»?trt» «o **s»*nio. • P*HI4o Comnntti* Trane*» »|iorlo»v, • *.»*&** tam Mt.r» e. omdr-x 0 pa»n prtnelp»!'4» traem rr*»*•>^>*t«!|!4*4a 4* ffrnAolIr « P»tH*. .-'. « Impti?*»» t>r1»4nr 4*«tm* ***b4m ra»»***. p*r* nn lomlooto ftrtnrri 4* llh*rtl«4f» •to*!á«4», attlta tt»t»o » **>n*> aram *>* .--•-• ->4...,, ,, ^ _,.*«t5*rf«t 4* I», 4* «ne* o» eomoi-l»;** rio «. l-efümet BeP.
.A «ttorti» 4o f»rtl4o Comool*!» T*pT»>»«tts*, p»r ontre 1*4«»,:&% f»r*8t'* tii»l.»|«»,| 4. OB# » rrt»rtri» nlo iHtnlclp*rA 4»

f *T*!J",..!f* ?! I'l<**, <""• **«*¦ n,o*» I« *n»«l*T, toijM e* •ttmiv.a ocMi-BUr. po|((lea 4* r««elon»r!o» . ¦rr-nla»Iff*. s* n>slfd»4» 4!rl«l4* eonlm * ÜRR8, fator 4* tsinlllbrlo4 ..rs-sse* e*< teUete» «atro o* poro». K* am* taranll* 4*»o set-rroo * o poro franr«* «rüo tamt>«>m fUdore» «t«« re-mtfn IciurBaelooalir, 4a 1>«rl • Pot»4am. «,», indicam «oIo o caminho 4a «MUteoel* padllc* o 4» anto-deicrml-: mçm» do* poroa.
Para o lira»», em partleolar. 4 raolto (trato rer ,, rranc»«ar em anai maoa o aan próprio 4o»Hno. Filho ««pirliuti»anca, «10» forneettj ruB4ami*nto* tdoolflatco» par* * luir.; ;.. l9dí*wBderie!a • pela Republica, da França, ma* 4a na.ia»ra qua a* há do «Br|nu««er cre»c»nt«-mento com a» audaie»*3f»r'«"e*M 4« outro» poro* do 4*anKaarda. Bo Inatanto mc»mo

m» i, !L'.ír^»U *d0 *° Mn .p0t0 m6m nm *rinú* «•¦•«»•ir em aua» mao» o aau próprio destino. Filho» Mplrltnal»rnlUM* «¦• • Palrta 4a Dlderot . Huro acaba d* coSqnlaUr
t?'**'•»_¦'»•¦"•» •*»*« urna». E,.r, baialha psclfloa con.aeroa

Ã ^?nTÔ? er°i°iT°T ft ° ",ta *oâ™« ««>"»>
vneniar, d» acordo com a, a.ptraçoea da» masra,, 0 „na,cl-^»sto » a libertação do pala. rvunjci

\ VENEZUELA VAI PARA A CONSTITUINTE
pi telcyramu de eAbado e dtv•nlogo - reprodurlndo o que dl-»!*ra rstaçoe» de rádio de aiiiu-ra»s c.dades «ia Vencruela e oal-*cj vlMnhos — deram, quasl to-¦iai eie*. que o» comunista» u<\--.am jaldo A ru» p»ra s^temar-1 governo do general Mediraf?,nir? °J«',1P« de um grupo de0'lclsU do Exército e da AçftoDemocrática. MaU tarde acres-e*m»:»m outro» telegrama* quen» terra de Bolívar existiam dolt..u.ldos comunistas em dlver-Ç-ScI», * que um deles — atr.,10 Popular - é que mal*

JJvo I* mostrava na luta con-
41 uM. rtb«w«. cx>ntra oa quai»unna improvisado barricadas nas"iM de Caracas. Dal as ver.óejcontraditórias que a principiocerreram tobre cs acontcclmcn-•»*, dando a entender que setratava de coisa destinada un.-
^!"íení t evl!ar l116 o lovemen.i» de Es ado depo.to prosse*WJM8 em alguma» de tuas rc*lormas bem vistas pelo povo oque realmente conduziam os ve*neaieiaaoa pelo* caminho* d*d-mocracla e d0 progre.»»o, se
oK»r,Q1"Í. !evtament«. «egundo aobservação de Carlos Rafael Ro-'WJes. diretor de "Dlsléctlca",
il. fi."1*- i 9ue há P°uco «•*v« ali »m visita.

Nâo ft» de* dlaa, eomentamo»
fli ff,"10. ° Interessante e«-
?m„ o° 1Vistre militante do Par-«00 Socialista Popular de Cub*«obre * realidade venezuelana.
„ D„„?ntri B um° Popular •o Partido Comunista — esc.eveu
t, .1, .ejt-ntlnlstro do governo dl
f*1*.**.- uma diferença bem»Çemuada. Em resumo: a UniãoMo é e nunca foi o Partido, ma*
fi »Lfren" democrática em cujas•meira» atuaram os comunistas
Sn, iinpi. em que n&0 t-ozavara00» direitos da legalidade. Agu-
«LP°rém. cl<* Já sao legais .joiani seu próprio papel, á fren-
l(u-.° ,p oU''arlado, na vida po*
f,. do pais. E estão disposto.
Lr,Íns'ormar-M °um granu»
t„ ,'„ ° rie massa», essenclalmeh-
rím a ,xi:;tí'lenlnlsta' caPaz de
tS™ tan,^ni A-, suas fileira,
te A 0; elementos slnceramen-" democraias da União, lnclu-«ve fundlado-se com ela.
4o aníSSí"? . d0 P-,rtld0' dlantè
niftK 'c' í()1 no ospectatlva, me»-"'«Porque tudo a-onteceu lnes*
S6"1 e cm Poucw horas

R H; Passava a outras mãos.a «altares e civis cujos antece-•«io* nao eram fascistas.
« l.t , ,Roc! l°m hav'a dito -
ia ;v° [Ql «a! eníado nos comen-»«**wa flaenios a propósito -
!i»rt'.,r, !'iÇíi0 We o presidenta
«a £? estava deposto a apoiar
que ?v, •. VlSta r'el° P°vo' Maa
vütn rt Ia» um se,'° Pwluo. em
cretart. nà0 te: slt1o nlndn de-
t'v» „ a.rcformo que perml-
» ff..", 

,?le|Çno pelo vo'o secreto
«sse n.«V..fía a, voIta' BraÇas »- p oce-s-j eleitoral retrógra-
Com?,?, !ZDne":i1 Elpa'ar Lope»
Quem »!« ao P"rie' em Janeiro,
mara . g„e ? Pri;?'dcntc 6 a Ca-
*?»",?.%¦!" °P,vsl,.i"l(' tem
Acfio n ' ' deputados, um da

^Democrãtlca e outro daular. o general

ção parlamentar de origem naopopular.
Mediria era o meio melhor daiuiar conira Contrpras e a In» i

ítt^^SVíi d£ !«?**!! nfl0 • V* outra col?a que o

ita IIIF «*•# m *tt**kmm 4»
t^tmarí» ' nJrnl,u ulim •

.r-ni»f «»•• .«rn», 4«-t«<itBL»4r».
.¦K4 4» doulllt,» m»(»i.l4 l'Olat»u?

O» «ífcnlr.lm.r ' . ,1 4f r.
4», ll!'; U. 41.1, I), ,!,.:,, II,
ta»" ••* 4* ' -ir> >,i-. «i -iaa
* Ailtt • tjsr vrmfir* |<irlm r
*Sm. I : -.' ,11 .. 4, ..._, ,, ., j..,,¦..- -1 .,-,.,, ... ,-;<r a --..--1:• i
r*<44 »« '.-!.- -j ¦ r fi»* tl t»*4**t*U

Manobra deimoralizada

^- •C*n*J»l ir.-i• 4ür4, ,..
ls*\x%*l%m*. tom o •. •».s •

natl«mo <;*-« u carâcte-lM. A
WM-» h !-,!..» rarerçât-, f :.*«.
ram 4<*d4|rameri!e par* *•
m**tCh«|r*» ü.r;-.';:. -.st ^ jJJJi
;•'-. r -••:»;• 4 -,..;¦- 

|*|.lemitada tm faner confutlo *
dtnkr a atcnçAo do iioto *o*
br* . 4 (ato* m*l» Impartanta*
jmi» o poro, qu* awmwa.
pelo mtrodo afAra,

V »:»r.!fir»tuo. p«r tir.t.?:i.
cn it.-. du M er*naga4or* ti*
torta eteHoral úo PaitMo Co-
munlsta aa França, tltorta qntccntaiio ao Partido tí< Tl.«fa
a maioria abroltita no Par!»*
menio. o famtgfraiío INS. tm*
pre»* pertencente ao tmtemen*
ta -<•>iir» i-v.-.-r.-tj Hrant, te*
nha lnaplratiO mancheitc* ao»
Jornal» teniactanalUta» robre 11
g(*nerali*flmo Stalln, dlvmdo-o
morto ou gijtrmrr^c enlfrmo.

O público melhor avliado nlo
estranha que a lmpretua rcaclo*
n..r!.-. bat* nem rema trcl*
deimorallxada. pol» desda a
morte de Lenln, fundador do
E«tado Soviético, lato 4, de«de
que Stalln ocupa o cargo de Se
crelarlo Oeral do Partido Co-
munlsta Bolchevlquo da URSS,
que paro os reaclonarlca ele
sofre do coração, acha-se gra»vemente enfermo, morre anual*
mente.

Para desespero do» reaciona-
rios e para alegria do» povosdemocrAtlco» em geral e do»
povos »ovl.'".l-¦¦« em particular, o
,¦-¦:•:.-:.:::•'. Stalln go»n de es*
plendlda saúde, tem uma Insu-
peravcl capacidade do traba-
lho, cara mesma capacidade queo fc» nao tomar um dia de 14-
ria» se quer durante todo o
curso da guerra patriótica de
ermagamento do nazismo, AHAs.

Juan Vicente Oomcz. E por isso• que o Partido. prestlgando*onoa seus o'os democráticos, oexortava, Inclusive, a batalhar .por uma Constllulnte, eleita pe-!Io povo e pelo voto secreto, pol» da a vlda na URSS com a vi-(CONCLUE NA 2.- PAGINA) torla militar sobre o nazl-fas-

gcneraHs*lmo adotou o nome de
Stalln que quer dizer "homem
de nço".

Entretanto, agora, nomallza*

M um mêtimento poiíttm *'-#«
ferlwml, wmçmM eéit e terra, não
se ettittartiiMiiiti eom a* *oí»*C#fí m*
eiims e mrmms, t*miitt4ê em tm*>
ter o otmmfem mespiimel, pmtttmm 0pe armada e a guem emL g
?*.*»? ptaltintia, *#f«*«o4 tiaminatitw, e
movimento ntwttsml que te piaeem,mau orado as ofmsiçSes eeliaadas de
todos os íelores reamnarm, eoudu*
twdo o pais d rwmatmiçâa i*-...*....•
.."-..:.'. na órbita deste muuda rei-
dtdeiranmite demaetátiea de apm.
oíierra, sob a lue de teaômeum eomo
o ias eleições na. fiança.

Vm memo fato se apresenta de
wanelrag dijerentet, */'.<*.<* fempre
opostas, segando o anotuemos a tona
da enxurrada golpista ou em sua ptt>Afrjtfo de iusto equilíbrio, m desenro-
lar de acontecimentos que pesarãoinexoravelmente nus tmwaem do Ura-
sil, queiram ou náo os negadores do
progresm os alarmados inimiga* do
pww,

Al temos a Certa para-faselitade 37, o Ato Adicional de íeeereiro,
a lei r. 8M63. Vara a agitação ne-
gatimta, a Carta era inexistente há
oito ou des meses, o Ato Adicional
deeia ser resistido. A S'aedo, entre-
tanto, longe de obedecer aos apelas
a desobediências cieis e outros meto-
dos anárquicos e subrersieos, aceitou
o "ttatu quo" para a recuperação das
primeiras garantias, os partidos co-
meçaram a ter rida legal, o pow e a
classe protelaria apararam-se em
suas organizações de todos os tipos,
nos comitês democráticos, nos sindi-
cotos, no i\tovunento Unijteador, ca-
minho da Confederação Ceral dos
Trabalhadores.

Tambem com o decreto sobre as
eleições estaduais. O mundo pareciaelr abaixo. Em Sáo Paulo, elemen-
tos oposicionistas levantam a ban-
deira da abstençáo pura e simples:
que o povo náo tome conhecimento
do pleito estadual. Se tal idéia vin-
gasse por toda parte, os interventores
Ucartam á vontade para mats factl-mente montar sua máquina. Em re-
laçáo a esse decreto Inadmissível. 4outra, ainda, a poslçõo das forças
populares que fazem política positiva.Tomamos a Carta de 10 de no-
tembro, o Ato Adicional ea lein.
8.063 para demonstrar que náo é pos-slvcl construir o regime democrático
reclamado pelo povo sobre os escom-
bros do Estado Novo para-fascüta em
liquidação. Enquanto grupos Inferes-
sados em aproveitar a éonfusâo paraempalmar o poder se obstinam em ba-rolhar tudo, o povo abre os olhos,
compreende a censatez de uma poli-tica de dcsambíção c espírito público,reconhece a necessidade de começar
pelo principio, livipar o terreno da
ditadura expírante c edificar em base
sólida a democracia.

Não tomamos a Constituição olT*
torgada há oito anos como bandeira
de desordem e anarquia. Achamos
que urge substitui-la por uma Lei
Magna de procedência legitima, ela-

htlta MOTTA UMA «.nWi.nrur.,. ¦! i»|4|44t444»* I

twadê mim Âsmnblèw Cmsti*
tMinte,

Ho\e m aventtiieiiMt qae mdm
por ai em bumi de mat ttm de ini*
taçáa, de.temda wmtíar a patim a
um bfca tm ftíida, p*tw ittttiimr
a golpe ou a guetrn eted, eotmmmm
menmamenie eontrn a Camtitwn*
te, demtpettoHda § pnpria mlmra
que só um fascista, um abmtuMa,
um teaetunaiut de eam grttssa pode"iduuiwmt eom mateu** e gaiatU'
im ofensivas a mbemuia meíóml,
AítamiH..«- d Carta de 3?, já agora
ma tábua de artesmemlo, alenam^e
ao Ato Adieumat, unseamewte porqueestas altenaçám estada nonstas nia
conduzem a um resultado líquido e
eerto, deixam sempre margem as «ísí*
eUas, ás tmpugnaçéet, am piatestoseom endereço enado. aa tmnterrup*
to incitamento as fôiças armadas
para atos de indmipliim, em que os
remaneícemes do fasedmo depositam
sua esperança de entrave á democra'
titaçáa do pais,

O decreto-lei n- * 0S3, eomo tudo
quanto se refere a estas eleições des-
de o inicio eolotadas em termos faUtos, não pode subsistir, Isso o pro-elama a eonciinaa ponderada dos
brasileiros, Essa eonvurçáo, que é de
Iodos nós, democratas e patriotas das
mais diferentes tendência., os golpis-Ia* a exploram, não para indicar a
sedução perfeita e açoitada, mas com
o propóttto de manter aeisa a cha-
ma da desobediência, do negativismo,
alimentando o fermento da dlscor-
dia. para o deflagrar de uma luta fra-trtctda,

Se tudo está errado, eomo reco-
nheecmas todos, porque não concor-
darmos em afastar os escolhos, elimi-
nar as dificuldades, liquidar a con-lusâo? A França nos dá mais um
exemplo. Pata a transição do go-vêrno de fato de De Gaulle á norma-
lidade constitucional, foi indicado o
recurso apropriado e insubstituível:
a Constituinte. E como a opinião se
dividia, uns entendendo que a assem-
blêta nacional enfetxaria imediata-
mente todos os poderes, enquanto ou-
tros sustentavam que o governo atual
só expiraria com a elaboração danova Carta, promoveu-se o veredicto,
a venceu a segunda fórmula num
debísclto.

A agitação estéril certamente se
prolongará, aqui, até que a Naçãotbandone os atalhos, os camtnhos
quebrados por onde se perde ainda,
e tome a resolução definitiva. A con-jocaçâo da Constituinte significará a¦iltminação cabal dos focos de inlran-'juilídade. Com ela desaparecerão aCarta "polaca", sua cria de fevereiro,e o piolho 8.603.

Se os interessados em confundir
e perturbar a normalização dc nossavida republicana teimarem cm sua
posição turbulenta, ficarão á mar-
gem, falando sozinhos. E o curso dosacontecimentos seguirá, majestoso,
com a força das caudais que vêm de
fonte generosa c pura, do povo, da
pátria brasileira.

Ftederkh V, fUU
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cismo, como *abe a lmprcnia
reaclcnarla que o chefe do go*verno rovletlco acha-ao em 14-
rias, assim como Kallnln e ou-
Iras altas personalidade», come*
çcu e» a veicular novamento
essas terpes mentiras. Claro é
qu« Stalln é um ser humano
como outro qualquer e, como
tal, pode ter extinto o seu ciclo
vital: sua existência nfio 6 éter-
na. Ma» as abjetas mentiras
sobre uma pretensa enfermlda-
de sua, morto iminente etc,

»6o tAo velha» e desmorallia-
daa que dar-lhes Importância e
destaque, como ¦> fez o "Diário

da Noite" de ontem, é arran-
car a máscara de Inimigo do
p.-.vo.

PESAR PELA MORTE DE OLGA PRESTES
da
da

família
conipa*

A Célula Jofio Caetano, cora-1 Profundo pesar
posta do artista» do nosso teo- [teatral pela perda
tro, vem d» enviar a Lula Car* i*-hclra Olga Preste», grande lu
loa Preste» o telegrama abaixo: Ka„d.?r\an^"fascl"í* «9"*rto do

.. , _ , dedicação de mulher pela cau*Luir. Cario» Prestes ,a do pnV0í __ ClJ,u|a JofioC;,6.
Gloria, 62 - 2.* andar - Ulo. Itano."

IJiU-íw, .vMIl»?»-*» M *»!*. rf**w>»ti*<í*<» 4%* |i»*tsar-4« t»."*»***I**t*»»m» *<m m amulm* y*t.
%** #a*i«*. tm ** *mu*m 4»í«wh* tmm o» i*p*tt*t*, í-s.ta». aajma, tmm máitt* pt«vmm r**tjtt$ ttmm tdiWMfi
*!**«»* f*{***«*r, tM*m1>iMm4JU ti» |mmm*A mu ís^*.**!.* ionrafm**, 4*m> t taútu 4* mt*»•ar*»» rn.ww.il Aií4«* «.«iiíi...
tk*!i» atjii

»:.^'4 «4t .4»rt-, I4*ftlíf» **%t*.
»m *4 «H»*f*W »' lV5'.í»Í4,i«. *«»* Mn^ini A^fn, » 4*, ,•,,,
om r *r4*M»4# tjt»» m» 444 .ttt*»»
e**» tm; pw «m.» n»»#iA« 4* ms>Ufa Mat. to t***t fmmttm*. iu««Ai» «!»Sa et tum». r * "mm-
9» m*í}*ti*-* »-t» eim - m tta».
«fí3».ii h n!»o M1«a*»ftilVr> tft*a* tmtím m útimAmam, %%me?*m Imt* * tm ntoAo * m fa».
«t!** 4^j»>*tam .«scratlíA.t** O*jti»» r.i-4 *# «ja em m mt«<**-«»4*.t
!?«AM*4fM*4*i*. M,*<*it*i»«>. m»í*l*»»vf*-, tra mine* tmam lltir* tt,.
Seque* -Mttafto «in» m «js*.
t**mo IV**»«!A, i,u* 4W«I5«» Ihu»
IM4C at-4i.il tm** bAtUf* !»'r.in»Ao ? u*M*ta;-i4* 4* taWltj.
Uü* p"õlf»;4a tMÈmem* úa*
ttj»,-**». | A'-tt%i4mt tt p:«<líO«ji»» !< ;.~.í-í!i ft it-i.u»í<r.

Q*w líwpmtm «1** tm* tal****ttttf&t*. qt** a» p*s*nr*«*.» ncM.«a» r-t.* riam mt!» 4a tps» tail*c*« 4t tvw*, O* ^panf».*-.- ps»,meienm-lt*** p»*tlripHía m*comanl4aii* wtçi-*;t!v* da muMaMft" par* «¦:»:•: •» f .-•.•-. ta
li:»-í<-*« tf*, titr*. ...CI,v.ir:..
Utr» t*4*t a» <•«»*;;!;»»<,.£--» *a"um m**»4a tò". pata *• •»!•:-..
ranua «*» amafrlos. t. .-.» * ; ¦«•
eít* acabaram •efH!.*-t<!9 rm 11.
eo :-a • 7 r. eAo • ?-.* *c 4:.* :*•-.-.
»*.f'i*r.«r.J. 4-.4 sentiverr* bran*
*#» O :.;-?.;.: t.T.M Út Itt*» pft>*eswj*! I Oh.1 dnrali t E un*to ? drrrattsd*! qu* o 4*»*!o"o
«t**A Moda 1 •-;:••:»-..• •» Ura»
do rm »*rgwr. » \ -.-,.•* * real
A» naç&r» rsrravtratJa* 4a A»la
q«i.frm rmanctpar.ie. Queira.ir* Jogar uo "mondo melbo:".

Qtttrrm que a» promttaa» felia*durar.* a Rífira tomem*** rea*
ntfttft na par. »: lutam por twoV. *tsa luta <i*oi»ilt!e em rnonc*
sem matar. ptv.*qt» a» mal» ; •• •
roía* *rma» de que dü*>fl-*m paracn;r»r.!*r mt»*»*» inttar.Uada»«-«w.Uurm »uat p*op.*iat pt*s&*sSim, essta Imundo» *cooIIm", tAo
mitrratrl» qua rem arma» dl»-
pòem para li:*,»*. Bt-^-üt-Bmen*
te, o que no fundo eatfto queren-do 4 uma absurda Igualdade de
wndiçAca com a raça superior
Conto seria poutvei atende-los.»«
«5 Jusinmente em sua condlçAo de"wltr*" que repousam o» Intc»
reMra de grande* Irapírt.* ato-
nomlcos, qw formam a estrutu»
ra de grandes Império» político* 7

A llb-*rtaçao nacforal doa ;»ros aríátlccs rcpresrnlarla ma:e-
rias prima* náo mais a preços de
trabalho servil, ma» a preço» de
tMbalho livre. Além tíUto. exl ter.ii - todo» os dominados dn ter*ra a estranha aspiração de tn-
dus!rtoll»»r-«c c projredlr. e queé profundamer.!* chocante áque*
Ica Interesse» particulares quecondissem aqueles Interesse» lm-
pcrlaK I/>go. fogo neles! Do
confárlo. as matérias prima». Pto
é. a borracha, os óleos, as fibra»,
etc v8o «ublr e 1180 há acordos
que possam deter seu.» preços poimulto tempo, na Asla ou alhures.
Que lhe* f-ica bam rovelto. pois,n sua tralçfto... A rlv!!l7aç«o crls-
tá. Ou a sua pretensão de que-rer participar das quatro llberda-
des, que é coisa de brancos parabrancos...

fl. S. CADCLLO

•MtkíéA. na Otjrf*,» w m *jml<am mi,, mm apttm um» tm*»i **U*t* e* mumtíti* iw*•iSMiJiiitt» iMittrm 4» ame» po-ttt* A Vlfci» n»» emt» iw**tpm-* **» t*m» mm tu*,ttm,
f*^'i4».la atiwtpm ttftmtm «.-4»n aa $**.*«»* twn wlo**

taa4ft* »*í»tfB tpm %t>i» » pt*.*ía* Ai IA*p*l5*»i|2l»» ét t.A'a*a
p*n* t*Ai*i*f itt.ípí-*ti!ani*i 4*.p*9M)vum * »& a*» tt* t-vi»».
rOílMiai. triíiiBiit feiíaítaiaa

pau* «Í444» <» 1.441.fi» ut tf.»«tnt.»!:.-.# *t* It/tftM*. ma u»tam*®'** um* r*l'r gtHff »•mrntat pams AtpoU, 4* tüw
4* * Rs»»t* 4* »r.*rt»;«» rj,»»**»-
»w**if*i» 4* c«fi'*.*âo 4e Cm.U*t». f: pawfi* a «mviirfl tao* MftMttvte *m » fMniioftotl* **f.i»>sn Kissaiii**!»» nor«-.•Ht*itra**49. ijf-srii'*.** a* mn».mt impo ate o «1 Miguel nlotoara a mt f<r;»!ir<i;a ape a
M *tl«l« aíiíii*» piMqu* o qtil»mmt.

Qu* AUtt «Mi- » lt .~ ,-.-»iO tmt xmtrfo ;>•.., ;»,»•.4 # •„*.
limo \*tU* o*. P»!i4 (ireia. u*e«r r*mp»,'»Vi 4a gnrCt ptttmUfía Ot-4.gr* niaiaMO, nue ixtipao rart* e* mtnt» it» t» Étlt*riar, r.s-a »f v..'.-..r etuse õsr-a»n*p:«>» «:tp"tnn*'a* tURrita*
4* ae!*» 4* gw*a, o gabtnt*ft b».»4*lt» tia psmie >.,?,. ...».
ttt» 5-J«S4m»i» qat romp:rf-*4a• at* f44}4r«íi¦•» ee» tiivilr* «s*í*«t*44 i-n». t»ii;!fciuai, tnit.<•'»¦'*'. o* ntnx-n* *tn.tr*tni.*xía'',tt. t», j)»x;*:jU* • comu*nltt**.

Qurm mal» 4«mi» f*'ar num
gMrtT.o 4* un\ ans:io pa» fu*tltta tm mat:'.* jtaa a demo*«arsaí ««it demíxíAiiro tzue-
gar a r.açfti ao* IHe.H te»rlo-
narto d» ps»»;*-:»*' Derritam oa
p:o*J*vu »• mr:e.-rr reromiien*»a pt!» tua v*c.So7 P*íe.*-amo* í--.i 1 • At ttt dominar oet*?*!!» qse tlr* •¦•n-.-i paata*tam a Kf-iço dr Hitlirí

Nft > tettmn ratlo para a tn»
!i*rí#**n.'t* ¦¦: •* • 4~'-. -ai».
qu*r..!o um poso comtça ftr.al-
mente a exterminar o fa>cbiito»
pot» Kvmrnte o extermínio doIakUt.0 ra Europa OMental *\-
legurarA a pi.* naquela» regtto»,
onde tiveram Inlno g-urrrat an*lertore» q:e por fim «rr.vo.ve-ara
o* amer!ra'ca.

Parece-t.0» que Mr. Jame* P.nj-mes, que manipulou :*nto;,.,:.-.. -Ir-- ,::•, na conferência
4e S. Pranei co por detráa do»ba»Ud(.r«, c-.u» ainda empenha,do numa campanha «emeShautade doiro do Departamento d*testado. JA chegou o momentode deitr essa mircha Incorreue pcrlgcaa.

ATUALID ADE DO "MANIFESTO COMUNISTA"

», a

m"zmn'.a> í a 1]er'*«*ça do" - ¦<.-
tu 

"!:„;,fo! ml»Hro e preslderi*
«lo p,,,?,,:? con' o apoio integral» colonizador. c do la-
«««obrar com -'he serln• poís'
'ifwntíio.'

essa representa-

Há pouco mal» da um mô» 0 ar. Alceu d*Amoroso Lima estorreceu os ineioa conserva-dore» de S. Taulo proclamando, numa coDfe-ronda promovida pela Liga Eleitoral Católica,
que assim como a burguesia tinha Implantado
o seu domínio mundlol com a vitoria sobre ofeudallsmo, assim tambem chegara o momen-
to de reconhecer que cabia ao proletariadoBubitltulr » burguesia na liderança de umanova ordem da sociedade. Sobre esta base oconferenclsta desenvolveu o» »eu» argumentos,
alertando o» referido» melo» conservadores
náo contra o "perigo comunista", o que »eria
uma tecla por demais batida, ma» antes con-
tra o perigo de subestimar um fato histórico
absolutamente evidente por si mesmo.

A força avassaladora do pensamento de
Marx em nossa época podo ser demonstrada
em multo» oxemploa como est». Og seu» mal»
encarniçado» « lúcidos adversário» no terreno
Ideológico nfto podem deixar de »e Inspirar
no» principio» fundamental» que elo formu-
lou e que se incorporaram doflnltlvamente ao
patrimônio de Idéias da humanidade. Omarxismo, enriquecido pela contribuição de
Lenln e Stalln, ó a doutrina quo orienta o
proletariado na sua ascensflo histórica, O dra-
ma dos reacionários Inteligentes que nfto po-dem pensar seriamente em barrar essa ascon-
silo consiste em pretender contorná-la, reco-
nhecendo certos fatos básicos e negando ao
mesmo tempo as suas Inevitáveis consequen-
cias.

O fenômeno do que agora o sr. Amoroso
Lima toma conhecimento Já vem claramente
exposto e definido num folheto escrito há
quase com anos e agora reeditado no Brasil,
depois de uma longa proscrlçfto: o "Manl-
festo Comunista", de Karl Marx e Prledrtch
Bngels. Se é verdade que todos os livros têm
seu dostlno, pouco-. ter;1o sido mais gloriosos
quo o desse Mnnlfesto, berço, luz, Insplrnc.lo
a gula do mais amplo, poderoso e definitivo
movimento de cmnnolp.içilo humana. Sua In-
fluencla sobre a marcha das Idéias difícil-
mente encontrará paralelo em qualquer ou-
tro documento anterior. Kle nfto vive á custa
íe nenhuma aura mística ou de exegeses con-
troladas: bhb capacidade de permanência está
na conflrmaçfto que as sucessivas situações
histórica», lhe trazem o nfto no fetlchlsmo que
Bo pudesse emprestar a um texto sagrado.

Depois do Congresso da Liga Comunista,
reunido em Londres em 1847, Marx 0 Engels
foram encarregados de "redigir o publicar um
programa pormenorizado do partido, teórico e
prático". A primeira versilo, do autoria de
BiiKels, continha vinte e cinco pontos, redigi-
Ins em forma dp perguntas e respostas, numa
linguagem simples, sobre as questões funda*
mentais do movimento revolucionário. Mnrx,
piTôm, cogitou depois de uma apresentação
diferente. Escreveu entfto o Mnnlfesto, onde
traça um panorama da luta do classes nlú a
etirt época, caracterizada, pelo aparecimento do

MOÂCIR WERNECK DE CASTRO
(Para a TRIBUNA POPULAR)

proletariado na cena da hlrtorla; analisa asrelações entre o proletariado e os comunls-
tas, rebatendo ux principal» objeçõos burgue-
sas á teoria comunista; faz o estudo „ a cri-tica das diversa» forma» de socialismo exl»-
tentes, e fixa por fim a "poaiçAo dos comunls-
tas diante dos diferente» partido» de oposlçfto".

Com exceçfto da terceira parte, que tratado» sistema» formulados na época para alcan-
çar os objetivos socialistas, todo o Manifesto
Comunista é de uma atualidade que surpreen-d0 e empolga. Marx — escreve um dos seus
biógrafos, Otto Ruchlo — "prove (no Manl-
festo) as lutas e as derrotas, todas as etapa»
• vacllações, todos o» perigo» e vitorias dessaevoluçfto. Ele acompanha o mecanismo doavanço, enumera o» grau» da ascensfto «oclal,
toma o pulso da burguesia, ouve os passo» do
proletariado em marcha, vô a bandeira rito-
rlosa da revolução social. Tudo Isso multa»
décadas antes da materlallzaçfto dos fatos, go-rações antes do sinal da investida; tudo Isso,embora avistado como numa vlsfto, é descrito
com minuciosa particularidade e uma concor-
dancla precisa com a realidade." Os anos devida do Manifesto, acrescenta, mostram quo"ele nfto é um simples papel cheio de umaerudição sem contado com o mundo, mas ex-
prlme a lei Inexorável da evoluçfto; nele pulsao próprio coraçfto da historia,"

Que era o socialismo antes do Manifesto
Comunista? E' preciso Imaplnar aquela Incrl-
vel mistura de humanltarlsmo Inócuo, do uto-
pias (lescaboladas, de miragens pequeno-bur-
guesas, ensopadas multas vezes num caldo dovaga saudade da ordem feudal Impiedosamen-
t» destruída pela burguesia ou em mlstlflca-
çoes filosóficas de base metafísica, para sotor uma Idéia do vigor da síntese a que clie-
gou Mnrx, aliando os princípios teóricos e as
diretrizes práticas num corpo Inteiriço quoaté hojo é o ponto de referencia essencial do
enorme movimento socialista no mundo inteiro.

E que têm consentido os "críticos" do
Marx? Quando multo, eles dlio novas e efê-
moras interpretações ás verdades fundamen-
tnlB que Marx enunciou; ou então, o quo é
mnls freqüente, s0 empenham em deturpar o
pensamento marxista, Inventando um mate-
rlallsmo histórico a seu gosto para em segui-
da refutá-lo com ares de quem descobro a
pólvora. Seria Interessante quo esses críticos
so dessem pelo menos r.o trabalho de ler um
texlo básico do marxismo como é o Manifesto
o medllnssem um pouco sobre ele á luz das
convulsões sociais dos últimos cem anos, an-
tes de lançarem os seus anátemas que Inva-
rlavelmente só fazem acrescer o vastíssimo"sottlsler" mundial da reação.

Ainda aiíora é um candidato Intitulado de-
nocrátjcp á presidência da República quo ro-

solve, num discurso, refutar o comunismo
com argumento» que há um século Já tinham
grande cireulaçfio na Europa. Mal» um exem-
pio daquela força do pensamento do Marx a
que no» referimos... O piedoso cldndfto. nem
sequer (lelxando-«e prender á chapa dos "ex-
tremlsmo. da direita e da esquerda" (o quelerla um» forma de nfto esquecer a reartl-
culaçfto fascista), alinhou contra o comunismo
uma série de argumentou cuja Indlgencla é
do pasmar.

O comunismo, diz ele, ê "a négaçflo com-
pleta do espirito". A rellglfto, a moral e o
direito, "nfto passam do superestruturas Ideo-
lógicas «em consistência própria, de Idéias
abstrata» projetadt.» num mundo fictício". B
continua a melancólica numeraçfto: matéria-
llsmo total... pretensflo de Impor a todo» oscldadftos uma Ylsfto comum da vida... a
educaçfto da Juventude e da» massas posta aserviço de uma Ideologia... sistema Ideoló-
gleo o político antl-brasllelro...

No tempo do Manifesto Já havia tambem
esses relosos defensores do espirito e da In*
tegrldade das noções abstratas. Marx respon*
deu-lhes na segunda parte, cuja leitura ó es-
peclalmento recomendnvel. Com um sarcasmo
ás vezes violento, mas sempre justo, ele ob*
serva que tudo aquilo que as classes domlnan-
tes acusam o comunismo do querer destruir
Já foi por elas próprias destruído: como porexemplo a propriedade privada, Já abolida
para nove décimos da população; a família,
cuja existência repousa em hases econômicas
tais que só pode existir para os favorecidos,
e quo perde sua razfto de ser "á medida quoa grande Industria destról todo laço de faml-Ha para o proletário e transforma as crianças
em Blmples objetos de comercio em simplesInstrumentos de trabalho"...

Mar-c se dirigia aos seus contradltore3 pre-sentes e futuros ao escrever;"Será preciso tanta perspicácia para com-
proender que as Idéias, as noções e as con-
cepções, numa palavra, que a consciência dohomiyn se modifica com toda mudança sobro-
vinda em suaj relações sociais, cm sua exls-tenda social ?"Quo demonstra a historia do pensamento,a nfto ser quo a produção Intelectual se trana-forma com a produção material ? As Idéias
de uma época nunca foram mais quo as Idéias
da classe dominante."Qunndo jp rala de Idéias que revoluclo-
nam uma sociedade inteira, Isto quer dizer
que, no selo da vellia sociedade, se formaram
os elementos de uma nova sociedade e que a
dissolução das velhns Idéias marcha de parcom a dissolução das nntiKns relações sociais",Mns nqul os acu^ndoros, ile dedo em rlste,
apontam «s monstruosidades do materiallsiuo.

H onde ficam, dizem ele», a» verdade» éter-
nas, que se mantêm através da» Idades, ondo
fica o substrni uni das verdades oternas? Marx
nfto reconhece a existência de verdade» et».r-
nos. Elo afirma, sim, quo "a consciência so-
ciol do todas as Idades, apesar de ioda adivergência e de toda a diversidade", te move
sempre "em torno de certas formas comuns,
de certas formas de consciência que «ó sedlssolverfto completamente com 0 desapareci-
mento total do antagonismo do classes". Ma»
essas formas comuns, "rato comum a todo»
os séculos anteriores", pcrdwrfto sua razfto deexistência quando forem transformada» »» ro-
laçõra de propriedade, numa fase inteiramente
nova da historia, com a supressfto da expio-
ração do homem polo homem. E essas vor*
dados ele nfto as combate em »| mesmas, ma»
no que representam como expressflo de um
cruel antagonismo de classes. E multo ao con-
trarlo do quo agora ainda bb repete, ele deixa
claro que nfto as considera absolutamonte"sem conslstoncla própria".

Tudo Isso é historia multo velha. Apena»
o que Marx nfto podia prover é que um diafossem considerar o sou sistema filosófico
como "antl-brasllelro". AntI-portuguê8 noPortugal ealazarlsta, antl-espanhol da Espa-nha de Franco, anti-nmerleano para os isola-
clonlstas e o famigerado Comitê Dles, ontl-
francês para Lava] 0 Pétaln — como j'á fora
anti-russo para a "intolllgontsla" a serviço doTzar — o comunismo já passou por todas essa»vlcissitudcs. E acusação semellianto já mero-coram os brasileiros que "Importavam Idéias
da França o da América" para proclamarema Independência do pais e a forma republl-
cana de governo.

Cada uma dessa» acusações só consegue
realçar a genialidade do pensamento de Mnrx.
Nós o vemos hojo transformndo em força Irre-
sistivel, Inspiração máxima dos povos. Ele
so fez realidade num sexto inundo. Seu po-tencial de esperança Inflamou os corações dos
homens nesta guerra, multiplicando ns vonta-
des, gerando heroísmos que dignificam a con-(lição humana e acumuldando energias formi-
davels que ee projetam agora na construção
da paz. Que seria deste mundo de após-gnerra
se não fosse um tal "materlallsmo" que llu-
mina com seus clarões de té a triste perspec-tlvo Já .anunciada em tantas escamotoações,
a sombria atmosfera (le ceticismo com quepretende a reação fazer apodrecer os frutos
da vitoria dos povos? Como poderia n huma-
nldade fugir ao desespero, ao sentimenlo da
Inutilidade do tudo, se não fosso essa pontelançada para o futuro? Podem reavivar-se osvelhos mitos sob novos dourados; eles duram
pouco. O que há do definitivo o eterno ó oImpulso do homem para a sua libertação. Aeste Impulso o nome d(. Marx e, em particular,o "Manifesto Comunista", estilo lmperecivel-
mente ligados.

fAHHAPO
(J PAÜRE Arllndo Vlet-ra anda pattando des-compotltirot de ouvido noPanido ComunUta do Bre-ti., tonar de te conter-ter a e»ie VaUido de pasna terra entre os homen»de boa vontade, homens
oue tt amam uns ao.* ou-tros e tão hemavenltiradnt.
pois Um fome e sede tfe
juittça, — o ardoroso je-sulta poderia repetir o que,ao Ingressar n0 seio daIpreta, disse a poeta JtanCiK-leau 1 -Oh I como Aexcitante a nossa histó-
ria I"

Ignoro se o padre Arlfn-
do Vieira é parente do pa-Are Antônio Vieira. Seiü*ie ot o*o/» pertencem ámesma socledada. Sei tam-
bem que leto os dois com
gmniie prater. O velho
Antônio e o moço Arllndo
dâo á língua portuguesauma força que é. pena ser
tanta para tto pouca gen-te.

Por enquanto, nâo sa es-
creveu sobre o Vieira de
hoje nenhuma página de-
flnitlva. Sobre o Vieira dc
antigamente, enlre Muilas,
mamo do c(íana"o<ii- do
noyso João Francisco Lis-
bott, baita recordar a do
julgamento úe Antônio Fe-
llclano de Caitilho, quandoo comparou com outro pa-dre, manos do século, —
Manuel Bernnrdes ;"... sente-'.e que Vlel-
ra, ainda falnnúo do céu.
Unha os olho: nos seus ou-
vintes... Vivia para fora,
para a cidade, para a cor-
te, para o mundo... Sa-
crtficava a verdade, sacrt-
ficava a verossimilhança,
sacrificava até a possibill-dade... através de umoceano de soflsmas... de
puerllldadcs..."

. c,Wf* <» efurfo, o dfsfan-
íe Vieira I Vm dia, chegoua se desmandar diante do
próprio patrono da suacompanhia, a propósito deofensas aue os holandeses
talvez fizessem contra aImagem de Nossa Senhora."No Monte Calvário es-teve essa senhora sempre
ao pé da Cruz, e, com se-rem aqueles algozes tãodescortezes e cruéis, ne-nhum se atreveu a tocar-lhe nem a perder-lhe o
respeito... Pois, Filho do
Virgem Maria, se tanto
cuidado ttvestes então do
respeito e decoro de Vossa
Mãe, como consentis ago-
ra que se lhe façam tantos
desacatos ? Nem me út-
país, Sen\or, que lá era a
pessoa, cá a imagem. InM-
gem somente da mesma
Virgem era a arca do Tes-
tomento, e só porque Oza
a quis tocar, lhe tirastes a
vlda. Pois se então havia
tanto rigor para quemofendia a Imagem de Ma-
ria, por que o não há tam-
bem agora?... Sois o
mesmo ou sois outro ? Aos
herejes, o nosso rebanho ?
Aos herejes as almas ?...
Não vos quero dizer mais.
Já sei, Senhor, que vos ha-
vels de enternecer e arre-
pender..."

Quem se espantará do
que comete o Vieira pre-
sente, cm forma assim cas-
tlça, contra simples, po-
bres, humildes mortais !

A' vontade, padre Arlin-
do, á vontade !...

A. M.
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*k Que ê que nón temos com isso ?..
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/. »T. 0f UACKDO SOARES - "Otário Cario,
ea" -:K« ittenibra d» iHl — l» p»ft»i

^r O/t, dom «/oão /
«»jj JOAO BfJker r.s» ti* vm. :• teto, metera ttirmtv*.qua:»»» r.;r.',t* »!i:ue«a «j* carta» raprcacntatitai dotít». mai vtrtííttia ', .* nttta ot» qu* v* em*, mu ntctf.*.Multa «jenfatio, multa laeria-a. o Arteb:>p<i Ia.» das -mt-

X«-f.<jjíir'_".
- K_*» ;*,m_erifja«r!*tjr na«» iifefitw.ail-hofe. pt*.3l>m «et fta.u. Quaa^ a m«^,-«tt)-j ^stiafit-., No mm.-tí-j dai »um ftt-çfies, «a padrta nür- p/iem tjertXt '*tt* !r,t*»-n* t» i>í tas». K cXêtu um veie hsver, «mira elt», aisurjt

q-« pro!«*-«m rti a» istUut. .Maa u à muite inilmamcr.!*.
(.««nua «ae», naí» p«/:«-iriv, fawr -O* Iciemis r.«>.n lull-
ca: p efvr". Isto -: oi/t r/We hart-r jt.U p».*a o fora te*time* de cada um".

ffo enlretlifa rfinfa em /-orlo Alegre, pera "A
Holtr". tti Rto. em ogtttto fle 1812, peío cíie/< tío
omerr.it etUsittltee á'> lio tiranin et* Hul, iltrelvr
espiritual do /ornei "A Waçdr/', Mfpo que atamufa
cm o ie pr</},rietá'ío út, n,e*.nirt urgiu.
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t* mâtmextiu r~m r» r*-_.fÍSSwtt •* tf***** **'•<> nfc »al__»_5_rS.»^rf.,a5__gS.? K*9 i****!-»-0* tottttaaw pef toca ssc*» a» tsulhtna ísaxte** ds Paradí, pan u&a »-^i;
tSSKriiJUss»^^ C* •5?_Ha «*•**»'-« B_-{lSw.t^t5ia Âíf! re^^Hf e «»*«••' ••* ******** 4- ¦' O COMITÊ' M2TROPOUTAÍÍO - Sm tt»_a »i íess».
ii (T^<r.*A _r*.'V' fj^ f^S r^^4^-*"/« «»«¦«> *»«* ua,« »*T„Í.,0 - C8B°** SS "«S»*1**- "«a». * ** ••-• ?,"'á,; •-* *-**•« a. 3 e pt_si* traartm tSM cr«i_cte d* í »m**» fia uríenék*. ri-'£.'.f.r -i---*í»í!* » *»«r,t_í«í c- «juatest? J**'8 MÉDICAS E MEDI. *_-lf_iltto tem o pttxttMv do* 5* __••
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times!,» tmm n_i, ^sVar* «*L e^f X»ftviST',r * mMd*' ?«*« aíerca <**, ;.»^: tíTrKi. ¦*•*_«» caca \ti xr.sxs. etvsMJülo r-,-.--.'--,!». -.„-«•«.•-

g.at«ífaPaar h?C»___r. SS --«" ?»* sr~"* -as ^c*ss%ç^^^ -__ u sa uau
*^t^*it*tl^*J,!fJlíi]m' %LTw^^"»«P*«»wU-lalel»l. Síl^ SrtnlSí, ^^ EfS S?*Ç5_Frtto» e ^I»«b km'.,.«LIOA •PADEUtBfHO": - O C. M eonsimin a toda» ««
u__!_Tt,SL. H*' ***• K ip*«-.-« Pt»*, então a íwv.r.dir CtMV-."m ^f Proltstio. E»t« ratdo". Dia. a tígulr, «-•« «juaa •_«*_*« «ju« as reiaat»» da matau serio rea:isa-íM daíteltiva*
rlSmí?,.! fSÍ5É' * **u* ¦"•-» •**- «• na-ntaifit» petuatas qú« i?*'• l •t?r''l™\lmJV,l1' ft «*"«-•- «• -ttrt na Dnlio Sc-.iV.Iea. er* ?.-*•« <_ «.-ntas-íelras, te M hcr«. à rua SÍ.3 OoSdo n. 5™
,.-. a-^al "y1-*," «wi»?ir«lif tt» dM|MH; i^^ff(ffi- i^J5JÜ^,-í- '.ambem muita eemum v«r*ia pais a nC Madurtlra. »j«_oo n. .

^TatSrTÍ^^ ?W ^^-Sffl Sr» SSSS_f_i_^»áSft MU "P " ,UÍ10*: ^^;L_? ?' «* «»y« P" »««»? topertanie, tt»a.(aln. ts ii
aifít-J-rjarirl ,«« Vf w K,'*'"«*iPr«e«na«afifja antl-cfMnSt» ou- ÍS^^n ^-.-n»í.Ü!5ll° Sov1** s**- Ptí« ™« * pato-** Jvíte3*' *.,rua Cor'a' tíe uSe n* 2i« *<>d™ « tlcmtatoi da -Fsífcf

r « faa em tisoom «íola» mais ^^ÍS* cwuw* *«««•«¦ mititoi «leia íardtdt feffi .«« ?«««,*«« propwta» do P.C.B.. » fim dt tratar ct
Dhi t\Wi\\í**t.*m -- .a. * ofldali do Btdrelto Vcnr.n «g»"»_•«»»• "to»«!„* "» céltda r»e»ntcm»ata «truurad»,Iho. Tcrrr.ln.ir.do o ai««i*>*o •'"'«í.SHL.'*!!*!!—- B Pi_*aca dc todo».

Prestes afirma »t«gort„mwt»'!..«59Ílír^ DISTRITAL DE MADURETRA: - Convoca paraEm nenhuma outra pan«* do'5,^'^ííí; ^k' hor?''«rlS ***** d£,w Çomité. todo o Secretar.síj
mundo a família « S^.t.u | ?" «^««b aatumea «_*

t* par» t/fria» tm on^mes tr-,pesas.M« a mulher precha »»ir «:•a littafdt- InftrriM. rompermtr, «jue » cscravi/íim, :.&', »ra inttroisarite para os ísiet.:

,„,. *íMr»."w,,,J-'- »»««Unio. maa cc t,us hd« díVoomtí «ffiíiír"^ter ? r &£• ^A?«'^*««Sa iu,X^S5 «.-rs |íXt Ifh&^^Tulo--

«wj»! **h*«-m numonitôs mtiw pa.ra c-iüé-ia. E»ca meios tAo «,-»ru-!;, levai», u&o to-uta «n«juai'iüc- programa tíe ensino arenda de «tue seja feita pro-P4t.'a«ia ta»u.ia tíe caraier anil--..-.-.ürii-ea «j o i«.ca. g«aa tis vi*

Os Ferroviários não são Eleitores ie cabresto
O dl» 1» d» «gosto fle-ou u*- r* |* -, .¦inado. no ^calendário d, torre uma Jista na Central do Brasil visardo nescar n«; vntnana«;Éo Indfrxn-leriie, como um» _¦«—«»« 

iijci.uu JJCdLai Ub VOIOS
«ia» nossa» Brande» ¦:.-,- miA- dos trabalhadorfí *k MünnKvac An ••u.:,»»j^: w tlrteaa: eare dia. o prudente df, " "«"OlUttUürea * manWaS QO Dl I^adeirO í hü?ipSOn e
Itepubllea alnru um decreto con- An rpu riAan** #1*. r«..-..J 1 r» i «ae seu colega da Cruzada verde Eunco de «Souza Gomes
Itepubllea alnru mn decreto con
«Idi-miido-o feriado natloiial, em
rcsoal]'! pelo término <la Kuwrra
I> .trt llca e de lll-ertaçlo doa po
\* cora a -arllorla militar «li»
MaçAe» Untdas-fobr» n».Iio»te
fantitlcas «ia Jiail luehnM tiso
ro da Teuropa coiicd ho ientrcr-i,
Orienta, A'dlilma botenets ao"elXO". o .l:.;i.in, totrilírira'ír.t-
gorusamente diante da avaian-
che r. fflrlcnrln daa ,-irma* alia-dn.», rendendo»» no» campo» de
batalha a cn«la mllltarlata do
Mlk.ido. Knlava, tsalm, «-.rima-
ipulo tnllleurin.tnte, cm t>jdo o
minuto, o nlpo-naxl fasol-lntegra*
11* III o.

O» remane-icentea político» (lo
naiMntegrallsmo cm nonia p«\-
trlii. após reartloulaçlv motddl-
ea, que culminou mal» tarde no
ttanlfesto enviado de Ltaboa por
Plínio Saldado, rundnram a"Cruwida Uraull.iira de Civis-
mo" realizando no dln 14 de
agosto — Isto i, «ta vésperas do
ferindo federal cm regosljo pe a
rcii(ii(;iio do» militaristas Japp.
neae» — uma senaílo com por
conto fascista no Teatro Penlx,

Volliivnm & tuna mal» aiiiln
dorna e dCBQiperndOB, com o pro-
poilto oatensivo do agitai do nn-
vo oa desmòfallzndds fantasmas
«ln cio(ii)i)(..|ri « iicuii porta-vezes
mirlnji. Prdyooacllo a» corrontos
democréUcos; orlar ambiento de
discórdias e choques para po».Bvlcl Riicrrit civil, n ilCMoYdom]
o oao», o "iolpismo" — essa o
niili-pntrlòllixi otijeilvd prcliml-
nnr do» adepto» dn Plínio, nco
bertado» — peln nova "crtwn-
da" "ij/aullclra" d« "civismo",

DESMASOARA-TOO OS "CA-
MI8AS-VEHDE8"

Mn», tnmbom no dlo 15, a TRI-
a.UNA POPDLÀIl publicou nm-
pin roportagom sobro h rouiilAo
«lo dia 11, no Teatro 1'Vnlx. Que
aciiiiirniiiii? Basta relembrar
lato: fiiiiim dlHtribuillOh ntn, |)rr>r
aiinic.t iroolioí «to manifesto do"Clicfit Nrtdlqniti", orit.u- iiiriiiiM-
monte rccobldo pulou novo.-, "cru-
indo»". citntiKiii o» uomiiH no
vinln'1 fninitlcoii Intogrrilintas n
narmanoflltM piirtlcipnnton lin
fonnlflo, onti-e om qunlii figura',
viim doifl prrtiiiTHiíi dn extinta
Acflo rhtegrnlUttt llrnsllelrui o
iiiiijnr Hllflco do .Souza Gomo»,
vlcii-illictiir da Ocntrnl do Ura-
sil, 6 teu "guarda co--i.it" do oon-
fiança Arilnir Teiiompròn Pilho,
pinls ronhccltlo pnr "brigadeiro'1
Tliiiinpiinii (posto dn milícia "lg-

«ordeira "p lida d«> "choque" d»
íordclda "policia dia choque" d»
gar»; D. Pedro II. Como do tem
po dc a-ccnuo do faacium.j -m
t.<dn o mundo, o* pllnlano* re-
•ojveram, rlc nnvo, recuscltar
win nau.Vfihuiido ritual, Inrlual-
vé"tínnt»iidri o Hino Nacional
pela metade.

A reportagem da tiuuuna
POPUI.AII caiu como uma bom
ba nf« i,."i'.-: ferroviário», A rc-
pereuss&a foi enorme, o desma»-
cnramuntc, foi compicio. Como-
ç«iu pela riurlira do compromlnHo
que tinha o ar. Eurlco Sou*a
Dome» com o p. 8. D. e ter-
minou com n debandada dc an/
próprio» cabos eleitoral», quedesfrutavam Indevidamente de
«urda» propina» da Eítrarla pn-ra Instalarem pontos eleitoral»
cuja» sedei lhes r-rvinm também
de ra-ldenelaB. Segundo fomos
Informado», o» próprios encar-
regidos desses postOB on tiub-lo-
cavam para moradia de tercei-
ro»",

Ma», apesar dc tfto apctltosa»
vaninKitiiH. o» cabos eleitoral»
K.-ntlnun-se Indignado», ri-voltn-
doa mesmo) (inundo ficaram ia-
bendo, através da nossa repor-
Iniieni, n verdadeira ''coloruçSo"
política dos «eus "chofes", Um
deles cheiíoii a cxcliimiir na pre-
BÍnçn «te diversa» pessoas! "Não
serei cabo eleitoral de Integra
Ui tini e acorraelríarc! móüs cole-
riih n debandarem comigo, Es-
tnvnmos trabalhando engana*
dos!"

Km cnnamiuencl», o sr. Clnp
Pilho, encarregado do posto elel-
tornl do Jdlllclo D. Pedro II„
tentou reanlmar o» chcfr,t.es sln
moldei, completamente deamorn-
llzadoB perante os dirigente» do
P. s. D. e o próprio diretor
da Central do Brnsll, que não
.'.'liava de acordo com as "ma
noliiiiii" do major Enrico Souna

«om-* «• d. "brigadeiro" Th-itu-
:• '>n. Dc de cn'ío. para despi»-
lar, c, rna Jor Enric-, proltiu o
acc»'o de Tiiomijii-.n io nu ga.blnote; sabe-se, porem, que am-
br.» passnrnm a coíif&btiinr rc-
rorvadamente, cm outro loc-ii.
tramjndo medidas ateurdas cm
beneficio de «ou» propósitos es
cusos,

A MANOIHtA ATUAL DA"DUPI.A"

vo. Porque, realmente, nâo rerâ
a >,im -- eam i.s l.itcgrills-.as em
ne.-.ics du marido — qu, o Bra»

11 con cgulrá fortalcccr-se de-
mr;cra*l-nm-.-ntc

EM SERVIÇO BXCI.U8I-
\«« DO MAJOR EURICO
E l>«) "BRIGADEIRO"
TOMPSO.N, O AGENTE
I).\ ESTAÇÃO DE CAM-
PO GRANDE .

Du que a necessidade de tec-nlccn e técnicas íc í»j f-.:i.|rprinc!pa!m»r.ie durante a res!''saçfco do Primtlro Plano Ou-,.
quenai. Poi uma época twtar.tedifícil que o povo f/j-.iíttco teve

esta produto era empregado na
çonrccctei de bombons e baias allm dc terem venditíot na» repu-
tfUir.as Naquela época o» pahc*
4 Lnlfto Soviética de maneira que
ru^citTJ?, po','° era ti***tÀa*
Síí-, ** -"f40* «m ephfldlo ocor-
gfiJfi? cIc* Prc'>>«. r~ Uniáosouotfea e em que uma ve'haoperaria, apertando nas mSas umembrulho de açúcar. dL«e: -Isto
ÍS-* Vfmw trocd-lo por má-',-nar . Recorda a ta.-eía do «ro-v«-rno soviético para convence? o
imVJtf|Ue Su,uil0 era 'undamen.
?LP ? a «nstruçfio do sócia-

£__! laí.e,a em luv obteve omaior êxito. A.*slnalou aqui. aspalavras dc Stalin. ditas em 1931durante a rcniisaçáo do Primei-ro Plano Qulnquonal: "Se den-tro do doz anos nâo tivermos umandunrla igual ás melhoria doinundo, o socialismo perererá"P.-estes refere-se a essas palavras.abias, afirmando que nareriti
OUfl StaUn odvlnhava a InSnlemá f-m lati.

m*:Js que na União Sov:é:ica.
Ali. ela está mal» longe «ia poUçamla e mais perto da mono-
K«rr.ia, que cm quaJquer outrolugar.
O PROBLEMA PENITENCIA-
RIO NA URSS 

Afirmando nio conhecer maio
res detalhes sobre tal problcm»assevera Prctes que a crimina-
lidad» na URSS dlmlnue cana
teu mais, porque também o di
mlnuem as causas econômic s
que ocasionam a maioria do»
crimes. Diz. entretanto nâo lis
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Realmente, a "dupla" Eurlco-
Thomp on nâo di.rme. Só apa-
rcnietncntc. demonstram «tar
Inativos, No momento, n mu no-
bra de ambos fi diferente, ma»
vamos aqui denunciaria, a llm
dc (|ue todos saibam c;mo con-
ilnuam tinindo aqueles dois -e-
nhores, em má hora Investido» I ffieamBLem posições dc mando contra os ferroviários quque trabalham na Central do
Brasil.

Por ti.dan as soeçoes denta nu-
tnrquio cstfto sendo distribuídas
listas oxlgindo as inaturai dos
Corrovliiiloi, tiootnpanlindns de
umn "Circular", onde- 13 itens
Indicam n que se devem propor
os nsslnantos. As irsintituras -Ao
oxigldas em Iodos os setores da
E. P, o, u. e os portadoresdan memiis ifi0 os próprio po-
lidais dn "brlKadi de choque"
da Contrai do Brasil.

Ainda ontem um "funciona-
rio" dn "brigada" foi As oflcl-
nn.a Oalvâo AntuncB, cm Deodo-
ro, o exigiu dos ferroviários queali trabalham assinaturas em
um livro, n fim de que delegas-
sem podcrc.v para a Indicação
do nome d,, integralista Ariivir
Thompacn Filho a candidato n
d o 11 utn do federal pelo P.
3, D., onde "representaria" os
ferrovia rios, tudo lsro de ncor-
do com n "Circular" que o mn.
Jr.r Enrico de Sousa Oomes
mandou Imprimir b dl trlliulr en-
tre os ferroviários. Segundo nos
Informaram, dois nomes cstfto•ervlnrin A exploração dou ln-
ientOB lios "cheíes" políticos da
Central: srs. Liifnlete de An-
iliadc e Nlciiiior Pereira. O po-
llclnl que enleve nus oficinas
(iitlvfm Anl unes ó. conhecido In-
te|-r:il|"ti, re-td-nl,. no Trliin-
guio de Dcodòro, Foi convidado
11 retlrnr-se dali, como indesõ-
Javel, por vários ferroviário".

Patos como esse devem ser
icvudoH no conhecimento do pu-

O nr-ente Castro Alves, anMgo
Integralista e atual chefe dn cs-
tnefto rle Campo O'ande. onde
também exerce ns funcftes de
cabo eleitoral do P. s. d., em
nome do major Enrico dc Souza
Oomes e no próprio nome da
administração da Central doBrasil estA percorrendo as esta-
çle-i do ramal de Santa Cruz e.

Intimando oa
nas mesma»

trabalham. prra que assinem
01 listas destinados é formarão
de delegados cleltore Esrcs de-
Icisd ,.s, conforme consta na"clrcunr" 

que o milor EtHeo
ff distribuir por todas ns dlvl-
86:a dn Cei.trrl do Bras'1, de-
verfto eliper. no p-fixlmn dln 20
deste. p,i Edifício D Pedro II,
aa 17 horas, un candidato a
deputado, ferroviário, ligado ao
P. S. D.

Grande número dc ferrovinrios
tem assinado ns referida.» listas
e, os que o tirgnm sfto nmença-
dos de remoção e dc outras pe-nnlldad"» Outras <-,-bo.i e'clto-
rnls. do P. S. D., conforme
conseguimos apurar, tnnto na
Iriicomnçíio como nn I W. T.
1, os q-te acompanham o senhor
Mala Mendes, embore este nfto
se encontre no Rto, ou o? queestão com o sr. Ernesto Costa,
na." riurs secções cltadns. res-
pectivamcnte, cstiio procednidodo modo IdOntlci nn do anenie
Castro Alves, concorrendo assim
com elevrdi, pnrcoln de prclul-zo pa'-,i os serviços da Estrada.

Uirc, portanto, do coronel
Aloncaatro Guimarães e dni nl-
tas autoridades dc pais, provi-rienclns enérgica» e imediains
sobra o doloroso oa.so da Cen-
trnl dn Brrsll, porqn se o mu-
Jor Eurlco quiser, á forçn, In-
s.sl.lr nu candidatura do chefe
da desordeira "brigada de clio-
que" pura defender o Interesse
dos ferroviários na Cnmnrn, o
povo ei'i.a. fie serve das trens do
nossa piincipnl ferrovia, terá
que turrer muito mnls do quesofre, pois os transferencio» e
r"inoçõ,..s alastrar se flo por to-
dos os nininls da Estrada atin
elndo ntn o picprio edifício
D. Pedro n.

O MARXISMO ?. A MORAI.
- E' verdade que o a.Oili*moacaba com a moral? - cb. 0 tex-tç> de outra pergunta. Respon-dando, Luiz Carlos ««rcatea ex-pllca que a moral varia da tur-guesla ao proir-tarladr; de povo

para povo e com a época. Sen-do assim, nâo tem se «tido aflr-mar-so que o aocinllsçi o acabaou sustenta b moral No reylmcsoclalUita existe, de fato, umamoral, a melhor morol que é ade respeito aos Intcres,.» da co-etivldnde e dc enda um. A ver-ladeira fraternidade entre 03nomen» nasce com o extinção
dos privilégios de classe exlsten-Ue.s, pela formação de um espl-rito cultural verdadeiramente sa-do, pela extinção, enfim da rx-
ploraçáo do homem polo homemA RELIGUO E O COMUNISMO

Mais uma vez, pois Prestes Janbordnra o a-sunto tanto no co-
inicio de domingo como em sua
primeira sabatina, vem á bailao problema rellglcso, tendo o 11-der do povo e do p-oletarlndoexposto o ponto dc vlstu dn« co-munistas que é o de respeito atodas ns crenças e d» união detodos os homens honestos, se-
Jam cies católicos, protcslantea.espiritas, maçons, nteni etc. pn-ra a luta pela Unifto Nncicnal,
pela democracia e o progressocm nossa Pátria Aflrn.a que aatual cnmpnnhn antl-comunistn
que pretende aparecer sob a ca-
pa religiosa, nada mais é qup umestertor dos fascistas, dos inte-
grallstas, que não mais podemaparecer com a camisa verde, e,
para isso, utilizam o íspírico ro-UrIoso do nosso povo para osseus fins criminosos. ExxDlana
ngora. sobre a religião na União
Soviética, mostrnndo a completa
liberdade que ali existe com nTgrcja Ortodoxa separada doEstado.
OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS

Continuando n discorrer sobreo assunto, Luiz CnrUis Prestes
deu resposta a outra pergunta,afirmando quo, emlura ruas!
todo o povo sovlét.lno ciimpreen-
desse aquele sacrlflclu havia
também muitos dosconvnte! quemanifestavam livremente ns sins
Idéias. Mas — e essn cru a res-
posta li questão - os dirigentes
soviéticos são homens que saem
do seio do povo e que conhecemtodas ns suas necessliind.es. São

' * -* - -. ¦: *,t ** ********* —« *- \ ** j viivilíf Lf mira ryvi«i
O C. M. etnilda cs ietrctario» de divuIgaçio*da» Células aba!-ap mcnoonadaa a comparecerem á rua Conde de Lace n. 25- J_>*llniano M'.re:ra .Frederico Engela. Arj- Parreiras. AUandega. AqulletLop-w. Maçâo Rclampaso. Anglo Mexlcan. Antônio Oregcrío B*-zerra. Barca Dasua Fácrlca de Bo*.«5«. Bonsueesto, B;n.':m. *to*•afogo «José Ma:h»do e Ribeiro'. Bento Ribeiro. Bmz de P.r.i.Circular da Penha. Ca»cadura. Cruzeiro do Sul S. A., Revista Cru-

fÍw.^SÍW ÍS Cava' ^s' de Dentro* Pw-d-ade o»lioioüa. Faculdade de Direito, e Postos Eleitorais da rua Per*nando Marinho n. « e da rua tía Cotistituiçio n 45O C. M. convida o Secretario de Orsaruei-acio e Financia <*»Seçáo A da Cciuia Pascaelo Fonseca, para Sa«:«¦"« 
"•_¦*

Scncia na Teiourarta do mesmo, á rua Ccnde de Lage n ISO Comitê Metropolitano convoca para hoie, ái19,30 horas, á rua Conde de Lane n 9-\ tnrfnc, n* «?a
Mii^tt^ cretarios Políticos das céluías de^balrro^ TempreS,
cxita. Palanui sobre o regime dos seguintes bairros: Cosme Vf»lhn T-oronioiroe r*<*.
penitenciário, dls que o preso 4tratado multo diferentemente d-outros países, tendo mesmo 11-berdade para se ausentar da c»dela 30» sábado-, voltando o*
segundis-feiras. tempo esse oue
pa*sa em casa Junto á su- fa
milla. se a possuir. Confessa q-irnunca enleve em nenhuma penllenciarln feminina, tendo tido
oportunidade apenas de visitar
uma delas, mas para homens,
>\0 EXISTE PR(>STITriC-\«l
NA URSS 

ExUte prostituição na
URSS?

Nfto. Absolutamente — res
ponde Prestes. Quando eu lá estive, aindn havln algumas pou-cia prostitutas, remlnlscencias
também do regime czarista. Como sempre, reconhecendo a rea-lidade, o Estado soviético insta
iou posios de reeducação. Nâo
eram penitenciárias, parecendose mais a hospitais. As mulhe-
res recorriam a eles para trata-
mento, ficando nll internadas
para serem reeducadas. Rcce-
blam completa assistência e, a*
que se reeducavam, eram empre-
gadas pelo Estado trabalhando
então como qualquer outra mu-
lher. Algumas, entretanto, fu-
glam dos postos, retornnndo de
pois, uma, duas e até três vo-
zcs doentes para se tratarem. AoInvés de maltratá-las por issoo Estudo as recebia de novo c
prosseguia o tratamento e n re
educação. A grande malorli re-educava-se, tranõformnndo-sc emcidadãs do regime soviético,
COMO PODE A MULHER
LUTAR? 

Encerrando a sua interessante
sabatina, Prcstc3 responde á ul-tlma pergunta que lhe foi feliadizendo: "A mulher precisa--eintegrar nas atividades políticasda nossa Pátria. Deve participardns organizações populares, das'Comitês Democráticos, de organlznções amplas cm que levantee discuta os seus rnals sentidos
problemas, mostrando a solução
pnrn os mesmos. Ê quem deveestar á frente da luta por essasreivindicações deve ser ti mu-lher operaria, que, pelas suas du-ras condições de vida é n me-lhor lutadora. E cita um casoocorrido cm S. Paulo com umnorganização democrática féminlnn. Ai suas integrantes sabiam
que havia uma debilidade nn or
ganlzação. Investigando tis cati-sas disso, recorreram no ComitêEstadual do Partido Comunistado Brasil, o qunl apontou comorazno disso a Inexistência de mu-lheres operárias na organizaçãoCom efeito, depois da participa-ção rias operárias, a organização
prosperou c. hoje conta com oapoio a o prestigio das massasfemininas de s. Paulo, a mu-lher organizada será o novo fa-
nm , KaJ:a,1,li» da democracia
Carlos Prestes.

dos seguintes bairros: Cosme Velho, Laranjeiras, Ca-tete, Flamengo, Olaria e Santa Teresa, para organl-zar o Secretariado desse Distrito.
O Comitê Metropolitano convoca para hoje, é«19,30 horas, á rua Conde de Lage n. 25, todos os Se*cretarios Políticos das células de bairro e de empresados seguintes bairros: Caju; Ponta Caju; São Cristovao (até o leito da E.F.C.B.); Santo Cristo. Saúde atóa Praça Mauá, limitada pela Avenida Presidente Var-

gas até a Estação de Lauro Muller; para organizar csecretriado da Zona Portuária.
,noc?,Comité Metropolitano convoca para hoje, is19,30 horas, á rua Conde de Lage n. 25, todos os Se-cretarios Políticos das células de bairro e de empresa,compreendendo o bairro da Lapa até a Estação daLeopoldlna para organização do secretariado do Dis-tnto do Centro.

NOTA: Não estão incluídas na convocação ací-ma as seguintes células: E-310, FalcáoPaim; E-348, 7 de Abril; E-356, AntônioTiago; E-374, Frederico Engels; E-382,Aloisio Rodrigues; E-228, Força e Luz;E-2, Luiz Carlos Prestes e E-96, Tira-dentes.
Entrega ie Lista

iutn?H«'M' <r°f?u<n,.ca que o Prazo para entrega t*u
on,fS.t f'tUnbuçao para lnstalação do Partido en*
fin in ; ' ,lmPr.etenvelmente, no dia 30 do corrente,
rSiV. mSL i S?rao chamados nominalmente os cama*íadas que ainda possuírem as mesmas.
nrirlir-m nn!!,CrMet-0p0lÍtan0 S0llcita de ^03 OS qu»
Kl 1" p £uailílcaÇao Para eleitores, no Posto Eleito
tm* 1:,; " a rua da Constituição n. 45- l.o andar,
-SaFaSS^?0 C°m toda UI'gencla esse Posto ,a fim de
mrf nS_ S ex'Senc!as ou Para receberem seus talõespara que possam retirar seus titulos eleitorais.
r . , r, a) FRANCISCO GOMES SccrstsriíCornife Estadual do Rw de Janeiro

*ta»WÍ_ft t mtaimJaC,lsCle7mCln- 68' £ÍbraÍ°' n
Santa RÓsnl^uruTuba^fBénTn r* C<5,luln3' Icara<- sfto ^^^''cunião, amanhír «?_ as -? ° a°n.alves, Parn comnnreeePartido. amanna' dla 25' do corrente, As 20 horas, na sede do

a) LQURIVAL COSTA Se.retarlo

SINDICATO DOS AEROVIARI0S
DO RIO DE JANEIRO

cm 1» convnenêfa 
'^^~M™ 2:> d" e.oi'1'ente, ás 17 horaf,

qualquer Súme^0'* 
° fo 

J8 horrs' em 2" convocação, »
tio con o órríòm ' u tUB d" Se,,ntio nC 26'1 - °°b™ál ten-

v^ca9o0'dae'conkHulíntemaniíCStaÇfl° dn chSSe SobrC 
'a Cm

tUIZ PINTO OE MIRANDA
Presidente

ii.'.: !¦• ,ifalai .
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Rta* 1*4, Httx*, •
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0 SINDICATO D3S ARTISTAS DE
TEATRO ADERE AO COMÍCIO SINDICAL \£

Os artistas dt teatro saem do palco paro as
ruas e pedem crm o povo a c:nvocaçâo da
Constituinte Nova fase rta vida do Sindicato
—-Grapo Proíissi.nal vanguarda do Sindicato

V I DA SINDICAL
• D08 TRAIJA-¦mim KM EMPRESAS•I_U_t_»tCa*a8 ¦—

t_»te8 da *rta*al*le«ie du Sin*
i*_» 1*»f»;iwfta„*-» etn Em-

4t99, 4a Rio lia? Ja*
. fs'-t.- fí-.5»«3lklt lOítltf M¦ a « nfuiiiitro. ;i:.n.i tlc Camt

• . ístola l_ta**,i» n.
.* s "S». A* 19 tlum»

io de !l>_0 «tn a»
a if*uiitie Or*

íl kiiura • a.ifüvâ»
1 . __Rnb_la ante».1 de vfítfj j»s-

tíe lüIS: aonuiii'.
fífiS: 112 — aVaViufiamrii-

v. «jm» ae tuno, 21. ar-
1 tá* *t^>ta_*nte. 3i, altmcnnt**SS — D»f**»_» de-[*_iv
Ca*i*«r*_t Biiuda*, contribui-

taieotarirs: 531 — Pun-
j! aSbtdirnl, <9. contrUnd-

Éuttntar**»: J2 — Pr-
„, rai.rtlnilcfes rt**u*

r«; *_3 — CfKifedfraçSo.
My.tí*aV-i r»*su»meittar«*.•!* rosai: 237 — Auxiliai
. 41, auxilio doença; c»

«ii» fjíite & Corutltuliiie.
A K»ANA INOUvSA E 03
£JtPREOiU30S DOS ESCR1.
TfJRIOS DAS INDUSTRIAS

_rsilít_to dns Empresados
Ci_tfTfif. do Rio de Janeiro
«••.«a a publicação do »e*

_!* Sindicato deparou com
ítíia eni "O Oioix»" dc 10>ntt*, na tiuai »c maniles-
firanhífa de empreandos de

tt? tlc cslabelcclmi-ntc» In*. t» |; .- n.V. unuiitilrcm as
sífo» d» "Ermana Inglesa**.
lapoiiçâo nfio tem funda*

So, rt«o que a medida quetua o novo horário dc tá*
«branse as atividades co-
- em geral, tiessas ailvl-

iruiKlo o _w hoje doml-'*, d«pr->ada a tradlçiio jic-;al te iaria dltercnclaçtío, ue-trai m ind_.a-.tria c, des&a for-
, tedetí ca que prestam servi-eai estabelecimentos Indtu-

e percebem ordenudos por, tj-mena ou semana, cntflo
piíentürtcs nas vantagens daaca Inglesa". Aqueles que.WMdos dc estabelecimentosBtrUI», nilo estejam sendo(a-plados com a Justa medi«verío apresentar rcclamn-_ Sínolcato a que pretence-" Rio de Janeiro, 22 dc ou-I de 1345. ias.) CupcrllnoOusmio, presidente do Sin-i:o.

do d», a mintfeiwiiçâo _• t*qm«*hie a >ran*wa*_o tia Cwt.il»iiitnie.
COMITT nt**40CRATICODOS AEROVIARIOS

EsUieram em rama mlaçao «*si». Jaha j!4», u ii;, vkeni«Andrade e AHaro {**arr__, lor»mando tm» <rtmu»«_o tio Catmiie
Df_ia_*a-__e_ iPas Arnn-»rti» qu»,Btrart- tia TRIDOKA POPULAit
trtalllalara "._!«•. O» farU» a*MA taittaa
•*_? *_ Aa**«>-lt» Cerol Extf3.".ctf.-..iria ito £liHuea;a a »«• ir.»f)<*ar quicta-fcjra. dta :;'». a roado Sitiado n. 3.1. às 18 kut^u r_»unto d» ..,•,;, fju ata «ei».tici-aie »*>b?c tt p,_içâo do Sin-tllcaiu diante da qufcüâ.i da Cens*tuultate.

âNOt
pfr«,fi* tm „,f, ^tm. - ta*

mmm *m mw * t**f_„a,
Oa* •**¦_¦ C . U «•_..'.. ^ ft »r ¦
ir: ... t*a» frv.iKfcf !:.*,-„ ,»f.-> [^< f
IM-t-pa M l*!i* ftaft** dr rm.- :*-it4t (atlaifl.

Na\o i^MPinri! a* jruin.
ça ms TiiAPAMto ¦¦..; i i

Mt_ MBflBjJa a JiMlH« 4a TH»»tMilfO lftta*i«ir l» t_B_BM| Mt»
l*fS» lU» *»Tf*»*«»_aS, *_BMBJf_j*p>«_i
H ;t-.tí. >t', »;,,'«««»__ _ffjf qq*
BO cjuit,»»! ut »»l»U-« t».„ m»*«»raqa, «iktidiu o c-f>.t*:t>, «_¦»>• ». de lT*r..»',V-

AMiaraía-t-iA mcdica kovauí do rio ixxre _—_
D»*_M_m<-n!<. 4* I-:.-..'-

ft»».!». dta C?aT **j'.-íS.3.--_ Aa »» _¦ |;;... ;,Sa -..„ aja Ve»
»}., it:. o*»* • »**jwitf ft.»,.r»:»:
_*-»ee paia - írt.^n.. {•;<«.itiXeno matfiw»».

Ainda neste mês

iisuhiíTi pasmo Ci
ÍBtLCHtVíQjt) OU Ü.R.S.S.

Rd.ÉÍdo por oraa Cominao do C. C. do P. C. (b) i!a UR S S.
«t ESTE SEM DÚVIDA 0 LIVRO QUE MAIS NECESSITAMOS
NO MOMENTO E CUJA LEITURA MESMO INDIVIDUAL PER*
MITIRA AOS NOSSOS MILITANTES ELEVAR 0 NIVEL TEÓRICO

DE SUA CULTURA MARXISTA"

(Do informe dt LUIZ CARLOS PRESTES, quando da pr,*rama reunião pública do C, N. do Partido Cotnuniita do Rrasil).
Gffranla desde lago o teu eseroplar pelo SERVIÇO DE RE-

EMBOLSO POSTAL - Preço CrS 30 00.

EDITORIAL VITÓRIA Ltda.
RUA SÃO JOSÉ, 93-1. and. - RIO

A* IOITORIAL VITÓRIA LTDA
ftwaSle Jota. 91 - t* and. * iio

Queiiam enviar-me pelo Serv.co de Recmbolio Pcini , |(«r0 **H|«.
»6»l* do Pando Comu-iiiU" b 4q Ü.R.Si.
Noma a.»..»..,»,»,,,,,,,
R—Ia ittMiiitittataaaaaaati C.djJr

r *•**?• a fitado.

Oü\s.t.f» ftm no»»*, rnilacâ»» voapeqqma Ct5**_j,"4«a, qw> «,._ m,,,rui*»*-». en_____a mu, sfotâ-átoda» A-tuiat «tt» Tiraijí» e __*•*_Anena ic*«a úm Ani$ia*t, ttUm 4« tMiiirtifar a e*fc _>!> á»nae.If área,»da ela»*.a,, srajft*-» -cvi.
miíio Himiia-ai Pr6*Ci__4llf_-ite •
que Sa» JIT|«_;4 |»j,m „ ,444 21,R«i«i«aniiaiM«_ „ onipo PnrfU»•M»l (lm *r»4t»a!li.»il »**-» em Tr*»Ut» e Clatmft f\iu-%*,. um s**,.., m

Aii«»i_» foi 4m •wimrt-n» a «einiaMaírsiar pel*. C«jf,»iiia_ii?»*, *m»dt. rjt»-». tanot iirksram»* na *»>í»a.
mo iMiMíf, latfatm nimiid» aoPswWmte Vt.ir.v-. l-traiftij tu a».-snatufm* 4e qvat** i*_* »* rir»«***«!*»» cia* »-»*u* r»ít,;»>ntiia»lealrab *»n a!iw«liitt> na Caiátald» n*trtlt»*.sr„. UttSq |.,,!r-|, £.Ilnlr ittaHSatv* ta» a*í-s.-.t •*_ ela**n do *!«<* e*eai *nanii«i_ry»f» io.«as, aju-f air -aituer ci»líiíia, qiterm». í4!*d**!o rte »•_•_. pta*_isvnie! de earaier Iruinidus!do orupo, Darulo I4_mim e

Ji.t-lUa-.il aja. _».•__.

O DISSÍDIO DOS TRAHA
I.ii.'.ti.-.i.i.„ EM TI.NTAS C
P£*RPUMaVRIa_J 

Rtaltro-ne amanha, na »e_e doCor_clho ü»,: uni do Tiabalit-,a» 13 I*. ,-.. . a aveuida Nilo Pe-
çanli- n. 31, a primeira ..»i ...-•>•cia de conciliação dp dtMldto co-letivo »t_citndo pelo Sintiicatoam Trabíiíliadcrea na» Indàniiiti.».
Química» para (In* Indu»(rl:ii».
F_-maccutIc_*, Pcrlttmarta e 'rm*
tas e Vcrnisea do Rio de Janeiro,contra ua Sindiaitus da IiidiU-trla dc Tintas, Vcrnttes e Prepa-racao de Óleos Vejetots e Ptriu-I.:..:..'. do Rio de Janeiro.

O DISSÍDIO COLETIVO
DOS ALFAIATES 

OS
CO-

•JfREGTMKNTAM.SE
ALFAIATES PAHA OMICIO SINDICAL
Sindicato dos Alfaiates eijurflras do Rln de Janeiro,« aderido ao grande Comi-S.ntilc.11 Pró-Ccnstltulntc. queiMlu-arA no próximo dia 27.•realizar no decorrer desta•"U. em daia a ser oportu-«me anunciada, uma Impor-

f assembléia geral extraordi*
Z» (3Ual 5nri,° tllscutldos as-
l,™ de et-pcclal interesse pnra
t^\* (Leb''"ilí» a questão da"mia dn Assembléia Nacio-

. Vpp-'-i»tilnte. como reivindica-
,,r'ma dos trnbnlhndores,

i «m nessa solução da crise

n„;,da'"«"¦«lado sindical no-
ii Lsr l?\vn- Ncmb ««««¦
^«"4 definida oficialmente

¦feMue^uS"ldlCat° írClUC a

SINDICATO
ViAfuoa DOS AERO-

,&ri* d0 sl»dlcato doswrio* convoca todos os ns-feK?-.-a.-Assemb161** a"
W-dma quinta-feira." 25

|««„lt_ convoca todos
Pnra n A«ordinária, a se reaüzur

pau V .flnta-feira, 25 do |io U *V.h .hori's» >w nm docomo ordemP*». 2C1, tendo

C0M ALISANTE
X.K) H.a

litro . . .
(|o rorrol

temi
rniiiii

, UHAiVDB

Dr,

CAHELO Kfl.il
•• •» Cr» io,nn

• » CrS 12,00
do

A' BÃttj,yB l"'rr""""'m

uguama, 68

G^:TArAQ
H! FJTi

*C,A','A!'"AD0RF,SI

í' E( p,aro "'".e uai".
0 '*» Vorn' ''"''íi') "l""2
Nnd" ?/a"crc!(' "''•""'
Ê-íí-neo ' ,, Wnfomada.
pncloiial r» Assembléia
ÍJaTüiiiioír,.';'!''"'';"»''* os
•?»_t_^»taria*to ¦*¦«¦*¦-alicerce, i ''""^'unuh os
?Mimka » ''"'"'"¦lixivüo
H htrht-1 moM rf'' "'«¦a c conewlsíando

Está marcada para amanhã, tu
12 horas, na sede do Conselho Rc-
Klonal do Trabalho, a audiência
dc conciliação, do dissídio colcil-
vo ,--i: . i:.i-... priu Sindicato dos
Oficiais Alfaiates, Costureiro», e
Trabalhadores na Confcrçao dc
Roupas c Cltapaus de Senhora do
Rio dc Janeiro contra a entidade
patronal.

SOLIDARIEDADE
SINDICAL

O Sindicato dos T:......¦.:;-....! :.
nos !.;.::•. dc Cnrrts Urbano».
dc Niterói, num gesto de solida,
rlcdodc sindical com os traoalna*
dores ferroviários da Lcopoldtiui,
que se acham empenhados numa
justa campanha de reivindica*
ções, e com os trabalhadores da
LtRht desta Capital, cm dissídio
coletivo centra as empresas ít*
lindas, pnssaram at seguintes te*
legramas ao Chefe do Governo
c membros do Conselho Rcglo*
nal do Trabalho:"O Sindicato das Trabalhadores
nas Empresas dc Carrls Urbanos
de Niterói, reunido em axscmbléin
geral, deliberou *o dlrlijlr a V.
Excla. pelo presente despacho, a
fim de manifestar a sua solida-
rlcdadc no M?morlal dos trabalha*
dores ferroviários da Loopotdlna,
no sentido de ser abolido o tributo
dn jola para os segurados dns
Calxns dc Aposentadorias. •
bclcccndo Igualdade de direitos
e deverrs prevista pelo recente
decreto-lei sete mil oltoccntas e
Irlnta e cinco. Aproveitando o
ensejo, reafirmamos A V. Excla.
nossos lntulros protestos dc ele-
vada admiração, (as.) O presl-
dente do Sindicato."O Sindicato do.s Trabalhadores
nas Empresas dc Carrls Urbanos
de Niterói, vem com o máximo
respeito solicitar dos Ilustres mein-
bros desse Tribunal, queiram dls-
pensar, como sempre nconiece. ab-
solutn atenção no dissídio cole-
tlvo dos trabalhadores em Cnrns
Gas e Telefônico, do Rio de Ja-
nelro. que aspiram, com multa
Justiça, um aumento de salários,
Cordialmente (as.) O presidente
do Sindicato".

OS SERVIDORES CIVTS DO
M. DA MARINHA SATIS-
FEITOS COM O REAJUSTA-
MENTO PLEITEADO PELO
M. U. S. P.

Ao presidente do Movimento
Unífleadtr dos Servidores Públi-
cos, (M.U.S.P.) os servidores cl-
vis ciu Ministério da Marinha cn-
vlnram o seguinte nbnixo-nsslnn-
do, contendo cerca de 100 assl-
naturas:"Os nbnlxo assinados, servidores
civis iio Ministério da Marinha,
vôm por intermédio deste, hlpo-
teenr solidarlcdndc a esse Movi-
mento, por ter elaborado um rea-
justamente de salários que satls-
fa?, a totnlldndc dos servidores
(Seguem-se Oü assinaturas).

O SINDICATO DA CONS-
TRUÇAO CIVIL DE S. GON-
CALO PEDE A CONSTI-
TUINTE 

Prln convocação de umn Assem-
bléia Nacional Constituinte vfim
se pronunciando uns após os ou-
tios, todos os Sindicatos do Esta-
do do Rio. E' o seguinte o telc-
grama enviado ao chefe do Go.
verno pelos trabalhadores da
construção civil reunidos cm suu
Sindicato:"O Sindicato dos Trabalhado-
res nn Indústria da Construção
Civil de São Gonçalo, reunido!»
em essembléla geral extraordlna-
ria, realizada no dia 21 do cor
rente, resolveu o que vai expres»
•o neste telegrama: solicitar de
V. Excla a convocação da .Assem
bléia Constituinte como medida
mais acertada em todos os sen-
lidos, pnra a democratização dn
Brnsil. Saudações muito atendo-
sãs. (ns.) Maurício Luiz Pereira,
presidente tio Sindicato",

PKLA CONtSTITtflNTB DES-DB A PR!*4_IRA HORA -
— B* em nome 4a Similrato mietla-mw |f__r A TRIUUVA POPU*La«Jl — etaneett o *r. M «¦<-.-.».. deS»u*a. mif-aitlfM.* do Grupo !»;»>it-a! na!, pura coaitmirar f»ut onaan Sindicato. r»x<n>ii<e «.m alua atitude tia iirtmt-tra hora. m«.r.liw.andt.-»»» em •.»:¦:: ,-.-.•,* du|.Rido an Chefe do o ..:;-., it-,CM»wa*to imrfiuta da Amem*bléia Nacional Ceitaiituin.»*. ..!¦-.r*. BRora. no i.t -.*.*»- "Cuniln-j

Buwleal Pró-Ccntiiiulntr»". no
• '•: li. fa» .'.::.-..., do !>.¦.:¦
Pa*deral, tndos reunido», levando a
praça pública muito» millutrr* deirabalhadorct tíe toda» a» pro*fK*<*at-f. («rto ouvir a sua vo*, rc*
petindo os termo*; de centena» dennlhair*. de teleírramas Jà envia-
do» ao Presidente da Republica.A adesão do nosso Sindl atono Comício. — declara o ar. M.r-desto de Souza, —• tem uma „•*•nlflraçfto todn especial, tratam!.,.j»a* do artistas do palco, mie par--cem, pela natureza da proiivA.iriue exercem, viver sempre tora darealidade.

OS ARTISTAS SAEM DO
PALCO PARA AS RUAS -

O sr. Daiüto Ramlrc» toma a
palavra para declarar:Trabalhadores como o» de*
mais. que ganham a sun vida nasíábrlras, na» repartições cu no»escritório», nao poderíamos, rvi-
dentemente, permanecer nihrlot
as que-tões que dizem respeito nfuturo da Democracia em nossa
Pátria, c. consequentemente a ga-rantla dc todos os nossos direitos
de trabalhadores c da liberdade
sindical Indispensável no pregres-so das ¦:.,.. trabalhadoras bra-
sllclras.

Como bem disse o presidentedo nosso Grupo Profissional, aadesão do Sindicato tem uma slg-
nlflcnçao multo especial: «fto os
artistas. Interessados em parti-clpar da pcllllra. com letra malui*
cuia, que descem dos palcos pa*ra pedir Junto com a povo a coru
vocação imediata dc uma Assem*
bléia Constituinte, nu qunl de*
posltamos todas as nossas espe*rançxs dc um Brasil melhor cmais feliz.

Note-se, — apartcla o pre-rldentc do Grupo, sr. Mcdcsto de
Souza, — que o Sindicato dos

ftWadvs Gm/fáPaWfotts

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS

SEMANA PRO' - CONSTI-
TUINTE EM FORTALEZA

FORTALEZA, 23 (Asapress) —
Promovida pcln clnsse trabalhls.
ta cearense, cstA sendo realizada
nesta capital a "Semana Pró-
Constituinte", que será encerra-
da no dia 27 com um grande
comício slndlcnl na Praça For-
relra.

DERROTADOS OS RESPON-
SAVEIS PELO "LOCK-OUT"
DAS PADARIAS DE PORTO
ALEGRE

PORTO ALEGRE, 23 (Asnpressi
— Prossegue, normalmente, o
abastecimento de pão á clclndc.
como se não estivessem os pro-
prlctarlos dc padarias em quasetotal "lock-out". Duas padariasresolveram "furar" a greve des
pnnlflcadores inlclndn nn quinta-feira última. De acordo com o
quo se comenta, outros cstabele-
cimentos reiniciarão as suas ali-
vldadcs sob a direção de seus pro-
prlctarlos.

OS TRABALHADORES CEA-
RENSES VAO HO.MENA-
GEAR OS "PRACINHAS"

FORTALEZA, 23 (Asapress) -
Os trabalhadores desta capital
estão preparando vnrlns homena-
gens aos expedicionários ecnren-
ses, que deverão chegar nos pró-xlmos dias. Numa sessão cívica
a ser realizada no Teatro José
dc Alencar, entregar-se-á aos pra-clnhas uma rica bandeira nacio-
nal, confeccionada pclns esposns
dos operários cearenses.

O» ARTISTaAS EST/iRAO
NO COMÍCIO SINDICAL 

"

a-__,9 »a*aJS» a_Ln_|f»*IO aSMaUé ItO ,
Çemlrtíi IMr4-i«ií c»r »,»..*_.. -dtt o sr. Jaeaaa.it «e Skma, — rt-!
IW**ft'.t_tlO |»uj lt»fit« lí» «_*|f|M)nu* nio rt!»i.ftt tpa otkm rm-1
quelA isrde. A uma |_rttfir*».çao fsua |»rua a» intíKaVn tm.moitrtilea* da clatse. que IA émuito mau e___**aia do oue m*up»V. AIU«, loi falando aot »f.il*t»f, r :..ii*i* uma ^.j»,^,,.,^nuni"ra,»u«.l«„ e tireis tV» «a»» na.latia». f|ua* o siaiide itder do *y>-
w>. Luiz Carla» Prr*te*. deu uma«•» niKhtrrt-t mt_a!ln_t da «crieanifttftr A rua -.:•-¦ tn n s Paulo—O Sindicato, lendo •_.«ti,»dti
o Manifa-sio do» Slndirato», j*deírtstou podem A um reprexeii-tante na Comli.*Ao Oif*anizadi,ra.

O ORUPO PROPJSSIO.IAL
E* A VANOUARDA DA
CLASSE

Falando acerfn do Orupo Pro-flMloiial de que é o presidentedUse-no» o sr. Mitde*to de Souza:O Grupo Proflistonitl. p.»ri»l-lamente internado tkntro do Sm-dlcato, com o qual ge confunde,e de cuja diretoria recebe o mal*irreftrlto npolo; tem »ldo n v«n-
guarda ativa da clame. As inl-clnllvas da claue nascem no Oru-
po e o Sindicato, apoiatulo-iu.
com a força da unidade da cias-ce e da conclenela sindical dosassociados, leva-as para diante,tendo em seu acervo de Rcrvlços
pr-slados uma boa quantidade devitorias conqulitada».Uma vez que o Sindicato jâtem um rcprc.»eniante no MUrfazendo parte do Conselho, o Gru-
po Profissional cessará a «tm atl-vidade ccmo representante daclasse junto ao Movimento Uni-flcador dos Traballindores. per-maneeendo, entretanto - terminao «r. Modesto de Souzn, — co-mo vanguarda vigilante do Sin.dlcato.

'Stttl CVMIlrj I* a-.^.a,
4et**têu mi amptm, d« *.a-%»i_
aaa e*a ao**t4tm t " :•><>
tt, ttm te: . a ; <,t .., ttOCt• I rff**aar-«'<l*. r_i*'- -'-« t
tfuqtetHttt* qte tt.if.,K
tt lutem «>« tmea naetuati
reta mim t im-a* -.-.a»tt
pelai tntimanaraej tetitami.
eat atou i-aia-ü u*_, , „., t,,.
te** Uttt* i lumtttat _ e»tt ea e 4tme *»*»»» qtt tais ur,ttmtmut tnpuuirt tKiJ'-etii,ettma tear tan4>tltim && ea>.
qua ttenrut oi t,„mr»,, 0it•hei ittrrv-i euntianta. qttIttes tmtecam capotes dr qe-tenatr aquele m*mtma a 4tpaiforat atitamentt 4a to-UteSo dta qr^a4ti t aram
ptr,asem*t aart>nt«u 4a mo-ne*>ia' itotiCarlMPre»le_
dtta-ttrto do 4a 13 4t matai.

Reuniões para hoje
Ccmlte D*mocrtUlto Pret-re*.

íüu de Quintino Bocjluvn -
hoje. áa 20 hora* em ma *«de
á rua Nerval de Gouveia, 133.
quando teráo tratado» assuntos
de suma urccifla.

Comlté Dcmccratlco Progre».
sinta do Engenho de Dentro, as20 „o horj», em «m *a*«ie á rua
Borja Rei», 273

— Centro da Cultura Afro*
Bwllclro, á» 20 hera», á rua doLavrádto n. 83, !.<• andar.

Mais mil litros de leite paro os
habitantes do morro Euclides da Uút

Como trabalha o Comitê Democrático de Copacabana - Uma
escola para adultos com 100 alunos - Um Posto Médico eum clube de futebol -*•

FAVORÁVEL AO AUMOíTO
DOS TRABALHADORES
DA LrGHT

O PARECER DA PROCURA-
DORIA REGIONAL D O
TRABALHO 

CIA. MERIDIONAL
DE TRANSPORTES

Inaugurou, ontem, a sua
linha aérea Rio-Campos a
Cia. Meridional de Transpor-
tes S. A., tendo o primeiro
avião da carreira partido ás
9 horas do Aeroporto Santos
Dumont.

A Procuradoria RcRlonal einl-tlu, assinado polo prtcurndor dr.
ClarlbalU de Vasconcelos Oalvfto,
o Parecer sobie o dissídio cole-tlvo suscitndo pelos Sindicatos
Profissionais dos Trabalhadores
cm Carrls Urbanos, Enersia E16-trlca c Empresas Telefônicas ale-muido a competência da Justiçado Trabalho para Julgar o dlssi-tílo em questão.Esclarece ainda, no seu pare-cor. o procurador ClarlbalU Va.i-concclos Galvuo, que o decreto7.524, que concedeu as empresassuscttadas o aumento dc IO'., nastaxas cobrnclas pelas fcrncclmen-
tos de energia elétrica, gas e te-Icfone, destinou-se a aumentar osbalailos dos trabalhadores.

Informa ainda, o parecer daProcuradoria Regional, que o nr-ligo 4.° deste decreto estabelece,os aumentos dc salários obedece-rfio a seguinte tabela calculadasobre os salários de dezembro de1944, Para os empregados quepercebem salários até CrS 50U,0040v'.; de CrS 501,00 a 750,0030%; de Cr$ 751,00 a 1.250,0020%; de Cr$ 1.251,00 a 3.000.UÜ107Ó.
Em seguida passa a transcrevervários artigos do decreto-lei, opi-nando favoravelmente ao numen*to geral de salários dos traba.In adores,

COM*T_ DE MULHERES
PRÔ-DEMOCRACIA DE
MARECHAL HERMES

Este Comlté Iniciou a campa-nha do leite, domingo ultimo, ás14 hora», com uma festa As crt-ancas pobres daquela zona em
que houve farta distribuição dcbola», doces, refresco», etc. Pa-lando naquela homenagem, o
pastor protestante Jofto Daniel
cm discurso, exaltou o trabalho
que vem sendo desenvolvido peloComlté. Pahram, tambem. ns«ras. Ivcte Peirilo e Maria Mar-
que», agradecendo a todos oscomitês quo se fizeram represen-
tar e convidando os presentespara que dém cada vez mais oseu «polo ás reivindicações doComlté.

O» <*.•.-*¦.:•.*> Populare* eonti-nu»m a wrflr em rllim-j crt*-
çtnie. nor ioda a cid.de. portodo o P*U. ajudando a verifica:* il**m*».-nid», •rrpgunrniando opovo. Interrogando homeru emulheres de toda» a* „*•**_,*rm qualquer dlrerjnça de cren*a
,-rOlllra, :.•¦:-,:... ou rclfslo**.K realmente o povo que »e or-¦MM-a para lutar por seu» Inte-reiaJe» mal* Imediato*, criandono Bra. II um» e.-trutura para ailcm.icr.tcla como Jamais eximiu.Ultlmamrnte, numerísos exem-pio* de éfltos consrsuldo* pelosccmliôi Ponulares tém eldo ai-eanç-nrw. Hoje temos outro»i*>;rmplo» na» vltórln» de um do»mim ativo» Comlté* Democra-ilcoi do Ri?, o de Copacab,nn.A» Informiçilc» por nos oblida»nos levaram A prrsença da Se-cretirla da C.m!»»'o de Morro•snhorlnha I*a Rtifulo. que nos

forn*cíU d-talhi. sobre at refe-i•::¦/¦ tnUmn&efitt,
-P rerdada - 6 *--...., ela— qua acabamos de witt*«*a.nruma filiaria que vai beiii*;i-l»ro» moradores do Mcrro Euríl.--»Rocha, em Copieabana. Haflaali u.na grande falta de le;te."endo te movimentado mrmbroado Suia-Ca-arlté do referido Morro

pifitíando junio ao Prcalden'cda ComL»sao Executiva do Leiteumn nov» quota dn lei e. A no**arflvinrtlínçiio — uma das mal»urgente», no momento — foi «I-cnnçaila. pois n CEL «caba deno» comunicar que, a partir descsuiitln-fclr» próxima, o» lubl-tiintcs do Morro EuelMe» da Ho»aha leifto mais mil litros dlarlo»de leite.

.,— fl». ha 'r:it,)»r uma rtlvln*dlcaçSu próxima, rtirmn.le tair-rtóeme a «nlia. I»a Ruf-.ilo. Ano;»_, para a» hiblautr» do Mo,*-ro EutlíilM da Roch*a. é a m**m.»di f haljiianv» d*» todí»* o* mnrrciido Rio: Água, Neste aeniido tÃtal enviido um abalxiiai-lnitdo«o Prefeito f»e»llndn nue o» haM*tante» do moiro Euclldi*» daItoctia icnlnm água para at sui*nea*or*4dades, normalmente, eomaé natural, porquanto ;ó »A<, n*>ha-tecldo» dc quatro em quatrodlasft Ea-tamos c*rtus de quetambem conquistaremos casa rei-vlndlcaç&o.
UMA F.8COLA
ALUNOS -___-_. COM ICO

PRECISAM DE AOUA
— E a próxima rclvlndl-açoc?— indagamos.

HOMENAGEADOS OS "PRACINHAS"

EM. SANTA CATARINA
COMITÊ' DEMOCltATICO
PROGRESSISTA DE FLO-
RIANOl-OLIS .

FLORIANÓPOLIS - outubro— (Do correspondente) — o Co-
mllé Democrático Progressista
do Florianópolis vem realizando,
desde a sua fundaçfio, um in-
tonso trabalho em torno das
reivindicações iccals. tendo en-
tro outras coisas, durante os til-
tlmos dois meses, feito as 'e-
gulntes realizações: palestra do
dr. Miguel Cavalcanti sobre as
causns da mortnlldnde Infantil,
criação da Ala Feminino para a
campanha de alfabetizftçfio,
*pndo como presidente a sra.
Maria S. Cavalcanti, crlaçllo
dos comitês de Laguna, Crcs-
nluma, Tubarfio, SIMcropolls e
Estreito, formação de uma bl-
blloteca, servlro para o alista-
mento eleitoral, lnctalaçfto do
curro de alfabotlznçfto em uma
sala da Loja Maconlca "Ordem
e Trabalho", gentilmente ce-
•lida, e lnstalaçfio de outro cur
so de alfabétlzaçfio em Estreito.

O festival organizado peloComlié Democrático do Sam-
palo-Jacaré, cm homenagem
aog pracinhas da FEU. reallz*-do domingo último, reveitlo-ia
do mal» completo êxito. Oitoexpedicionário» rcslilente» n*..
qucle bairro, foram saudado»
pelo» srs. Ilubcm Fernandes •
Eduardo Sucupira Filho, sen*do-lhes. em seguida, entregues
diploma» artisticamente, con-
fecclonados, com dlzeres alusl-
vo» ao papel que desempenha-
ram na Europa, na luta contra
03 exércitos do nazi-fasclsmo.

A Cnordennçfto do» Assuntos
Interamerlcan o a, colaborando
nas homenagens fez exibir fll-
mr<* no ar livre, constando do
programa vario. Jornais, dese-
nlins animados o variedades.

Dnranto a festa, foram ven-
•lidas Interessantes prendas, re-
vertendo a quantia apurada pa-

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
AVENIDA KIO BRANCO, ISSO . 11/ AND. TELEF. 42-7117

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÕES1.* E

Na forma dos cstntiitos cm vigor, convoco os Sr». n«-hooIikIoh deste Sindicato pnrn umn Asscmhléln Geral Ex-(niordiiinrlii, nu próxima qiilnln-fclrn, dia 25 do corrente,om í.a convociiçtio iís l" horas, ou em 2.* ,. última convo-
caçfio &8 18 horas, no Salão Nobro da Associação dos Em*
pi-cjiiiilos no Comercio, A Avenida Rio líriuiro, 120  2.*andar, com n SPRuIlItò ordem d,, din:

«) Sollcltnçiio no Rovomo de medida» concre-
tna i> priítlnis contra a carestla do vido e aInflação;

b) Pronunciamento dn classe «ohre a posição
qur» os bancários devem tomar frente ii ntnnl

sltiinçíio polltlcn do pnls (ntendondo u dlvcr*sos i-.»i|iicrliin»nios de associados deste sin-
ilicnto (hH 28, letra "l>" dos fstntntos): et) Exposição A clnsso sobre o nlidunienlo dou
trabalho» nn Comlssiio Pnrltnrln ihm» estuda
o Knlilrli» Prorissionnl pnrn os bnncnrlos.
Rio d.» Jnni-iro, 22 do outubro do 1'IM'B.

Antônio I.iioImuo Itacelliir Couto — Presidente.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE
CASCADURA

O Comlté Democrático de Cas-
endura, conforme foi prcvlnnien-te anunciado, realizou ampla as-
sembléla de contribuintes paraaprcsentnçflo de seus novos es
títulos e, uma vez os mesmos
aprovados, elelç.lo de nova Dlre-
torla.

Foi eleito Presidente do Comitê
o professor José Espíndola Vcl-
ga. E' digno de nota especial a
escolha para presidente do Co-
mlté, do professor Veiga; assu-
mia o referido senhor o cargo de
Diretor do Cultura c Propagan-
da, sendo agora aclamado porunanimidade presidente peloscontribuintes do Comitê, que vê-em no professor um verdadeiro
líder surgido do melo da massa,
capaz de elevar bem alto o bom
nome do Comlté de Cascadura.

Ficou assim constituída a no-
va Diretoria:

Presidente, professor José Es-
plndola Veiga; l.° Vice-Prcslden-
te, dr. Luiz de Paula Lopes; 2"
Vi £ -Presidente, Benedito Ml-
rnnda Cardoso; 1." Secretario,
Heitor Soares Raooso; 2.° Secre-
tarlo, Arlindo Nunes de Olhei-
ra; 3.° Secretario, Ulisses Rodrl-
gues Coelho; Tezourelro, Home-
ro Nunes de Oliveira. CONSE-
LHO FISCAL — Evn Serra, Ml-
nol! Ouarinl, José Manoel tia
Fonseca, Coronel Azarlas Vaz
Ferreira e José Ferreira da SU-va Júnior.

ra n aquisição da um aparelhoclnematocrnflco cora 0 qnal»e-rAo dadas sossflea gratuitas dscrianças do bairro.
E' digno do registro a con-trlbu.ç.1o do menino Aglldo Pe-relra o «ua Irmâzlnba Taiti»Pereira, quo reclinrnm ao mi-cr.,fotie »s expressiva» poesias:"Toque de Alvorada" (dedica-«Ia aos expedicionários) e "Ma-

ria Cachucha".
A banda du mililca do 8.*

RatalhAo da Policia Militar ,
os conjuntos regionais, "nando
da Noite" .- "Uatuquelros do
Luar", domm especial relevo
As festividades, executando mn-
slcas populares.

Atravé, de alto-falnntes, fo-
ram Irradiados discos, gentil-
mente cedidos, e nos Intervalos
palavras de ordem sobre o»
propósitos dos comitês popu-lares.

A festa prolongou-?» ntê tar-
do da noite em melo de grandealogrla.

A (ovem e ativa Secr.ílá;la d»ComHfio dc Morro do Comitê De*m-rrntlco de Copacabana no*
presta ainda alguma» informs-
coca rclacicr.arias com a vida dateu Comitê. A-sim é que ha tríjmeses foi fundida no Mora Eu-il*des da Hochn uma escola para a-dultns, a qual Já conta com remalunos e funciona iiornuimcutc.
Ch«,ma-a.e "Fcola Silva Jardim *

e funcbna numa capellnha eon-ie
gulda pelo Sub-Ccml-.í de Morros.As nulis sAo ministrada» par qua-tro profesrore* e uma profcoaota.

UM CLUBE DE FUTE*I>L-
Há lambem um clube dc fu*tcbol criado uo Morro Euclides daR:chn. para os seu» hibltintci

O "Portoon.'e" cstA d.«spcrtnndco entuíiarra» da Juvontudo daMorro. "
POSTO .MEDICO 

Fala-nos Igualmente de umiComlssfio Médica oue fuiiclonutôtlns ns 5as. feiras, na cípcllnhionde está im talada a c cela. atendendo n conrultns gratuitas dc
povo do Morro Euclides da Roch •

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DO FLAMENGO E
BOTAFOGO

Estfto convidados todos o» as-sociados deste comlté a compa-recer á reuniAo do próximo sAba-do, dia 27, ds 20 horas, na Ligada Defesa Nacional. Nesta reu-nifto será debatido uma propostado associado Comandante Robcr-to Slssoii, de relevante importan-cia parn a vida do comlté. A Co-missão Executiva encarece ocompareclmento de todos os ns-sociados para opinarem sobre oassunto.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aos Comitês
populares dc todo o Bra-
sil que nos enviem com
toda a urgência possi-vel os seus cndfrcços,
bem assim como os no-
mts de seus diretores.*2ssas Informações são
dc grande importância
para nós, e desde Já,agradecemos. A corres-
pondência poderá ser
enviada üo redator Mau-
ricio Rollman ou ao ge-rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nlda Aparicio Borges.
n.° 207, 13." andar, Rio
de Janeiro.

* Solenemente instalada a sede social
DA VILA PEREIRA GARMEIRO

Solenemtnte instalada a sede social
Conformo noticiamos, a dl-

rotorla do Comlté Popular D»*
niocrAtlco da Vila Pereira Cnr-
nelro, em Niterói, vom eoaquls-
tando uma serio do reivindica-
çõos para 03 moradores renl-
dentes naquela vila, reivindica-

PROGRESSTSTA
DO FONSECA

Este Comitê está com-ldando to-tios os seus a.ssoclado:; ... demais
moradores do Fonseca para unia
assembléia geral que se realiza-
rá hoje, As 20 horas nn rua Te»nente Osório n. 570, onde «irão
tratados assuntos de interesse gc.ral, bem como ns instruções sobre
a participação do Comlté no co-inicio. "O Povo Fluminense aLuiz Carlos Prestes" a ser rcali-indo no. próximo dln 31.

DurantcTr-reuniAo de hoje, osr. Ademar Barreto--de~J3arros,
1.° secretario do Comitê, larôTilma-
palestra sobre a sltuaçfto eco-uómica do Brasil,

COMITÊ DE
MULHERES PRÓ-
DEMOCRACIA

Este Comitê está con-
rodando as suas asso-
ciadas para a reunião
que realizará hoje, ás
20,30, no salão do Ins-
titnto de Arquitetos —*
(Edifício Odcon, sobre-
loja), a fim de se pro-ceder a eleição para os
cargos de 1 " c 2." Se-
cretárias, r que só se
efetuará se houver nú-

_mero legal.

çõen essas da maior Importan-cia, como seja a conquista dasedo, que foi gentllmeir» ce-dlda pelos Irmãos Pereira t!nr.nolro, proprietários do conheci-do bairro residencial.
Pura comemorar, essng vlio-rins populares, os dirigentes doreferido Comlté, Inauguraram,

testjvamente, a nova sede, ton-do antes, realizado 11111 comi-cio, numa dns praças ia pro-
pria vila, na qual participaram
Inúmeros associados o morado-«¦ea.

Dnranto a reuniAo pnliilr-»ínlnram o prosldpntr. p nnirm*ülrlgunteB do Comlté, brm co-n«o os con.vldad.p9 : prr.fp-.oorAinerlno Vnnlque, JornnlhtaMaria da Ciniça, itnmirn Cru»,'losso representante em NHerôl,
e. por último, o lldor operário
tloraclo Valadares.

O corte dn fita, parn a Innu-
mirncão da a.*dí\ fn| pOtundo
por nina setiliorn iniilio pslima-
da nn vila, que ali resido há
mais do dez anos.
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"Unidos em no*» lindi*
ca' e na Fábrica, cslaixtos
reali-ando uma sadia e fran-
ea obra de cooj era -; ¦ en*
lie m-s e 01 lenhores indus-
triais" —- declara o oj-erario
Valcntim Fernandes, da Fá*
brica de Moveis LaubÍKli
«ScHirt.

"Varioi benefícios já fo*
ram feitos, mas sabemos que
ainda há muito por fazer"
— afirmam os industriais.

*

Visitando a conhecida f.í-
brica de moveis da firma
Lauta i: c< I lirl. no antigo

predio da rua do Ri.-ichue-
li/ n.° 87, travamos con!i.-
cimenlo com oi processos in-
rluslriais empregados ns con-
fecção de verdadeiras obras
ei.- arte.

Anoi e anos de experien-
ca profissional estão ali
r-imulados. Muitos mode-
Io*, croquis, plantas, vêm-se
cm toda a parle. O sr. Car-
Ics Laubisch, chefe da fir-
rna not dá inteira liberdade
para vermos o que nos inte-
reisa. Fomos levados por
r.ossa curiosidade a visitar a
Seção Técnica, em primei-
ro. Ali, curvados sobre as
pranchetas de desenho, cer-
ca de 15 desenhistas sob a
direção do ir. Richard Me-
-de, estudam e planificam o
movei a ser executado. De-
pende, em grande parte, a
perfeição da indústria mobi-
liaria de uma bem aparelha-
?Ja seção técnica, pois nf, são
resolvidos todos os detalhes
da construção e dos orna-
mentos — No grande salão
do primeiro andar, acha-se a
•eção de entalhação sob a
chefia do sr. Carlos Ribas —

E* de um- fmpoiUnda enor-
me na valorização do movei
a ornamentação. Ela marca
a qualidade, a graça da obra
—- Adisnle. «nlso os caldei-
reiros, que executam pecai dc
difícil manejo. O rcstanle é
ocupado com oi marceneiros,
que constitui a parte esstn-
ciai da indústria. \'c-se a
«.tcnçâo que os técnicos com-
binam com eles, detalhes da
obra. Depois a seção de cs-
tufadores, empalhadorei e
seção de acabamento c como
a supervisionado™, de tudo.
Os moveis são montados.

fVa hora do almoço con*
versamos com algum opera*
rio*. Abordamos o sr. Va*
lenlim Femandei. anligo ope*
rario da fábrica e dos mais
conhecido.» dirigenle» sindi-
cai» doi mobiliários. Disie-
nos: "Unidos em nosso Sin-
dkato e.na fábrica.alamos
ícalizando uma sadia e fran-
ca obra dc coo|>eração cnlrc

te da Caixa ttenefídenle dns
Empregado* da fábrica, fin-
dou o$ debates: "*Oi srs.
Laubisch «Sc Hirl. auxilia-noj
mm a quantia de Cr$ ....
10.000.00 por ano para nos-

jsa Caixa. Também vamos
cada vez congregando os
nossos companheiros na nos-
sa obra de benefidencia".

E rumosos iam os opcr.t-
ries ao trabalho e nós ruma-

examinados antes de ir para vo$ construtorc. dc ^ pro.os fregueses. ..^ Q ,. -j-^ 
^

No andar térreo as má- Aquino. veterano delegado
quinas, os riscadores. marca-1 sindical na fábrica, e que
dores e carpinteiros, complc-! agora está dirigindo um gru-

nós e os «rs. industriais. De [mos cm visita ao Ambulato-
nossa parle tudo faremos pa- j rio São Vicente, que se cn-
ro que ela resulte benefícios [ contra na loja do predio do
para eles e. sobretudo, para
nós, que somos o» mais ati-

Inm a estrutura cia fabrica
ção.

A parte de coordenação
«tá entregue a um corpo
competente d e emprega-
dos, para que não falte aos
que trabalham o que lhes c
devido.

A COOPERAÇÃO
ENTRE OPERÁRIOS

E PATRÕES

Mas o que nos interessava
muito era saber como era en-
carada pelos empregadores
e os trabalhadores a política
de cooperação para o fio-
rescimento da indústria e o
constante melhoramento das
condições de vida dos traba-
lhadores. O sr. Laubisch, de-
clarou-nos que dentro de suas
possibilidades tinha feito va-
rios benefícios. Referiu-se á
recente instalação do servi-
ço de água filtrada e refri-
cente, para os seus operários
Lavatorios e guarda-roupas.
Criou o Ambulatório S. Vi-
cente, para os seu operários
e famílias pobres. Faltava
muilo a fazer, mas que com
a cooperação que se vai es-
tabelccendo espera que se
irão resolvendo outros pro-
-lemas.

po dc 18 aprendizes, atalhou"1 emos tido inúmeras vezes
solicitado da direção da fir-
ma varias melhorias. Encon-
Iramos sempre boa vontade.
Ainda, num dia destes, nós
realizamos um ato político cm
prol da Constituinte aqui na
fábrica com a presença tam-
bem dos industriais". O sr.
Manoel Dcolindo da Cruz,
ex-presidente do Sindicato
tlr Marceneiros, continua:"Uma das maiores necessi-
dades que temos é a organi-
zação do nosso refeitório. Já
fizemos algumas tentativas.
Iremos, agora, realizar cs-
sa melhoria imprescindível.
Além disso, a organização
duma comissão sindical res-
peitada e prestigiosa por to-
dos solucionará todas as
questões que forem surgindo
na fábrica. "O sr. Antônio
Vergara, entalhador c da
mesma opinião. Assim nossa
palestra coletiva ia se des-
dobrando com entusiasmo e
dentro do mais sadio espírito
democrático. Quase no fim
da conversação, pois já ha-
via sido dado o primeiro si-
nal anunciando a retomada
do trabalho, o sr. Waldcmar
Simões, que trabalha na Se-
ção de Transporte, presiden-

Clube dos Democráticos.

AMBULATÓRIO

Raio X e Gabinete Denta-
rio. Folheou o livro de ano-
Lições e forneceu*rtos a quan*
tidadc dc pessoas atendidas
nos últimos sete meses:

Março .
Abril . .
Maio . ,

Junho .

Julho . .

Agosto .
Setembro

762
848
946

1084
1324
1321
1053

• S. VICENTE

Estava em pleno funciona-
mento. Operários c famílias
eram atendidos no momento.
O dr. Ribeiro Rodrigues,
chefe do ambulatório, eslava
cercado do seu auxiliar dr.
Arnobio Bonfim c o enfer-
meiro. A nosso pedido, rela-
tou-nos a finalidade do Am-
bulalorio. Criado c custea-
do pela firma, atende aos en-
formos pobres c os operários
minislrando-lhcs assislcncia
médica c farmacêutica. Está
cm vias de ampliação dos
seus serviços, como seja a
instalação do aparelho de

E apertando-nos a mão.
concluiu o dr. Rodrigues:"Mantemos 

o nosso ambula-
torio médico exclusivamen-
te para os doentes pobres que
nada dispendem aqui. rece-
bendo tudo o que podemos
proporcionar-lhes dentro de
uma verdadeira socialização
da medicina".

O rumor das máquinas, o
bater das ferramentas eram
o sinal de que a fábrica es-
tava em plena atividade e os
hábeis artífices brasileiros rea-
lizavam prodígios para prcs-
tigiar a nossa florescente in-
tlústria de moveis.

Inimigoi da Economia
Pepular
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dera ru tnr-tma rua n. lia cata
_l A tiilma, euta r*i»tto 4 ara-
n. ítl mtatttdit tm At*l**.«,r«»
e laumsda no II. P. 8.

a— JCa t*U_djt Rio*-Ao Paut\
fal atropelatlo **or uni -Jcep"'.
«cTrenrlo fralora da taxa es-
«pierda. o mnior f**t_uit_o dr
3 ano», nina de Joaquim de Rm-
t*. rrtldtnt* na rairada do
C-imr*tnho n. £19. Oepoli de
««.içado no Reopllal Cario*
Chagas, foi rt-tcarldo para o II.
P. í» . onde •-:• -i '.-•*¦-:»•-

Desastres
N* «f.tada Rto 81a Paulo, tu»lm*diaeo_t da Vil* Valquel**, oauto-tramporte do Re_l.iicn!o

rtorlano. auo-io. dirigido pelotoldado Marti--.:-. - j . «je Al*.*--:!-. quando corria, em .V-»•
batad» carreira, entacou-ta com
o c-tnlnbAo n. ?.«7*70, que tat*,
de uma rua trarutrenal. Ano» a
colttáo, o tr-n»porte mllliar ba-
tea num pmte, lendo, a í*suir.
cRpoudo va.-i-.i vetes.

No Jocal faleceram o* sold».*t" daquela unldada Jota da
Silva. Rica do ErleJc, Honoralo
Vas Portei*. Donato Perrclra
Duarte o urc de cor branca eom
M ttnc* pre_umlvel».

A caminho do Hoaplui Carlos
ChBRa», para onde foram tran».
jxiriadat o» furldo», faleceu um
outro roldodo, lambem de Iden*
lidada Ignorada, de cor branca
e com 30 anos prcs-mlvel».No hospital, onde foram lnter-
nados Benedito Perrclra Com-
nos. FrnncUco Ribeiro da Silva,
o toldado motorista, faleceu na
ocailáo em que era socorrido, o•oldftdo Miguel Tavares Dia».

O» cidaveres foram transpor-
tadoa para o necrotério do I.
M. h. e os feridos, removidos
para o H. C. E.
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• RECITAL DE ARNALDO ESTRELA .

ReAiiiraraas recenleincaia o grande awBteettst-í» *«_.
tleo qaa rol o eaareiio da Artutda «.«rella na A.8.1 qtsst*o tliorlow p!anl»ia, dr|»o|« da uma loa» ansrnris. *« ,,",,ij,
toa ao nww, [iiinvi, r» plena po»** da* sa«s -Ugalflrat *».
lidado» artCtilcas, narna «Isaroia d«mon*lr»,lo 4* qttsm *«_
produttr nm arütl* roairlenta a ritudoto,

A Sociedade nra«llelra da Caltura Inaleis v»! f*trt_aíms!» um rerllBi do aplaudido firme*© patrícia * realíítMt aoalto dn hoje, rm «na *«de. A» 31 hora».
Em !«. pre-rama de eetrela Arnaldo Kttretl* lairr-ífjtRseb, n-üinotea a Srbutnann. O firesram» detia - , *-

locloa Tario» autare* bra*llrira. 4 o tCAUInle:
Dach-StaoiA — Prelodlo em Sol menor; Herda — !«tsem IA maior — Allegro moderaio, Larshrtto. Pretie; n*íiat*— Peus d'art!fl-e; Raclimaalnnrr — Prelúdio; Mfxnos* - ti>ra d'csqu!na n.* 3.- Vlia-ixibo» — ImpreesOes wrwitlrH;

Cbop!n — Sonata *m «I menor — Allrgro mâetioM, .<•*«*:-.Lari-o, Prr*to ma non tropo. — M. CADHAL.

•^¦l ¦¦"¦"' . 
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0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRRO.

a-in ¦ — nu i r i- - a—».

CARTAZ 
GINÁSTICO — "Felicidade",

com Duldna e Odilon.
SERRADOR — "O Neto dc

Deus", com Almée-
FENIX — "A carreira da Zu-

tu", com Blbl Ferreira.
GLORIA — "Grande Marido",

com Jaime Costa.
JOÃO CAETANO — "Trunfo

é espadas", com Mary Lincoln
RIVAL — "A mulher atômica"

com Alda Garrido-
REPUBLICA — "Rosa canta-

dclra", com Amalla Rodrigues.
REUBLICA - "Rosa Canta-

com Darcy Gonçalves".

CAPITÓLIO — Jornsts. dese-
nho*. comedir», variedades

PINEAC TRIANON « FUm-J
airios, Jornal» de guerra, dese-
nho». comédias.

t ni iiMAi. — «o bom pastor"
e "Pclilço do Trópico".

ELDORADO — "O fantasma
de Cantcrvlllo". com Margarct
O' Hrlen r Chnrlr* I_iughton.

i mu:11mi - "Camisa dc on-
se varas" c "Fim dc semana".

IMPÉRIO - -Slclla Dalltw".
com Barbara Stnnwlck, John
Boles c Annc Shlrlcy.

IRIS — "Fantasia no freio" e
Trnltlor interno".

LAPA — "Sinfonia do p-jEia-
do" c "Dilema de um medico".

METRO — "A Grande Valsa"
com Feninnd Gravei, Loulsc-Ral
ncr r Mlllza KorJu*.

.METRÓPOLE — "Águas Iene-
brosas" •> "Estrada da Vitória".

MEM DE SA' — "A rainha da
canção" e "Estrada da morte"
nmor".

ODEON" — "A branca selva-
gem". com Maria Monte» e "Ca-
vadores de alegria", com Annc
Rooticy.

PALACIQ — "A Hipócrita",
com Anne Baxter-e Ralph Bcl-
lamy.

PARISIENSE - "A princesa e
o pirata", com Bob Hopc o Vlrgl-
nla Mayo.

PATIIE' — "Almas lndoma-
vels". com Oertrudc Mlchael c"O segredo de uma estudante".

PLAZA — "Deliciosamente
tua", com Laralne Day c Robert
Young

PRIMOR — "Serei sempre
tua", e "Aliança de aço"'.

, cx: _'•

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Clrnrjla • Glnccoln-ia
tranln Pnrto *irtrr. 70 — ».• nntlar

DR. SIDNEY REZENDE
n.XA.MRS DE SANGUE

Rua S. José, 118 - 1.'

Fona: «2 8SS0

andai

O Comitê Democrático Pro-
fc-resslsta dos Eletricistas o Bom-
belros enviou ao sr. Getullo Var-
gas o telegrama que se segue:"O Comitê Democrático Pro-
gresslsta doa Eletricistas o Dom-
belros em reunião da sim dire-
torla, resolveu pedir a V. Excla.
a revogação do Ato Adicional n.
0 e a convocação de uma Assem-
bléla Constituinte no menor pra-
bo possível.

Ass.) — Antônio Fernandes
Rodrigues — Presidente."

O COMITÊ' DEMOCRATI-
CO PRO'-MELHOI_.MEN-
TOS DO BAIRRO DO TURF

O Comitê Democrático Pró-
Melhoramenus do Dalrru do

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

O COMITÊ' DEMOCRATI-
CO PROGRESSISTA DOS
ELETRICISTAS E BOM-
BEIROS

Turf, de Campos, Estado do Rio,
dirigiu ao Presidente Getullo
Vargas o telegrama abaixo:"O Comltó Democrático Pró-
Melhoramentos do Bairro do
Turf de Campos, Estad,., do Rio,
que luta peln erganização do po-
vo sem distinções políticas ou rc-
llgiosiis e que tem por finalidade
ajudar a unldad. nacional e a

redcmocraüzaçáo do pais, para o
que apoia os atos democráticos
ilo governo, apela para V. Excla.,
que a partir dn 1942 tem sabido
atender aos anseios do povo na
luta contra o nlpo-nazl-fusclsmo,
no sentido de que revogue o Ato
Adicional n," !) e convoque uma
Asa-mblcia Constituinte, livro-
mente eleita, único caminho para
a paz, democracln o progresso da
nossa Pátria. Saudações Demo-
crátleas."'

Assina a diretoria daquela en-
tldade, composta dos srs. Anto-

nio de Azevedo Silva, Oílila Oo-
mus Pires, Ooiiceiijao Rancei Ale-•tantlrc, Maria Carollna Ribeiro,
Wnldemar Ribeiro Pire» e Anto-
nla Pinheiro Rangei;

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS IJIUNAItlAS - ÂNUS - H_T()
Diariamente, rta. .-11 , dai 18-1? ti»
Rua da Assembléia, 9B — «» . ¦ 19

rim,-. 2 -4182.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rna da Qnltanda, u — «.• andar
Om 11 t, 17 r,nr.j

Tileifinei U-4840

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clrnr-la — Urolo-ta _ Ulneenlo-t
Conanltorloi ASSEMnLf-IA. Iol00 andar _ ToL «2-8817
Hoildenclai AV. COPACABANA

161 _ 4.0 andar

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica i-rai
üdlt. Odenn - 12 and. — a. 121(1."dR.~ANIBAI. 

DE GOÜviÃ"
TUBEHCULOSK - 'H010LOÜM

PULMONAR
Pça. Flortanu. 19 — 7.» — ,_a i«

Telef 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOH X
Av. Nilo t-eçanha, 155 . S.* andar.

Foi.e: 12-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
Dr; Vdl.l» nos tiSIADOS UNIDOS
RKA-SUMI. t\ i i.t.Mi a - Diien-
eus ln lemas Tmlamonui rApIdo d.»

siniis pula 1'cniillln»
It. .raiijii r„ri,. Alegre, 10, «ala sol

reis •¦¦-9i3* . '>;.iif,a-i
lelel. «2 "2f,0. - llrs .7 Kti

Dr. Francisco de Só Pires
DOCKNTE DA UNIVERSIDADE

Doença., nervo»»» e mental».
n. Aranjo Porto Aleare. 70, aala 81».

Ülarlament». - Fnne: M-M54,

Sanatório Sta. ToroBinha
Para, tubercnlo»f« - em Fribnr-

?„„ .Proc,r_.iU'' no„ Kl0' Dr' MiltonLobato Praça Florlann, J» Tel-2-8727 Em Frlburco: Dr. Aman'-cio AzcTedo, rua Alberto nraune
119. Tel. 221.

Dr. Ret-rincddo Fernandes
Tl"tEKL'UL08IS

Ed. forts Aterre. 1.» _ •__• Mt-I10
Funei 22-1.77

Dr. Olavo ds Souza Carvaliiu
GARGANTA. NARIZ m OUVIDOS

Ru» GnnçalTe* llla». lo-A, t» andai
Baia IS.

Da t Ia I tiiirii» limei «2-71*1

DR. NESTOR LEMOS
MEDICO

C1KUHOIA H MOLK-TU6 UK
-KNHOltAB

Aasembltla 70, 1" andar
taa. a Saa. — Daa 16 tt to

»r*»-*v^^^»_v

taa.

ADVOGADOS

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO UNS E SILVA

ADVOGADOS
1»° de Março. 17. 5.° andar

Telef. Z3-0495
Letelba Rodriçrue. de Brito

ADVOGADO
Ordem do» Aavtit/adoi DrasUelroa —

Inicrlçlo n." 1)02Trareiaa do Ouvidor 32 - l.« andai
Telefone: 23-*29S.

ENGENHEIROS

DEMETRIO HAMflM
A II » O G A D O

Rua tillii José, 76-1." andai Da, 2 a, s ha 
- TELEFONE 22-03HS -

Castelo Branco ó, Cia. Lida
Engenharia - Arquitetura a

CnnstruçAo
At. Rio Rranro 128 _. Bala.» 401/3

— Tel I2-67M

Dr. Marino Castro Plnlo
VIA» LKINARIAB

Araújo Porto Ale.re, 7» - ». S19-1B.
Tel «2-1999 - Om 18-00-8

DR CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do OiiTldnr, 169 . z." «nrt 8. 201
Foneil 23-M91 e 2S.I487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TUBKR.

CULOSE PNKUMO loHAS
Isi.fníblíl». 73 1." and Fimr 22-0546

Em Mailurelrai R. Carralhn de
BliUI.», 303 Fm»; 29 8'í48.

HÉLIO WÍ.LCACER
ADVOGADORua 1." de Março. K. 4.° and.,

Sala 4 — Telef. 43-3505
íleimon Evangelista Borges

ADVOGADO
ft-» SU. Lu-la. 798. »ala 801 - Rio.

Tcl «2-M91
«na Vise. au Uru-uai, 174, job. —

Niterói - Tel 4.S08

sínvàT" mImêíííã
ADVOGADO

*T. ll,„ ilr.inni, 106 . |f|... .,„.,..
Sala IMV _ iv, a2-ll:t_

Luis Wernock díi Castro
ADVOGADO

lliiii dn Cari.in 49 _ ¦£,,, _ Sn, ,,,
ülaiiijmante, di 12 as 13 e |™s» 1»

lulas K-retu au» «ibadoi
Fone; ''3-1H6.1.

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para r.ompra vonda e hlpntcca diImiivels, procure o corretor

RENATO EUGÊNIO MUI.LER
AVENIDA RIO BSANfO 128 -SALA 1213 TEL- 42 í)14« • 42-3S3B

IMPRESSOS
OajrtSta, enrlan, follietoa, futura»,dtlBlIcataí, etc SlmiUoa on em cArc,

O T A (|Or„nnl-aç5o Tlenlea ,1* Arte,
OnlflcaN

At. Presidenta llllson, i«t6" """'ar - Saiu ,-,2 . Fone 25 ;98t

SEGfjItOS
Fogo — Tratiriportes - Acidentes

— Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-1850 - Rua lliicnos Alies,

70 • '.." andar

POPCLAR — «A c*.
HiUcr" a "Sem •-<
aninr".

RKX - "A r-ürr* í
com Kiuharlne Helpbu
i-ti Rey.

RIO BRANCO -
sem piloto" e "Impe-
xas".

8. JOSÉ' - "Uma"
ne Thlerney e Paul Locai

VITORIA - "O ídolo t
bllco". com Errol P!y«s. e A__
Smlth.

NOS BAIRRO
ALFA — "Amor e _atut__t*f"O mllaitre da roía'
AMERICA — "Ídolo da lã*

Ia" r "O caiillco do Mroni".
AMERICANO -

do" e "O cnlotclro"
ASTORIA — "Dclldwi.T.í-1

lua"
AVENIDA — "Os an».

Edgard Allan Poc".
BANDEIRA — "Sann".
BEIJA FLOR - "Rai::h!

lirond*v>'".
CARIOCA — "O I.o.o 15;

bllco".
CATLrsiBI — "Nio ptm ff»

rer-te" e "Romance proibíít"
CENTENÁRIO - -E_p_1l0_t'

vai" c "Orfáos da fama".
COLISEU — "Um Urio a

cm»" e "Coisas de criança'''
I). TEDRO - "Entre doli «•

mlnhos" e "Blllv e a Juttlp"
EDISON - "Ã praga da vfr

mia" e "»\Ionopoll,:an(Jo o t-KT
ESTACIO DE SA' — "Pa~«

ta dn vida" e "Demolldor".
FLCMINENSK - "O At>'.«

humano" e "Um dra.T.a cs ti
da vida".

GLORIA — "Tirznn .
amazonas" e "Em
vale".

GRAJAU' — "Horizontei bn
cos" e "Cow-bov apalxonui

GUANABARA — "Ralnhl fl
Broadway" e "O can
queado".

GUARANI — "Club* do! Inc*
eentes" e "Turbllhío era AfP
lia'.

IPANEMA - "China Incw;
quLstavel" e "Traidor Interno -

IRAJA' — "A Bvcnturelr» <
"Encontro com o prrlèro". ,

JOVIAL — "OrfSos Ia »*«'
e "Explosivo".

MADUREIRA
outra vez",
do".

MARACANÃ - "Korl»r..«
brancos". „„...

METROS TIJfCA K COPÀW
BAN A — "A cidade do our»

MASCOTE - "Sob n cfü"
China" e "Alenre divorciada..

MEIER — "A Ilha rios iww31
perdidos".

MODERNO "Piloto ü
NATAL — "Brincando «»'•

periRo" c "Ela quosl mnwn "'
tler".

OLINDA -- "Df
tua*".

PARA TODOS
heróicas".

PIEDADE — "O
torla".

riRAJA' — "í<
to".

POLITEAMA
boêmia".

QUINTINO
mumla" e "Monei
amor".

KIAN — "Concert;
RITZ — "Dellcl
ROXY — "O Idoln
STAR - "Deu!-!

*• ver-te-fi

;los_ie«-
••jornal

íli -*5

mdi br»'

'¦3e;er.sy

n-íii. it
-sâundo »

nac-S-'4',';
tnt» iU*

;bl«

S. LUIZ - "O lei'

do í»!
nipn:« 

'•'

o do pu
"Trfs !:('

S. CRISTÓVÃO
rolnas russas". „ , "0

'1'I.IUCA — "Expiai!"
caminho bloqueado' „-(,

TODOS OS SANTO» -• ,1,
Azul" e "Bancando t", '^

VA/. LOBO 1V ,íj0 it
deuses" e "O mai
Pau". -:'l

VELO — "A|i ri
"Buscando a felt»; ..... 1

VILA ISABEL
minha boa estrela",

q^ÊSBÊÊÊjÊÊSÊÊBS BB____M8BM__-__^ ..
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nl. iiltlKAhil 11 tljülrt 1 RILbLO» rll fi JOGO COM 11IÍ/1SC0
:é o anol950 nao será possível a sua realização

* Dit-mtô o Fttimifltriit» i
Vfftttr a litjrf * H ijl 4
.-prfjrntAçãa t'e trcoico

iVttirnO UO CCVtame de btisket — Dfpoi* dt aman**"-. * •»-*•. ««* reiniciado o campeonato carioca
«ila certame«___ »«-, „x. „l j ir *** *,,l"w* coro » rfaluaçá") 1I.1 primeira rodada do returno.. Oido certame uluío m «c.i», ¦_.«,«_.» ., Vt<co iog>, con t^y^ _ _ Bota(ogo _ Tijuci ^ 

.^JJ^ 
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0 INICIO DOS PREPARATIVOS DO FLAMENGO
Hoje, na Gávea, o primeiro ensaio em conjunto * Reaparecerá

Peracio •Entre Vevé e Tiào, I ponta esquerda

A entrevista do presidente do Comitê
Olímpico dos Estados Unidos *

t i.m». aa flitea, «ataria laliud»»
,*»i*taa 4o Ptim*ofo para a pelejalataJogo, i' '.'t,, »m .,«. f^jo, „.

j «ir* da iri-eampeie, «cta a dir*-;»*, d»
h-j Coita.

S. O»*** a oltmUrao I graad». n*« ADI*
t*«* »?«*«*#si»**-**, • "oaia" rar»ro.a«ira ...
ama m adferaarta». pratand» «i?. e« ).«*».
ttm rtadaair-ram a feire» «a,»» it-.„ d*a

íía» ee«*«ailroi. Alada *arío r»ad|.

íí.?.»-* p!}m*,n ***,ft' • MMro «ta Plamea-re
»V*V *»* »*'<*****ma P*to mear., i, P.:.j,com e« al*!*e*|io*,
*u _t™L,á V*. «-f****4» «•¦ » •MBtlIlolçtto*s rattoraoi Loli, N#»»ifm, Norlvai. n «aa.
italV 

'iti".?* 
S**"'* * ef*M,t«4 A'44"*'*4* *•"i.afta » pirlio i«*m o, MB, \agatm a«r»aiido*lerael» r*mr«»t* # ,,,, w»f(,N,M()1(,p ».,

r«ota.«*t|ti.fda. V**é . *,*,»«, dí*pai*rAo ©t*«»*!a. «... *a«a!et «•<,. teria efeiaadoa.

1,
¦

M eonato universitário carioca (e foot-talí:
1 eliminatório, dado o elevado número dt concorrente! • Oi matchestarapriBiaia a» ata

iria, •*-.»¦•» a r»d»r».
tt-, *: «ira de l-iiediaiei *••
:•''«!» sa moroeaio, »ra pm-
pM>.» » campeonato satteral-
un» rarir-f» d» faiebol, qna
ü-let et tr-*»* deaperta o mal»
««a *sitr»*»» » graodo intu-
t.ns» tet meio» e«portlio-aol.
«irtltireo* d» cidade.

«¦íUtaaate. aa eaorme» 41-
f:»;*>•!*») «jaa aa apr«*«aiao
» « »>• *.taot»r», q«a olo dia*¦ferra d» !».!»!»..'.«•» adeqnadaa

A ptiv.ea dst eiponet, raiar-
«tiram a realluclo do aaa car»***** de batlpodo, » torneei»
atara >•¦£* a P.A-E. levar
avsaii » InVIitlva. ftraça» A
asa .•.»!«, demoaairada por
t:-;» doa ootiot -r«odti elo»

I>a'« a (rrande número do*"<•>?;« dlipuraniee, o canapeo-
pa»a terá lendo a efeito aob
» rorm. d» eHmlnaiorla ilm-
fita, nnm mi,»| d» II Joroi.14 «eorilo cora a tabela tor-
!»i<Ja em reunlAo do Con*elho

Repreteaiaatea, JA foram
do» ot leRutnte» Jogoi:

|)ta l.*l rte oulnltro, «.einin.ti»-
¦rt, t iimpo do C. IU do Fia*

i< ei*»i

At 14 boraa:
***caldad» Nacional d» Odoa.loloila 1 r*aeold»d» N»e!oo»|

d» Iilreito — Jala: »r. Vteeat»r.eaiil. do quidrad» Arbitrai da
¦ 7'i" "" •»**Pr»**4"»me d»r.A.E., Pedro Cario» Dai d»Bom. O João foi veacldo porW.C. pela f.N.o.

A'a II boraa:
B«<«la «Nacloaal d* EAneaçAoPt*Ic* » Ireittotitn 1 p^rala Na*eionii d» Química — Jnli: sr.o.»»-:», Reto Iiraia, do qoa»or«a de árbitro» da P.M.P. —

fltpreteniant» da f.A.K.. NellCstalll. Veaeta , B.N.B.r.D.
pelo açore de ?»•¦.

iNoticias de Toda Parte

C 0 R T I
«UTAMENTE 4_- JL

1 lati tt 1 na it 
\~*ZZ~^

Em am ellm* c*t» 4=4Í>
ftntt Cifrtu o notto. •
d-.*ntf d*> preeârtai mn líc"-» d»
•limenuc.o que * todo* ¦frtira
en:« époc» dc dificuldade*, o
00*1 , .:: ¦ r»i* mai» lUJfltO
t «t debilitar.
O» deia;r»n}o* lntcittn»l« • ¦•
durrdtt Intentii « cnntlnuti.
Diutto comum entra nó*, condu
•tm t m»tor dt-pituperamenti. pel»
purd* de igu* c ii.'i . »ttini«I(i,lo
d.t «limento* Pot iuo 4 neces-
Uno cott»r rapidamente os dtaar
r«nJo» 1 .--.•-.„.,;, t diarréia» com
o Leite de Klsmulo Composlo,
que «te nio »6 como «dttrin|ca*
te mt» ttmbem como onitssínro.
«hiotveiite e ctrimntttivo. cora
batendo «mm as totinai e corri
|mdo «¦ ••- te.òc» irticitiiii.il
pe lurbadat.

Í£/r£DeBfs/(d7õ
CotÍPOa9Yo

Oiitrlbuldom.
O Cinhtiro Ouim.tie. h Cl». Lld»Ir»» tioOlt.ei,.. H T.t. «t>TI00« «a

itriA-rtwi hdiihi: assem,
CARDOSO t'M H. PAfLO

ft. 1'aii.j, jj (AMpreaa) —
Circularam rumore*, ne»i» ca-
pitai, que o ei*técoico do Arai-rica. .r. Oeatll Cardoto, mantt-
vera ama conferenea tetefOnl-
ca com o pretldente do Corln-
tlana na qual 1. >>.. n.,-, <„
tettualmenle que tivera aul»nado coniraio com „ Flumi
nem». Ns referida patetir» a
t»5cnlco carioca havl» prometidosolucionar definitivamente a
quettfto de ma vinda para .-»¦»
capital, Aflrmava-te, tambem.
qàa o ir. fleniil Cnrdn*n derl»-
rt.ra que, esto nAo lnjr.retiai«e
no Corlnilant. voltaria as «ua»
vlim par» 0 tricolor carioca.
Procurando apurar o que ha-
via de verdade, nesta propala-
da eoirevliia, proruraraoi ou-
vir um dot dlretorei corlmla-
noi. T.vemoi enlln oenslAo de
falir com o ir. Pedro Oril»
Filho, alio procer corlntiano, o

1

P*«wi» 
«ii''»!**» iii-mw 11 I, ju,n,.Tm:mr*?mp»iM»°#!aiii,wK-wtaa
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a iti-j-.v >.,,,,. ,U!,tMi
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tlUtí". |4*t>rfã « ti-nlll r*.
ralar m »s««i., . ..:«*»-i, taa
'«"íí*. «!, »!»...,., a fa*>
«Miiitttt. «i« rf««**4.iiiaaa.
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Plrt/o, í.T.;.m » /'.-•-.... trra dot fffin-eret do «omrst.

l...tv»tClUIO PARA 08 «MUI.
TltOS - O rlatfe do Dr;»,!!»-mtnto de «rbitia» fttm-mira ar»--•'¦ arttiirtat auaiUiatet, qtie ha-verá «ertiria fKifo obrilnttiflo
a* *M)jo lutra*.

ALTUilAt/Ati ttO HORÁRIO
ANDARA! - Fwart) adudt* a»"•oeoa «ta I- e da **• diiti&r» rn)ie !J<«fui*f*«t*a r Aoiíarai, «te »a-r**«lo rro»íma. A tarde, para «m.rimo dia A r. !¦«-.

Waldemar Figutiredo
a

A. A. Moura Sohrinlio
.11'. IH.tlHIH

Ra» »!...,. i«mii». r. : ¦
r.t»* u tm •«t4

qoal aoa deeltron qoe o ar.
Otntli Cardoto. aa converta¦fi» mamífera com o pretdea-1» do .. -1 elnbe. a ele «araailra
qu» etiava fasenda • pottlvelpara remover algnna Impeel-
Iboa qoe o prende ainda aoRio, esperando, olo obtiant»,
demro de ire» dia» eaiar emcfwdlcAe* de poder resolver 01compromlttoi ,,¦.„ aaiumlra
com o clube pautltta.

8KOl*B O JIVKNTIR
PARA GOIAMA 

8. PAULO, IS (Atapreti) —
KmbarcarA d!» JJ4 para Oola-nla, por vi» «erea, a fim de«ulwtltulr o 8A0 Paulo F. C.
oue deverl» Jo**»r nanuel» ca-
pllat. ama .1 -.-.,..-.•„, do Juven-
tu», sob a chefia do tenente
Undolfo ValadAo. Acompanha-
rA. tambem. a deleesçAo o 4r-
bllro JoV Crui. o qual dlrl(c rá
a peleja entre o Juvcnlui e o0'ilanla P. C. .

ANTECIPAR 0 JOGO CANTO DO RIO x SÃO CRISTÓVÃO - Canto do Rio cÍãc»TrlsTõ;ao^f7.ram em acordo setre a aa-ecipação tio jogo a ser realizado demingo. A F.M.F. já ratificou o acordo-stando, porlanto artecipadc. oíicialmenta para sábado á tarde, o encontro entro os dois clubes, oue- se'realizara em Caio Martins. ' H

Será mesmo domingo o clássico América x Vasco
Discordou o diretor de futebol cruzmaltino da idéia da antecioacãnAlm!» nntt-m Urrmr», nportn» ;der. An.eclpnmn, |f,mlK*m on» I Frerelni. rtircor .1- f....»^. _..  .... «v-V»-.pUl_UUAln.l» ont«*m ileemo» oportu-

iiI.I.-hI.. d» nili.iiil.tr O um» liii.-n
IO ijiio -" tlnhrt pet»ee.«ftnilo
Pnrr» A nnti rl|. 1 ,,, ,J0 ••«•"!*««'.
ft»" .\!i;.'n.-., t \n-,... pnrn »
Inrtln .1.. rktlunto. A i.l-"- ., itüt»
|»tirtlrn «Ir. nrntium .1,,. |^t>mlns.
I tnr.-1.1111,.. 0 ¦,-.. 1111,, rn!:,,.. „,,
ter eonlieelmento «1» liile'ntlvn,
etiiirttet!..ti cm principio ilc Jo-
1:1. rtiílinilti. Tinlit t'»invn ite*
||. Il'l. IMl.i (Jll* i)lr ;;i 11I1-. ,|„ II-

der. An.ee^rno» ,»„„,,„ ... ,, 
^ 

„. ,0]UUrrr^tn ^^^ ^ 
~

tem «|iif> o V««rt, nno rnm-t.r-
ilrtVft etitri » Idéia, ,, ,1, „ ,,„.
Itr.-**'"!,» ritiiI rm t|ut« tt aretnlo
ilt H. Jnniinrii», nfit» •¦¦• i-, , .li..
ptivo a enfrentar n« lureltln*
ilt» l-tnmcn-jn „ |;,,. ,;.-.¦•... I|IIP
certaraento eomptuascarbim om

I nittv..-» n»-«i«|»>M' i.tlvr» d» umn
vltnrln do* rubro».

A prnf»/..!!,, n nn**n reporta*
cem ouviu onlrm o nr. Ituflno

Víi.en. Ill»
ilIrlRente. t|iit> „,, *<,„ cM*, oij0 «¦•irirnin-.r-, 1..1111r«l»rla dcirniiin» p,,,, doinn»**o Iadlaalamaa oalem'

o qaa

JOE LOUIS. ÁRBITRO -- 0LA'<***«*>23<A*->
r„„ _„_„. » r "~ ® *>npr***ario Jimmy Mar-ray anunciou que Joe Leais, o campeão mundial de peso pesado, será omz da proxtma luta entre Abel Cestac, argentino, e Black,.ear, no dia 31.

W%%jè$m f f"_ft"nr _ 1 ¦ fl

DW.CROG.SIUAWMCAHA

Encerraria a competição típica

PARA SÃO PAULO
"¦ertlram 

p»r» Mt» Paulo. nrv*e
pa«»»t-Sr, « »|.tir o» i«»r«*!m»Ir<>*:rtnt.ro. CfltiHTftr). |*«tr»1i>ro. Dou-
tor, Rdticídi» • Trí» rico».

NOVO.* PROPRIETÁRIO*. —
Foram adquirido* rnjlo '-turfman"

J. J. da Silva, proprietário d* mini-
ttr cotii!«>,»r!a r» ,. -, .¦¦ ,; ,,..., ,.
Alttilr. qti» *»r.lo rntrre.ii'11 * Jnr-X* nurlonl. O I* ll na "cítm" dt*'I.* feira correr! «ob a reaputiNiM-1
lld»'!. «Ir, trrttadur citado.

O ne! «doulrWo rtvtn ar. F. Onl- '
mtrl.a. c.rrfrá drlrmlomlo os In- itort**.*.,.» ri* A. riiilmnr.ics

lispenss e Irateir JovenaíS^^
João José Araújo ficará na cerca durante quatro reuniões • 0 que recclveu aComissão de Corridas, em sua reunião de ontem

8. PAULO. 23 (Asapresi) —
O campeonato lntere«'adunl de
hipismo quo devera ter-se en-
cerrado domlnao pausado, e que
tivera aeu termino adiado "slne
dlo", em virtude do um dolo-
rosu ocidente ocorrido com um
do« Inteitrantes dn equipe dc
polo do S. O SAo Marinho, foi.
ilevltlo » posteror dellheraçAo
da S.H.P., enrerrado brilhante-
mente na tarde de ontem.

Foi o seguinte o resultado
ila, provas de ontem:

iiilereiiil
A Sociedade Paulista venceu a compet'ção

Re«oluç6e* da ComlssAo ds
Corridas, cm 23 de outubro de
191...

a) — npovar a tabela de dls-
tanclas para o mes de nov m-
bre;

b) — proibir de corer portempo '.r.dcte.trlnado. o an'mal
Dnn Fernando, e chamar artençAo do» tratadores de Gra-
lha e C.llcha. sobre a Indnrlll

d) - su ppndci por nurt ocorridas o aprendi,*, J0A0 J.Araújo e por uma «ut-rida o Jo-quei Justlnlano McsriUta. porInfratrAo rio artlto 155 do Códl-
ro montando os animais Ta-
qucniAo e Eldorado; '

ei - rmrtrtr em Crt isorino.
o Jóquei Justínlnno Me»oiilta,
por liifrar-Ao do artlito 15C doCídko, mtiiitnndo as amuials

lio Carraplto c D!on'aiuveira. con. os JóqueisArnujo e Reduzlno tio
1 .?" 1 B) ~ ord"n•''•, o pmtamento dosArthur: prêmios daa reuniões de 13 - 14Piclias: Ido corrente.

!.• PROVA — "Ministériodn I Tempo: lm,2Cs; 4» lunar

KducnçAo e Snude" -- !.• lu-
Rnr — Ernanl do Oliveira e
Sllvn da «T.P.8.P., com tero
falia — Tempo: lm.2ng; 2.*
Incar — U. Pinto de 8nu*a, da
S.H.P., montando "ItnJA l".
com toro falta — Tempo:
lm,25s 3/5; 8." lurrar — Te-
nente Bento d» Carvalho, do
IV-2» R.C.D., montando "Sar-
Kento II". com tero falta —

UADA A LEI DE TRAKSFERENCIAS
.4 circular da C.B D.f co municando a modificação

A ConfcderaçAo Brasileira de«'¦-icucs clcii a publicidade, portoermétjlo da F. r*l. F., a clr-íiilar alterando n Lcl dc Transfe-rencias. E' o seguinte o teor dacircular:"Comunico a V. 8,, parn osoevu.is fins. que a diretoria dos-<¦ ConfcderaçAo, reuniria no dia'• ao corrente, resolveu aprecl-»mio parecer do Conselho Téc-oico de Ptjotball, relntnclo pelo«• vice-Presldentè, nliernr n Lei
riLJ,:,"sf"rcncla nas seguintesoisposiçoes:

Art. 10 e parágrafos — passam
a ter a seguinte rcdaçfto:

Art 10 — O atleta amador po
dera ser removido para n clnsse
dc profissional, n qualquer tem-
po, uma vez que á Assoclaçfio
de origem seji pago pela As.su-
claçAo de destino, o direito pe-
cuanlnrlo nn Importância de cr$
2.000,00.

I único — 86 eert. concedida
a renioçAo depois de paga a ln-
dcnlznçáo prevista;

Art. 20 parágrafo 3,° que pas-

sn a vigorar com a seguinte rc-
tlaçno:

Art. 20...
S 3.° — Desde que a AssorlaçAo

remeta, por Intermédio, da Fede-
ração, á C. B. D., dentro dos 00
dias, a proposta que apresentou
no atleta, e este deixe de manl-
festar-se ou se minlfcstc contra-
rliimente, flaa, para efeito de
transferencia, mantido o vincule
existente entre as partes Inte-
ressadas no contrato extinto.

E. Pereira dn Costa, do IV-2.'R.O.D., moniniitlo "Km Ir"
.com zero falia _ Tem po:'

lin.ífls 1/6. ,
B.« PROVA — "Nicarágua"

— 1.* limar — CapItAo Carlostio Magalhle» Cavalcante daP.M.D.F., montando "lago",
com 4 faltos no pr inelro per-curso, quando pinnatoti com
Teotonlo Plza tle Lara. da S.H.P., montando "Negro" —
som faltas no prlnvirn porvir-so ilppxmpate; 2.» lugar — Tco-
lonlo Plzn d* Lara, dn S.H.P.,
montnntlo ".\ftrro", rom 1 fnt-
Ias no primeiro percurso de
denmpqte; ,8.» lurtar — empa-
latlos — Cap-fão I,!o| Mnnnzps,
do ü.A.r*., montando "ii<>m-
tio", Tcnent. Lázaro O. dn Cam-
uns. da F.P.S.P., montando"Pavão", e tpnentr. Eduardo do
Oliveira, do R.A.N., rnnnnn-
do "Mouro", todo, com 8 fal-
taa; 4.* lugnr — empatados —
José Martin» Costa, montando"Oiinnl" P Eduardo do TnlPtlo.
ninnlandn "Mltruol.-o". ninhos
da S II. P.. pom 11 faltas.

O resultado final, por pon-tos. foi o spgunle: S.Tf.P.,
85' R.A.N., 55: 2." rt.iVT.
ÍIV-2.» n.C.D.), 40: F.P.S.
P., 35; P.M.D.F., 25 pontos.

tbdr* drtes anlmaL» e. nlnda.! Cerro AHi e Eliiutncln'nAo permiti- qu- os mesmes se- fl retfistrar os compromls*Jam dlrluldo-, por í.prciullzcs: ! sos de nm tnrln.» pnrn os am-O — suspender nor um mes | irais Oolnno e Ooyt, nos «vn-o tr.atndnr Juvenal Loiirenro,' des prêmio.» Jockey Club dopai lnfrar^o do artigo ".3 do Có-; Rio dp Jrnciro e Prerldente Var-dl"° Je Corridas; | ga.s. feitos pelos tratado es Ju-

^^ta

niail.SK*

DENTAI RTLflS
itir:r»tiao»4ao - c t-oüTAl ww - ru*.

Está fraco o campo do Çlássicc Cândido
Egydio de Souza Aranha ^'Organiza-
dos 21 pareôs para as próxiiros rcun;ces

ESTREANTE!
Abaixo encontrarão as leitores

drtdos sobre os estreantes das 3
prori.mi» t-uiilõ-i:

VITACIN — Nasci, zalno, 4
nnes, Riu O rio S;ii, jior Becf ePciiita. Criador: Pedro Simões
Pires. Proprietário: Gastfiq dcMiranda Vallp Júnior. Trut.:
João Ermlifio do Souza.

•
- TELEPPONEMA r_ Nasc, cast,'•1 anos, Pernambuco por FleldTriil e L. L. O. Crladur: F.J. Lunclgien. Pi-op.: ciovls deBarros Lima. Trat. E. P. Gusso.
IONA — Fem. cast, 5 anos,

üOTUEGUE OFICIALMENTE A TAÇA AMIZADE
COUBE AO EMBAIXADOR NORTE-AMERICANO FALAR EM
NOME DOS SOLDADOS -A CERIMONIA DE ONTEM NA C. B. D.

Pnrii ,. .. ......... ....__..
nwtr , «sença do embnlxndor
E-. - í ",l"ei'lcano, sr. Adolpho
ri-rni, "i'1'"*- v,u'll>s oficiais, dl-
r'°»' rn ún c; B: D'c tl0 c N D-
di ••T--.,'' ''n «iiltl-ide da entrega
Ias .'.'í'1 A,,»|Míle", oferecido pe-
Faz .«tln' .ns" estadunidenses,
g^j-n-ooiitrega tio troféu o sr.
Wlnte (||, pronunciou o se-"'¦"irso, no qual raspou,
ra Vni^.^enclo, o sr. Joãu Ly-
Cavaleira Mmlstr°i Senhoras,
te víli^m l,ll»"-'li-o ccntliigen-
B a-.t!Vi.. ;0.rw» Expedicionárias
In li,:, Volí°u de sua vitoria
teve à „-' " "overno
Ü"' Kkrlto detios
com

Brasileiro
..c conviria«uitiados america

osldádê do convidar

iu ¦ nar„dus ^rlmonlas
li^rj^, acolheu o rc-•Ao AT fill"»s- Este pelo-bhesa hnvia "a. Vlsfln Mnn,a-

CUIl) os
. ">'•¦ *»¦.' 'III ll"lutado lado a ladoWfünlios biaclniius bra-

sllelros durante a grande cam
pnnha que derrotou as forças na-
zlstas na Itnila. Foram hõspcues
cio Governo Brasileiro durante n
visita do General Mark Clark, c
tiveram a honra cio rKsfilar com
as tropas do general Mascarcnhas
dc Morais,

Terminada a visita, os prncl-
nlias americanos expontaneamen*
t.e contribuíram cnm parte do seu
pequeno soldo, para n compra cie
uma taça de prata que deixaram
nas mãos do Embaixador Arnerl-
cano, Junto com a seguinte car-
to:

"Prezado Senhor Embaixador:
Os soldados do pelotão du Dé-

cima Divisão Montanhesa que fo-
ram hóspedes cio governo brasi-
loiro durante a vlslía du General
Mark Clark desejam expressar dn
alguma forma sim apreciação pe-
ia bondade e hospitalidade de
que foram ulvu pur parte do pu-

vo brasileiro. Pedimos, pois, a
V. Excia. que tenlin a bondade
rie entregar a taça de prata quelhe t remetida ao Presidente Var.
gas como um presente de nossa
parte ao povo do Brasil.

Tcrios os membros do pelotão
que estavam de serviço durante a
visita ao Brasil se subecrevem,

Sinceramente,
Prancls J. McCabc, Crosby T.

Purry-Smlth, Elmer J. Magaster,
George P. Bennett, Andrcw 8.
Zovko, James K. Nichols, Gcor-
ge N. Wolí, Kermll W. Cook. Dan
J. Blliler. Charles W. 0'Brlen.
Joseph P. Lttecky, Emery A. Mld-
cet, Arthur J. Mnlonc, Roy D.
Tuylor, John G. Jennlhgs, Loyal
P, Colosky, Jchn T. DeNoma,
John R. Jamesen, James E. As-
por, Maiuiol Paullno, Paul J, Ha-
vas, Phil Byrd, Robert D. Fra-
me. Daniel T. Nnrdello. .Iiillan H.
Juyner, John A, Rand, Philip W.

Shaekelton, Caslmlr A. Povelai
tes, Bruno H. Ghlrlnghelll, JohnH. Pierpont, Willard B. Williams,VVllbur G. Vnughnn. James J.Nassar. Jr., Felton P. Sohmidt,James N. De Vlnnp, Robert Wm.Rclyca, John V. Niolson, RobertM. Soares, Robert W Manches-
ter, Stephen S. Callan, ChavlleH. McElye, Philllp N. Twonbly,
Frank J. Klcrnan, Havold W.Bowers, Leon C. Witrowskl.

Ao tomar conhecimento disto,o Presidente Vargas tev* um gás-to gentil. Sugeriu que .sia taça,cm lugar cie ficar esquecida nummuseu, fesse entregue ao MÍrils-tro ria Educação, como troféu pa*ra ser disputado cm competiçõesesportivas nacionais, e guardadadurante o prazo de um ano, pe-tos times vitoriosos de futebol. O
dinheiro arrecadado nes Jogos em
que fosse outorgado o troféu, se
ria destinado ás viuvas e aos íi-

lhos dos soldados brasileiros quomorreram na campanha da Ita-Ua.
Emprego mnls fltll nno nor!"'\'aser dado a este pequeno presentedos praclnhas améiicnnos u.. p.vo rio Brasil. Na vida modernaas relações entre nação são, cm

grau crescent.p. relações entre us
povos; c a fraternidade que reinaentre os soldados americanos e ossoldados do Brasil é um aconte.cimento tãu grande como qual-mier outro que tenha sido íruuidesta guerra.

Senhor Ministro, cm nome do
pelotão da Décima Divisão Montanhesa e cumprindo assim u suavontade, tenho a honra cie passaresta taça ás mãos do PresidenteVargas por intermédio cie VossaExcelência, como uma dádiva ao
povo do Brasil, para lhe sei riacio o destino quo tão gentilmentedeterminou o Presidente.

Rio O. do Sul. por Coes e As--amentora. Cilador: AlbertoSrholp... Procl : Fnblo Faria Sou-lo. Trat.: G. Fcijó.
•

CENTELHA II - Fem., zalno,3 anos, São P mio. por Jequllibáp Onda Avlta. Crládór: Fernan-cio Lermond. Proo. Paulo OBello. Trat.: C. Gomcz.

GIOCONDA - Fem., cast es-1curo. 3 anos, S. Paulo, por For-mastdrus e Aloka; Criador: EspLlnncii de Paula MachidaPrrjp.-: stud Silva Lima. Trat.:Israel R, Silva,
•

JUANCHO .-. Masc. zalno, 3anos, Argentina, por Portenho eJavita. Importador: Afilio Iru-logui. Prop. Jorge Jabour. Tu-at. W. Costa.

ITAU' — Fem. cast., 3 anosS. Paulo, por Bambu e Tirlrlca.Criador: A. J. Peixoto de Cas-tro Jr. Prop.: stud Longcham-
po. Trat.: F. Tourlnho.

•
SERRO DE PRATA — Masc.

Alazão, 4 nnes. Rio Grande doSul, por Sarraceno e Morgacil-
nha. Amador: Fronllm Vieira,Prop. Alilio Loss Tedesco. TratW. Ferreira. ¦

•
BIZANTINA — Fom. alazão 7anos. Rio Orando elo Sul, porKosmõs e Tljereta. Criador: An-lonlo Soares. Prop'.: Stud SáoPedro. Trat.: J. Burlou!.•
SOMUNE - Fem. zalno, Canos. São Paulo, por Yenmaiis-town e r-minieil. Criador: KurtVon Prif/r-lnilz. Prop,: ArthurOrlando Trat: Durval DIcz

ri.rrl.1rt «te i* dt tiitttil.ro
l.° Par.-., l.inn nitt. Tr| is nf.rt.ori

— P' tiln.itt» SI qtiltoa, n\i<gn
ts. Ariiri.mu SI. Vcait SI r»
Saltarei» SI.

2" pjrfo l.inn murou Crt
11.000,00 — .vim,, ii»»*»* se
quilos. Plitintuiin S.l, nol.f.n SI
Cnrlion SC, Mtimlirlno S8 e I"o-;
pt*t SI.

.1.° l'íir«*o l.fioci mi.*trVw -Cri
ün.enn.P'' _ Tuimii sn nnlio.»
F.a.vnl SI. It.attii.l.tn SI e Gla.-
tü.iilor 50. . •" '

I." P.arpo 1.000 mi-tro» pl.«t.i dp
Brama — c*r| I2.ooo.00 _
Pttrlnt» ss niiiiiiH. retoco st
Anlna S» Snnfnn RO, Am-t-i SS
Pnroilro r,S, Az dp lüspadrin S8
Pnpto SS, Comi 61 o IJlifin.
tln. 50a

5.° Parco 1.2f»o mulrn» _ Crf
20.nno,oo — nti.iMHntInKn r,S
quilo... I,t|i(t 55. Itin SS, Itn-
pane ss. Oloconiln SS, itnft SS.
n:iti!,*ti 55, CcntelhB 6S, Itnl
SS, Orssnotlar PD o Ganitln
SS,

6.° Pnreo l.soo motrot. crt
ís.otin.oo _ riii-iinto 51 nui-
los, Stnr Brlgth Si AlliiTtli
5S, Canltar so, Belmr.nto 54
Maquie SS. Fulminar PO. Imin
50, An.nnnlo 51, Gama PS p
Tnnffo PS.

7." Parco 1.100 motros rrj
12.uoo.oo — Erttnmpn sn nul-
I"íi, .linnrho f,0. S^n IJIchol 58
HlíitiPa RO. Pnkn Moko • 55
HuiiV.Knm 55, Jiay.flO. Opltnrniisr,, crihontre ss, iiurca', sn,.
latcjl/slllps, 53,. Ainlilt<> .' SR o'

.Tlrhlio 68,
i'Mii:ns nti "iii:ttinc;s" _
quinto _ siiXTo 1: sr.Tiaio jConlíln o.. ;s tio óntulirn

I." Pnreo l.CUO motros Cr|•|I5.000,00 — ClllilH 56 'inl-
los, JIÀttOTIdral 51. Bnmhtíl-.'
ro 50. Òlrui 54, El Itcy 50 «¦oíiiiritcieí.r,' .;

2.° Parco 1.400 motroa Cr|
20.00n,0o — jnnilyrn' V 

'68
tiullo.1. Existência 5j5, Gli-ln ss
niyclnla P5 o Alàmada 65'.

3.» rnroo 1.100 motros Crt
20.000.00 — Massacre 55 qul-
Ioh, orono ss, Reunido 61, Co-
Ir.-sH.-il 66, Arlgd 66, Mtirlon 6D
Whito Piict. P5 o Árabe 6P.

4.* Pareô 1.400 metros Cr*
15.00000 — Mnngah 56 qul-los, Flguroira 54, Merenguo 66
Dlantalra 64, Guerrilheiro 60
Dlplomniln 64. Flor tio Cnm-
po 54, HblyiDhnder 54, Fra-
K.atn P4, Itnf 50, Kolln 56 o
Jii run In 64,

6." 1'nroo Clássico Cnmlldo Hrt-

..lOS.iIjEiirfa^'-VnHrV' 54.
60. C*ii||.„

nítmiiAaío, »«iS

dlo d» Honia Arntilin — J.noo
motrn» Pr! to .tutu «ata õr.y
I.ntlv f,n i),!!!, M. «r.ino.irnollh RS.
EViL. b« Rti|.«p nn, R«'«.|»
tii Toporidlr* Síi, itoeni* B5
<¦ l!nh lilvr**» 57,
Pnreo 1.2po nit-trn» Tr|
I5.oon rti»-*-_i*-*-1*«í,,tinft.1 ¦ 5n qul-

a Sfl. Vntpnt" 50 r*or.

5!- -Tnllfilil Y.S. ry.
jficlnl 60

*-«?r'Prni;o r.s,
01».»nw- l.mn m»trn. rrl

1.500 nn _ M,-i'nlo 50 .iitllo»,
Ilyo.Mli,,|«. 50 rinl.ii! RO. Fo-
rnst"'ro Soo FnrrhUi 4« Fui-
cor SS. Vllflc'm 54 FtirnrRo
60. Mnrrneo* SR Famiscn 48
Tiipv 54 <• Atlin't'.lii Rn.

8.» p.iri-o l soo miam*. Tr|
lS.non.fio _ f.»r't-t RTIutc 54
quilo», FintA 48, Rnrtlonl 51
PiH-rn 68, Armnnlnsn 50, Pnn-
doro 40. rit''m 58, PlPtiiiro
RO, rvnilrt 52 Rri"in'inR.i 50,
Grnn Cloloro 48 p Prlmn Dnn-
nn 68,

I' MlilIS IIM "ItCTTIVtlS" _
SKXTO — KBTIMO I! OITAVO

Ciirrliln «it* ao ilo outubro
l.° Pnreo l.ooo mõtrnri PlnU

<lp grnmn — rr? ib.ooooo _
Tologromu 62 quilos, Cerni tia
Prntn 62, Altilr r.u, Rvohn se,
PreRtimltlo 5fi, Crlsoln Si a
Ollvla 64,

2." Pnr.n l.;nn motros rr|
2(1,000 00 _ itamnnto 56 qul....',.'. lém/- - a t*i--ttar-lm>l. «r *-(ja. rjjàiinln».

. súj CO. Inrrfi . 63, Ttirmn 66,
,- -Cnut'li'0 II 55 o (lunòi. PS,

3." Pnrqo 1.200 ' mntroii rA
. - -¦ 12,000.00 _ Borí 60 quilos

Dora do Llacn 52, Orei P2,'
C..iu-Itt. P2. riini|inltv .66, Ml.
n.'1-lii r,2, Illvn 60, Obfupp P6,

..At-i:i-iilt:i 52. Sommo SÇ o Oi-
ganto SC.

.4.í,J'iu-no •! ;400 motroa Cri
l.POO.no _ Alvlu,.|;n, RO qul., Um, üi.loo r,C, -Mjiiicln-P-I In-
tnntn SC, Mnryland P4, Hoslo.

. nu 64 CntilVÓntO PC e .Stnlln-
grado SC.

5.° Pareô t.snn metros Cr|
íR.ooo _ Tolophonoma se qul.los, Espoto 60 Hon-vlstn PB,
Acácia 64, Edro 6C, Eltlnr»6), EsRnlhn Braim 6C, Jioe-
tini; 50, Kalnk 60 o Gp PCC.° Pareô 1,400 motros Cri
15.000,00 - AlvInnpoilH 52 qul-los, molll B2, Oltl Pia Iti 52,Dnmarú B2, Tat-obR 56; EnnnloPC, Estulu P4 o Sagrsá 62.

IMIII.OS DÓ "IIKTTIMJS" _
QUAIITO — CíUI.NTO E 8EXTÒ

LADYSHIPS -
nnos. Argentina,
Spiíoronn. Imps
berlo c Nelson
G. Feljó.

- Pem„ cast., 4
por Meaclow r

p props. Ro-
Seubia. Trat.:

Sindicato dos Trabalhadores na /ntfusfrí.i da
Construção Civil do Rio de Janeiro - :•

RUA HADDOCK LOBO, 78 - TELEFONE 48-2555"

ASSEMBLÉIA GERAL
ASSUNTO: ASSHMBI.ÊIA CONSTITUINTE

A Diretoria, reuniria, esturirnclo „ movimente criado emtorno ria Aseembiriu. Constituinte, rtótil.ve. marcar porá odln 25 rio corrnte ft..'18.30 horas, uma Assembléia Geralcom a se-urnte ordem do dia: "''
Opinião tltis asníriaclos sobre rt convocaçHt. de*'limaAssembléia Constituinte.
22-10-045. A DIRETORIA

mi

, r
ll
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1

esoes em massa ao grande Comício Sindic
do próximo dia 27 O proletariado organizado apoiará o*

Governo conlra qualquer golpe * Im-
portantci deliberações da reunião de

ontem da Comisiâo Organizadora do "Comicio Sindical Pró-Conitituinte" * Traçado o programa para
o dia 27 * Oí trabalhadorei fluminense, estarão representados por 5.000 companheiros de 15 Sindicatos

t«:.«*'*)**,r^l'.«fl^.--i

títótía» 4-|iJU4«* ,tla« <gt*t piM*
#«*» • mBMH fi *i»i--iivt *f»»,
#>*»** Oatüi,*» **,a.t?^at4{ii4»!-.i*
a-- *aí«'-iS4H» «t* MM t«waijí»t4»$
tfSjSja SBSJSMQ ...i fagam 9* tua-*
4» i'..i:.:.-:.:í., t««»!¦¦<.»*!•. 4». fa..
tur.* mb wMAaí ifíi.-.t ...ic fia
anta áã *3iUi4«i*tií4 tt.*.- i4»i,.;.ti-
M At» MM. * aafu a Cf»»
¦Mo f* 1*4***, f**«4s6áÍ8i a rafi,
99a aja, pias* .1» ítt.ataj.a 4<a» 4ih.
«Sít*».» Ui» Bpfi t-Tvjtciit Ift 4,
¦UM «te MM t*e**1l** 4* 1*1»

ff 
as;., a: ,!.a .tt.;.»- 4 a-ia;, rU.„ J-j-,,.., tu*.,» toBrai awn 60 »*•*¦*,

jgjfjfi***) «MW, a......', ti-ae o
C,aat»t(«,i» ifctfttiiiii ¦--¦.. aWMftT »m»
|. .- .{a fi.a!.i!.i!<.is4 , (|a Ifttí, O
fUt.it".»!'.».:.- »-..».;;.,. ;al

A Ptr*flít.Ttí4A ::t: ..:.*.<.
íix.í-i •..¦:-.: :-. >.v.',.\ -Z^,

••Jfftiítm ft* |»ao hfsiavt. «sta a
e*«l* da BVdmlO M M*»t.*'á*i.
i«a> iiv!»rtf»ff.^t.'.e tMMiaaa ptlatmwnlim «t» rft»,4!*»!a. *
DfpMfal Pf»4l=.tStà!»»44 tjiae tf ,4.,
Ml M nÉ -*mt«ii«iit-' tin»
It a «t* : a' a ' ; a a .: ; - a a i -a

MM*»» rtf'fvllia ti'..«. :i!l.-.ii» rt»
€'¦ it-.::-?, I'tf.-.::a:.'. ,, a 5a»),
«V «VI** lata*:.: a .. ,. a., •}, 1..'.!-
SMflo,

Atwiu a f»ur.i|.í> d» ntttf». iutt».
IlIUlfuii» O t fa:! lr;.;c 0o fllttdlt*-
I». i" i: «).-:. .-.'.: ».»»• a;.ri : O ia
r a'= ÍW»»4.4Jl*f4 Ma.Ja.Mr-
|i 4 ;'.:.',.'¦ qur c m,.,» -j ; a-a , ;n
|..¦:.«, a mrta at ram .«•:.-; At»
tr* tt» lltafll». ;,;c-:;i!a;.;c «Iu fàn-
09910 lí» .'•! t.: .:„¦! ¦:-. r . ;a,!.•aVtitie da 0«**sssMe Of«*fti»«4uí«.
• «jurfli c;.'.-a = ..-,j a dlrntfto df»
BHawO*, J'4'4 Pt«l»««ai Atnajij»-
f»*4. d* ttlfttSfi «ta MUT r»'»ítt».**¦», J<A(Jl»mt lUflutO. lrfr-!|i!f»|.
Ia» «to m ,.:.•.-,.¦.., umfkatti-r 41 .
Ttaí^Uisartt*!» e A: rifei Nrtra
nue, «ta «iiita»:fto «to m .::...-....
I>n*jarrí5taTo rm M^dle»-*,

A--...:-.:- : . a .I.t< ... c.n Ira.
foaltHai. o «r. !•'. Alvr* d»
ItaXll» !::¦::.» 4 W • a, .| , . a .,..-

ftall 4 rilMàf*!»* ay«b*l«jfi d.
tttWÊM O M a. '..:'. ,'c ...... fj|
«.acsJLi <m> f5»Smifí1lvt' (9*\4t*mtã 4*
SUlIt '-:!»! 

» tt..»í.aa,:i.tt lUaUa-.,.
:•...« ,-»:í-..Ui*1,.* it^» Alf-ífi T«"*'
»i«u a Ctakté* .«. .1.: ri.f.ui»,
t«» M ,í»n<rií*4vii!»* * Piv^íaraít*.
fl* *» •*¦»• » « •4»»m4»>.<í., 

||a«. 
*|»«,

*«.i*ia «tat Tf»Wtt;*Á,.*M r.»
OtMJMfi <*>»tl M J4M Ü tal
• ft C^vlaia.. t-'.f,l.»»í ffráat c^,».,
tatu aé*i*iiU* 4a t^naéa 4a tt**
:*!-t' a .- .--..*í*.ví o» tm*4&iti
: »i. a -t.Vi-..i1-j ni'»*i.»j . i.
f*fr»r»««4at|trt)*f| ift*««wl4v> listait*^ «a,

.JtMjHafia^^iBâl aHlsai

Sy'r^m?cJr*»a^aW MmSmmt^È ^i-' ^'" jjB»KB^^^^^^

J^HfvS aHBaal LKa^3í*Ér^MBl^a9 Iiibibt ia ^LmvImmW Ê.wÊW ¦•« ^sbibibV

|Sfc^«'-W ai¦*5***i*-^^^•'•¦•cMwy ^Bal BB ' ' ssaW

MftUO f4.rí?«»4i A» ri»«ai»
H«'an» pri-ifar drrÍ4'»<»V»' *¦' .iVtftif-i-.ír

A'* '»~4fí,»5af ttt» -iita.fa.14 tVB»
tAadtFri da Co»ifr»(ttt, Ctrl.

•rrrr»* do g**-. :# i-j-.tf.. n«4frti,'
¦ a-*.. • ta, rt*» inddtirlM «t* Pa», «atam t#»t4a »j»u»id«dr4t u»i»m
(4*1 a Papt-lftat. tal:,*. *íiiaftt«4*. .!..- fat, fcü a '-*!»»»¦* »lna !»*!»»
tt**»*! d».i» «w» |r;ú»|fiK.a. a »ttr. j iiv«4<!»j»«*, tiáta' ;»mri*in a* Itt

«tf» «i**4» «t* B**v «f. P« w»««*l s *» p»i*rt» o»»»<«-t*tt«» r***-feas»lM
taaí-.f.. .1 AM brj-..»-.»t», Ac» Tf«: BJ l**'4attlít*(41« ti* MM « «1*
¦¦¦¦Ml IM* • f»H*4** dt*»1 «ti* ft-íi» a» ¦MHM0I !*»* mbe#ifti iVtiWn *»* MÍM !»»*¦ I »i*5» « |ff4t»''i«>***4 «ft» Oasavi
MB. * jBj f**'vjJi!i»t& ÊÊÊÊ ***•**¦*¦•*'-»•¦•»** ^ ¦» *'v#*« ,*» ntrl- aa. **ili»uri «.«».. . . .j.ait.«,Hv.t t»U! « tt**t ala l*t 4 A «t-lvt». » a-t |

«:;.«(*•.*!» f.-#&t- aitif... ' ' ft j..)Tã*- a.-:, itt^-aüvà
fáaV» 4Tl5*t|4»iivtl* a* ,»li»41»»»ll(Jt4>l d»|
I»i-.a4 M SaUvítn »'.* r- „ a ^.irra a'
«tar-.fvi.^tAv. 4a AtMat-i. ti.» Oassft»,
RIMatas»..fi »,.•.:.,. pAliAtt.» fjiffij}

« a : ¦ -4

Mtpr*j
!4*-*-ií«*.*r-ia a ?**..*» i*rr# ti%

UjriiM fi *!»«*••.* ft»» tu... ar»
¦¦> »»aí*a4t :a> *f» «««ia titMaltnitara A
«ar^araja,* ««-* «aft»»*»*., at*i
r^Hatastfl «-''-»«'''*•-u« '•» ttf •.-¦:>*-:
»•» ii.» ÍTa**Wsfi*ÍM SM MÉI • 1 MM¦gfrag «t** mm *r»4J<í*4íiU.r
hat» tj-virí 4».. t ,:-- '. * a 4 4
•.»¦•.!..r.-if.t • aa r-.iav.ittvíi. fi-* i-n.
rt*»--f»«a «tftittf»! » ff^trarr-tait.
!* da ;.4-.t,l*4Uív» ft *j»iaivfr.t* .te

-A» ¦.f»iJ»thi^*ir» mt*JM»a-
«*,(•* It» «««ali tt. ¦ ..'. * ... íait
O tlfvHtfftT*» rtóiftW» «vMatTraet «ra
lauta 4» .••-..•-:'. ,*, wd«r»
, a ¦•. «ta a* ea4e ,-¦•¦• * < •• ¦ i
a fr.-.i»:r » 4* dt»*«4 «ali* o <J«-
«Cf... ¦; .a ,.,-.cf *!«.'¦,.»,} O ;.., ,
» »i}-íaía* ÍJ-+» prar-iram Uti5>»t»*lf
r.a O ;»», fa^j talUIa.',. «tn
M Juiiat * ptuptin * .te ,
BtaMIM ttm »-•» »:»• tt* Mft>
r* rtitl * «wiirat laniawma».

O» i-ii.ii.RtM» P4«A O
I.I-4SI.» HiMHIii hIS
IlItMt.

!'1W1**« » «Th****»»»), t»•^«rf«aOí«4 fktU»» i*4{*g.».
4Jiíat« itiialiruas» MMbssbs» «M»*»
i»ira**y-«», fstat-vaiai # Jii»4tf!uí!.r* |«.ja, «»&, t„i..r» a« «•¦«•.; i ||
fruta.*-, itf»**i* tala a MMtil«'.»faall»44. ».<•...»« «ttfft fejl* a aí-., _
M»f» «ft* *4.au...n»-. «toa tfttftf**?,»».
u»

tOMIdftiO DtT VlOftArfCIA
R ..;i:i '.:-... '., a lits* da ffft.mailt * «*>«.«» «tairaw» o «5»»
ttatftt» # »M»r-âf*r » i» afi Mftt*»Iv^lU-níf,'.. aa «dJMSSSBl IM
da, lai MtBtdli Ml MMM
MEM SM*a*pSl tt* frtftta r*Ja»
MM tt» r*4t tiífiríKrata i«ifn,
tlíttrtlr 4»-4* f«rtii«ii.a tai»,*.^».
rt* IMVtttMlMIj * •*#»*»» t**«
pontit**** *|VtT»ai* a Ou-aiír-ia
(>f«»f^ii*4«4'».. rm rftttcr-ru»
p.'r tafá rfil* fc^t-MttlItttt»»

rivronr» t pt,*»aWUI».
TA* . "t ti".1.1 -i PABA t»
COMU IU ————>___

tf.l tltlMIl»
ItOlt If.AIlUKI*»
TAlfta, 

Ko i»4»flwt»-r tt* fa-f.Lt., ««.«.vi
fas'c}»fif«.ta» t»Jti* lc-a»a-ta<»'*n

fíiífia truta tt» »^tifi»afs*» ta.
*«""•*¦'"• at» tt*..!»» mir-iiaf», i gntMl ixrMaslíis^lFâraíl UsoSSí -^'«Ita^^atl-au^

'... ta!'-<*<iO: âlJãllllf ali» ã»a-l»yaAail.»a ^.a n.».»! .._¦»_ . ........ . . .a

^tiTt^»vrpaer^ -!e ^^ •«• ¦•••»«• -ws-S SSrS i»TM.4 7..;«»fltt*v*«,h» oí» naoi o rrttrrai ,*, «$©.. ajrf-tatPJ p-uitMaí. mi» ttt»-!** .«* f**limrt** «ta* ateara" ' "\Jni4TOI o flumlf»ífs«*-»v ií*tf» !-.i" jaf* » ngÕStl iWMftlllIftijlu 4**» fftgOiVBO mavi^tw ív»fKa»m!Wtt.1k4ie4» tmnmuta* 4*» MU| «^í^tTtiii*»^
. prlo' atarJteto do» Mílalurtkaí taut^-raa Mfi d* p»«»^ tt>|MI ft* T^evrta" U7m«tio RI*» tlr Jart-tro. pata a me» «tirida a» rtl-tilas fa',!,» «**tf c*»»«» I aifmttH 4* t*m«a^4aK

T^iÍMêtdà í T P feífl í / \w Ws\J%/w%.W%-\A r '. \ li

iANOI «A RIO ü£ lAIíta-iiO -I Pi; OtJTUBllü Pt IMS
I TI TT1 ir i ii ui in M i | ii iiiiiiit»««|i'*fMWBMMMMMW»a1ll SOas&ntr.-^f-r. -»-.¦.- -c*-»»r*3*av****raT*aTa^

IMIh Ot,; »:*.!'•. twr»
Pro4.ireuiit4o tm ms» it-.twm». IWoi PS&O+lhJtinT >\ t^\**àdJ%t*A%'m-

o ptriuattfl-.r d» CwiUvat. OM* Iff-ÍHíSfi ',*,Ww, " llíM" "í**» «i**«l-**<^»"». «» tMM- tJtáai Cwillttínl«Vw tm:~n%
nliadot* camuntriru cm «-«» r*»» *¦ «»»»-«•*'»»»« «eanti»»!». rrctmmio aa Urga 4a Catm*.•dMTtltUUa, nrpoMíttíf^^
po*ia_*os lelrt-iama» ntladratl ou rtiMULHMiiiBiut ob.! ?•.***?* .B**»** »*» » • l» W *r»atí4!W3dot . ir-»..»!., r.. aura

t;AM/.\i»Of. RESAO O Kit
Ttilfl l»\ llltl» »i .

"I t}ata»,htttf*»»fi*.prl» Cmfntv.fto ã D**dlO flrral doti
Sindtraioa dr fratuaitudotr» dr
fttfntat, ao (tindirato .'.¦: Trab»»
Ihadfirrt rt* Indueirt* .ir Put-Aol l*v.l a -.rsulr dada a palair* a»; fff***** P*r» c
r Tar-laia!'.: i!a fa l'a-j;.,. a .{(.!,,, fa|i(-:,;.¦...,-,'.r ,".:.: |J» !!!:.'.!< a',.:

"IVrmimda* o» dtbita* fui d*
| da i»..- *;t!u.«tt» o «..-íu:t'.:*- pre»

HlCi
HO UICO

DO 10 IOS 80E Olffll
¦ n -io

Será noi dias 6 c 7 de novembro o desfile das unidadei, da oficialdade e doi
marinheiros da nona Marinha de Guerra ie Bravura e eipírilo de sacrifício

que jamais poderão ser esquecidos
A •:---¦« rtvtita nsval.

arganltad* pelo Etlado Maior
da Armada, com a participa-«. •> d» mali da 10 ooldade» da
Marinha d» Ooerra, aa reallta-
» i no dia 9 d» novembro. O*
navio» ealrarfto aa bafa dc
pnaoabara »m formatura, em
primeiro lunar a Porca Naval
do Sul. tenulda da t-Totllha d»
Submarlnoi, », por último, a
}'orç« Naval do Nordett». A»

d na» forca» • a f lol Ilha darão
entrada em potio» da eoniinrn-
cia. panando por Vllleealrinon.
•td» da Eteola Naval, onde es»
tar*. prmnt» o Presidente da
Repâbllca. Romarft, anifto. pa-
ra o Interior da bafa, onda en-
Ho fondearft.

nrapn.K km terra --
No dia itgulnt» a oflclallda-

d» » o» marinheiro» dos 40

Campanha dás 300.000
assinaturas Prò-Constituinte

Uma demonstração popular
que eqüivale a um Plesbicito

Na maior campanha política,
ligada ris mi- t» brasileiras,
prosseguem o» Comitê» Popu-
larea do Otilrlto Federal na
arreulmentnçfto do povo. co-
lhendo assinatura» para o Me-
ruorlal qne »era entresao ao
tr. Proildente da Reptlbllcn.

. Cerca d» mil listas Jft foram
dlfttr.bnlda» pela' Comissão,Or-
,•¦:..- :-¦: t. por todo» os xcca£-
to» do Dlítrllo Federal; -parn
t|Uo todo o povo cxpres»e còii
«ua assinatura o seu repudio ft
Cnria de 37 e. no mesmo tem-
po, o de«cJo dt: nova eslrtitu-
raçAo no» quadro» lnstltucln-
naU do itrnall.

O entusiasmo despertado em
toda» as <>i-.-rmf.-.-:_..... pnpuln-
tes, pelo meniorlal dos 300.000
assinaturas, fn» «rerVftlié dem-
tro em pouco atcnncarehitWo'
nível previsto pela campanha.

AS ORQAIvnZAÇfiEa i?M»
PUNHADAS NA CAMPA-
MIA __

Sfto a» seguintes as organl-
raçtles empenhadas nesta pa-
trldtlca Iniciativa, que, pelo seu
cflmero o ardor democrático,
não podem deixar dúvida» quan-
to ao íxlto do Memorial:

Comitê Popular do Centro da
Cidade, Comitê d0 Klo Cumpri-
áo, comlttj Democrático do Kon-
teca, Conilssáo de Vigilância
Democrática dos Motoristas, Co-
luissáo do Ajuda ft KEB de a\l-
lerói, Comllé da Fábrica de Cal-
Siulos Orly, Comltó de Moça
Uonlla, Comltó Têxtil, Comltá
d,» .Mangueira, Comitê da Pe-
nha, Comitê do Morro de Sfto
Carlos, Comltó do Morro do
Querosene, Comitê .do Morro de
Sta. Alexandrina, Comltó De-
mocrátlco do Caju, Comitê Dn-
.mocrf.tlco da Saúde, Comlssfto
de Ajuda á FEB do Arsenal de
Marinha, Movimento Unifica-
dor dos Trabalhadores, Comltó

. Democrático de Gloria e Cate-
to, Comltó Democrático do Co-
paeabana, Comitê dos Trabalha-
doro3 em Moinho» e Fabricado
Massas o Biscoitos, Comltó da
Fábrica do Calçados Ouro Fl-
no, Comitê Democrático dos
Empregado» em Seguros e Ca-
pltnllznçilo, Comltó cie Sampnlo
e Jacaré, Comitê dos Trabalha-
dores Gráficos, Comitê dti Ln-
pa e Esplanada do Senado, Co-
missão dos Ferroviários da
Contrai do Brasil, Comitê De-
mocrátlco do Morro dos Pra-
geres, Comltó Democrático de
Madurelra, Comltó Unitário do
Vaz Lobo, Comltó Popular de
Lins de Vasconcelos, Comitê
Democrático de Turiassú, Ço-
mltó Democrático do. Botafogo
a Lagoa, ...Comitê." Gráfico Ale-,
xandro' Ribeiro, Çomis«áó 'âo'.

Ajuda á FEB da Llght, Comitê

Não flcrue envergonha-
do com o tato de ter o
Brasil 70% de analfabé
tos. Fique envergonhado
de não ajudar ria eam
panha de alfahetlzaçãt
dos Comitês Populares.

Democrático do Construção Cl-
vil, Comlssfto de Ajuda ft FKtl
d« Marechal iierme», Comitê
Democrático de Silo Cristóvão,
Movimento. Democrático dos
Médico», Comitê Poputar de
Pedregulho, Centro do Cultura
de Bangú, Comitê Progresslsia
de Bento Klbelro, Comitê do
Engenho de Dentro. Comitê
Popular do Nllêpolls. Comitê
PDbainr t*t>r *Y!«»•<*• -OorralhJ.
Cotnlté da Fábrica do Calçado»
Modelo do Luxo, Comitê dts
Eletricistas ,- Bombeiros III-
drállcos, Comitê Democrático
do Jacarepaguâ, Comitê Popu-
lar de Vargem Grande, Comi-
l«i Popular do Del Cnstlllo, Co-
mltó Progressista do Piedade,
Comitê Democrático dos Sapa-
tolros, ('"iti.it,. da Fábrica de
Calcado» Líder, Comitê Prú-Me-
lhoramento» de Cavalcante, Co-
mlssáo Democrática do Comer-
clfirlos o Industriados, C.imlló
do Ipanema, Comitê de Duque
de Caxias, Comitê Democrático
do liamos, Comltó do Quintino.
Coligação Democrática do Meler,
Comltó da Barreira do Vasco,
Comitê dos Trabalhadores em
Minérios e Combustíveis, Mo-
Vlmento Democrático dos Ser-
vldores da Prefeitura; Comitê
Popular de São Mateus, Comltó
de Cascortura, Comitê do Morro
Torre» Homem, Comitê de To-
dos os Santos, Comltó Demo-
crátlco da Imprensa Nacional.
Comitê do Mulheres de Hoalen-
go. Centro Democrático dá Ga-
vea, Comitê de Nova Ingunçil,
Comltó Progressista de Inliatl-
ma, Comissão Democrática dos
Portuários, Comitê de Vigário
Geral, Comitê BenjP.cráttco ;.de
ParôaSSSfi.^^ De-
mocrál.iK.'*ao....Ctt^
Democrático deT Íjónorlo?Gur-
gel, Comitê de Coelho Neto,
Comitê de Olaria, Comltó .Do-
•tocrático da' Tijuco, Comi"1

Progressista de Alegria, Comi-
té do Encantado,' Comitê de
Flamengo, Comitê. de:',Marncanft,
Coniité dos Âêrdvittriós,' Comitê
de Vila Isabel, Comitê de An-
daral, Comitê do Torres Ho-
mem, Comitê de Campo Gran-
do, Comltó do Bonsucesso, Co-
mltó da Fábrica de Tecidos
Oorcovndo, Comitê de Costa Pe-
relra, M.U.S.P., Comitê de
Santa Teresa, Comltó de Cole-
glo o muitos utrs em caráter
pessoal alóm de outras organl-
r.açfies politieo-partidarlas que
almejam a CONSTITUINTE.

As forças reacionárias, os-
tenslvas ou encnpuçados. que
na oplnlftoc do próprio Presi-
dente da Ilepübllca, ae opõem
á Convocação da ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE,, .terüp,. por
ocatjiao da entregar.do .MEMO-
RI-AL' DAS 300.000 ASSINA-
TUR AS ao Chefe do Governo,
a resposta cabal e definitiva
do povo, quanto a sua posição
cm face á crise política brasl-
lelra. '"-*i» 

,
Esta resposta, darão" 300.Ono

brasileiros, num coro untsono
de 300.000 vozes reclamando :
ASREMRl,í:IA CÒN8TITUIN-
TE! ASSEMBLÉIA CONSTI-
TUINTE!

unidade» drtfllarfto pela* «re-
alda» Rio Branco » Presidem»
Varsa*. O povo carioca terft.-rt:j". mal* uma oportunidade
da tributar ao» bravo» marujos
o» seu* mal» cernido» aplausos
o a* «uai mali alncera» bom*-
nagen*. Klr» lutaram rom inol-
vldavel etplrllo d» •aerlflero
contra o* traiçoeiro» cor**rlo»
natl-fnscltta». afugentando pa-
ra lonco dos noito» mares ter»
rltorlals a do Atlântico Sul
aquele» que, na ascentfto do
fateltrao no miin.}o. torpedea-
ram nosso» navio» mercante»,
ontfto em pacifica» vlagrn» d»
.•..i''-.--. :n. lançando o luto e
a dor rm centena» de lare»
brasileiro».

A Marinha dc Guerra, como
a FEfl 9 a FAB, foi digna das
sun» melhores tradlçfic» de luta
prla perenidade da Pátria e
pelo» Ideal» do llbordado. Ju»tl-
ça e democracia do no*»o povo.
O poro. no, dln» C e 7 de no-
vombro, vibrará diante da»
sua» vitoriosa» unidades c do»
Intrépidos marinheiros.

mtnia m an*? «fo 84*t4t;-s.!o .:<,.-ttm»»w»*»il»*» rt,» çratmtio Bote»!UUo • numlart* uutiatttm «st<4«*.aíio ItJriaí!- f*r.4*rí falsa* r 4»litm. totai"• <*» «ruatt at ttítsttivaübs cvi-tij-àj,.
«>lt'.IHiKl.t Um Ofa4fir dr «vraa »o Lar,?» .:» Cutota. ml

Julx «ir P*-f*. faiat-ado tm m-*»« * protmvo Mttfdo. a* IfJrO toras. <
ttt»» ffiiridíriso* fr.ti.a.tiat tsm •»*¦*• I --------—-_«___«_„»_______
dor 4* Unifta «to» .-::..!:¦;:..» <:.
...-.*..- um orador .te 8, P*sr-
pelO* MV-ü-atM dO 11-".it t.f
oraifct- ix-a* eii<4i»!ai Ilumirtri-'
ms: um orador dot Meuliirt-trax.
t*t>e falatft r«» rioae dc* JaUatT:-
caio» da :•'.•-)¦..-: a um 4>r»«á4*<r'
dOS ;:r-»v.;t;t ji * Otát» tím '.•*•«...• .
tm ralai* em ntru dr» friro-,
ttartõi.

IRRADIAÇÃO OO COMÍCIO
rstfto ««rtdo tornada» a* *,:...t !«•••.¦ I
tia» nrertaarta» |n»r* que o Co-
mkto »«ja Irradiado. ;..•..-;,-.. i
te pela Radio Mau*, de acordo*
coro tolkiiacao *ft rnratitir.tvA-: a
pela (•.¦tiif.tju. e liuuiado um.:¦..;¦..•¦..> leni-o de auto-falatt
tr» no Larso da Carioca.

COMISfUO PARA IR AO PA
LACIO OOANABARA: fot detit
nada uma ttsm\>aáo de dnco r»
;:• r:.•,:.-. ; -,t. :. ,/j_ que \r40

tr. t -tf'/.«,'t»>;f;s NAçoimiitçAo civn - **.
ft*»# taa »,i»f,44i »r-'#£>í.' a«»
*%**&€ 4*r?'«líaa4a 4* t'*HlH9'úmn %a tottsíntftt tittí au
r*;* «o» r«t»sa*!irsir « ttm*,
<da dt dM»*?i»fM áa Siaiwam ttahm •«ntftd, «i itsa»
«ar«t. *t-.| AmnKta Gttal
Frt»f».''fdi**»í«. »« «44J «rta
Hmlt&9 a tmx4* 4a tUti»
di»**» «ff» pttièieme 4* t>*l»
IHai-.tr r* dO 'CiraitlS «ítdl»
r»f r^Cw-*íl*»|.*ifr*-. faüa-
ia tm tsemê dt n%* roftpi»
a^i*»a*ora a tr. á?«fs'w» f?o«*4r»
dt« ie* 9 9t*t*'M<ê d»*/*»
oftfriítu, ttirj difff'. f4 dr/t-íi»
do «**.«» rtôtfa r. n ir-»aa**a, a

St» 
fd* «ft Owtfrtsjtw jtitíd r-ii

r íídíi Itttkt.
-. Sipnamm « prtteaes ietmfa r «*"•»*»• —» fr^o »»•»

o *r. **Mia»|r*o P4ffrtff». «nfro
ro»**.' ;í fn tf.*» eu iiêo —
pst«*e a ttaWt^>t»KdO ia A--waNtati coa»r.f«f*r« tu»-»»*« pjtfl Két 9 ÍOÍÍftfS d* »#i8l»
for a»»s'<t*4»*sffl'. ;t.-/B.íftr «
<r*r»fdt» éo talitío.

PROTESTAM CONTRA
A REARTICULAÇÀO
DOS liNTEGRALISTAS

08 MORADORES DE BON-
SUCESSO -—_____

'"^*,*,,*»»»Í4a^ ^ 
^»*Í#N '

wt•'*' ' . ¦'.*„**' ' «»

SCLUÇÀO PACÍFICA PARA
O CONFLITO DE JAVa

BATA VIA, 31 •»-::-. v f. i* .>rtmHra Irtitatir» rara tra» *«?.d* »»*J,»*4*— O» CMfljp bruanl»! da tmir* a» i. .amirr** t o* tiê*rttan-tttltl* Ift.tfiRrttt* a*it *»•>»
Itiram a ut4>iartt4rnit|* d» . »
Il4-t»-4tt;ir4, O tWlvtl» f«4 fii!»
pilo Trrtrntif.Ornrtal lUr l*Mij»imft»ié»3ti. c*»«;«i«*nie «ia* m*
M »-t»d** it arparão, U»
pífft..»-oi miuiitro Irw araisftf}
d> titrrr que rc.« atosa,*» f.« »*>*.
iu* -um amtirr-mtrnio tt* «-•
úrm ttxtal'. **m rrttaitrrr dt-lUAUiurr mtnrtra a ttmüu 4t
fóf.riiiiríiinrntü ii» rtava Rt*!
Oila-a. » atJr»-rl»tOU qur Us *tt
lora c i.uiltdo o *r. M«4 tv*
uuig. pmiri|»<il f- . i P4;•i» do almiraníe Lard !««
Mcimíbailcn. Comamíasre a
i»utíor-»:c lia At4a.

tm C4*mitt»f*im a mttuira do
tf.rflf «Jâ i|a;..i!a'.:.-a UtT» 0*
Ittfti^nfttlA *r. ti-tirafaiia. par»'Í<U *;04"í«'"'»>4»<'íiríKl». tivWM

Ion^spara"
del castillo

VAI SSn ATBNDIDA
VUIIA «.•.*•*«'«_-U>
V't-" SUIIVKIIIO -

l'M.4
DA-

TtiKt* uma 4i|i.Y!íi»« »s'.< ria o
Otatn |«f» MrlIMaiwrtti»»» «fc Uf?l
C&ttiltft — Mana da Ontga «
liK.t-iati*'.'*. cum a* prã»:.i.-.*.r:v.
Ift t.rfn».!*-. prl» iJíht. tam rt»»
prtlo «o 'araatitanirlílo tt* ItniM
«te bmtdt* do iv»iit*u!i», «sr |**.|
cv.«.tl;.4 r antít* rupuac^o da*
qiatíe i>;tu,<«4 fcaino, qu* te vtl
t*»n*aU rm am»fmtlca mladad*.
ütraça* no* r.f.irtrt dot i'i» dl-

¦ «Urnltit.
t-àti*,utrdf» *puramcit. o ttttfto da»..t-rju r»u par» brrtt* dia». No

tarai ',* taietv ttma Camtvtiao.
. ••-¦¦.CfiMa tk rftvtrttliriiuf, r , ;»-.
.•-.:*.¦.- u.-..*ut.i a meditl-v» e de-
marrarão tta rtava Unha. que lati-'tat i.-:tr'[.¦¦;« irarft aqueles po-' 
(mlrttui iMirriat. tatufarrndo. dr*.-

I n manrira. 4» junio» anseio» per< que -...:-. luiartdo. hft time e ....-•'
aorts.

II

EXPOSIÇÃO
DE MAQÜETTES

Fot Inaugurada, ontem, ft*
hora», na Kacuiaíade Niotru:
Arqttürtura 'l-)trt>U Naciucia: M
Vkíx* Arte*» a exporia dr ma-
qu* •.*.*¦» dr Jm* üaulr.i Calda» A
r*'i«jiiiçao. que «14 tab ot at»-
plduv dO Dirriorlfi Aradfmi:» d»
rtuvrl FiicuUladr f»i lnat«euraf*.»
peto arqmteio Pauta Ptrr», p»f.
inrlro diretor daquele rataíxl' :.
muito de ctulno.

0 POVO DE
BEBEDOURO

Ajiós um comlcld irriT-còrivóca-
çfto d:t Assembléia Consfltuinlé,
ao qunl compareceu grande mos-
sn dc trabalhadores de Bcbedou-
ro. o povo daquela cidade paulls-tn enviou ao presidente Getulio
Vargas o seguinte telegrama:"Nó.-., trabalhadores da roça,
mineiros c colonos tio bairro do
Córrego dos Bois, cm Bebedouro,
após nos haver reunido em um
grande comício camponês, apela-
mos para V. Excia. no sentido
dc que seja convocada uma As-
sombléla Constituinte, no menor
prazo possível, como a única so-luçfto para uma melhora dc nos-sa aflitiva situoçfto de miséria".

Eucnbeçum a lista de assinam-
ras a» srs. José Oliveira, Fran-
cisco Pereira Bezerra. Domingos
Miguel, Nezallno Pereira Bezerra,
Daniel dos Santos c Waldemur
Barbléri. seguindo-se cento e ses-senta outros.

Pflo» moradore» de Boniuces
«o foi dirigido to Pretldente Oe- __
tullo Vargas o tegutnte teltgra-
ma:

"Os abaixo assinado», morado-
res do bairro de n.-.-. u.-e n. ....
dignado» com a reartlculaçio d--.: ¦¦¦¦¦¦ --..'¦¦¦ mascarada da exünta
Açfto Integralista, de tfto negra
:;.. ....... ¦, e por V. Excia. fechada
cm tfto oportuno ge»to patriótico,
vém solicitar -a V. Excia mando
fechar, dc ves, esse foco latente
da qutnta-coluna Internacional."

A lista de assinaturas é'enca-
beçada pelos ar» Roginaldo Oul-
marftes, Cteanto Bruno. Paulo
Burichl dos Santos, Dcnnto Ml-
lonl, Laurlnno Teixeira. Manu?l
Ribeiro da Costa e Samuel La-
chman, seguindo-se cenio e cln-
co outras.

SAL ARI. PROFISSIONAL DOS BANCÁRIOS — A-p-víu do
miià quê jnettiiu 01 frabalfiot da reunido da ComiwtJo Pnrifd-
rta com 01 rrpr»*-,••;-,...v, linditmlt, »rndo-ie o pretidente do
Sindicato dot Bancário», tr, Luctano Couto Baceltor, na mo»
menfo em que abria ot debate» da reunido. (Testo na 5.* paf/.)

Mas de mil juntas apura-
doras no Distrito Federal

Em sua ressUo de ontem, o Trl-
bunai Rcfjional Eleitoral tratou
da constituição das Juntas apu-
radoras para os próximas elel-
ções. O número dessas Juntas
erá de mil a mil e duzentos, sob

a presidência dc um Juiz. Como
o número de Juizes disponíveis,
nesta copltol, é de 42, a cada um
deles caberá apurar 30 urnas,
num praso de cinco a seis dias.

AINDA NÃO FOI RESOLVIDA
A QUESTÃO DO CAFESMIO

Não concordam os proprietários
com os resultados da Comissão

Para solucionar o caso do aumento do preço do cafezinho,
rcunlrara-so ontem, á tardo, sob a presidência do dr. Kdgard
Homero, secretaro geral do Interior o Segurança o 110 gablnelodeito titular, o» membro» da Comi-,si*i0 Incumbida de estudar
nquelo Importante nssunto. 0 o« representantes do Sindicato dos
prnprleiarlo» do café.» desla capital. Compareceram a es.»n reu-nlfio, o» seguintes membros da Comhsáo: Fellx Sclinildt, Silvio
Mala. tenente Vnltlemar Teixeira Campos c Afonso Vasconcelos
e, como representante.» do Sindicato, os srs. Dlógencs Tourinho.
Delmo Azevedo e Ilogcrlo Dantas.

Lido o relatório da Comlssflo, estudando detalhadamente a
questão, estabeleceu-se- acalorada discussão enlre os membro»
da Comlssflo o os representantes do Sindicato, que protestavam
quanto ás conelesops do r3latorio, no examlnnr o« lucros obtidos
por (ijiuolo ram0 do comercio. Quoso todo o tempo da reuniãofoi tomado na troea do argumentos em torno do assunto, sem
quo amtinn ns partC3 Interessadas pudessem chegar a um açor-do real.

Terminada a reunião, o dr .Edgard Romem sOgorlu quo osrepresentantes do Sindicato apresentassem um relatório cujosargumentos fossem luflclentemehte fortes para destruir ri argn-mentaçíio do relatório dn Comissão, que colheu sem elomenloiaos próprios estabelecimentos. A fórmula proposta foi aceita 8outra reunlfto será marcada oportunamente.

AS SOLENIDADES ONTEM
NO CAMPO DOS AFONSOS
Inaugeração do monumento a Mcrmoz * Circuito
Acreo Nacional ir Festividades da Semana da Asa

Em prosseguimento da» testlvldades da "Semana da At»",
renlltaram-so ontem no Campo doa Afonso» duas expressiva» to-
tenldnde»; a primeira contiou do uma missa o a segunda fot 1Inauguração do monumento n J«an Mermot, num'do» recanto!
da Eteola do Aeronáutica, om homenagem ao grande aviador
tranco*, Inlc.ndor da llnba aérea comercial entro a Europa 1
o Bratii.

Na Inauguração do monumento, que estava cercado pele»cadete» em seu uniforma do gala, falaram o brigadeiro Vlrginiir
Dela maré, em nomeda comlssflo promotora da homenagem, o
escritor Jc.tn Gerard Flcurl. amigo pessoal do aviador franeí*
e o conde Etlcnne de Croy, pelo embaixador D'A«tler.

O mlnlitro Salgado Filho dlaccrrou a» dua» bandeiras,
francoaa e braifllclra, que encobriam o monumento, ouvindo-»*,
ontfto.^ a Marsclhesa, executada pela banda do mútlca da E*co!a,

Em «egulda, dlrlg!ram-»0 o» pre»cnte» para o pavilhão dot
cadetes, assstlndo dali o de*rile do» aluno» cm continência ft»autoridades, com 0 quo terminaram os brilhante» ato» comeme-ratlvog do Dia do Aviador, dedicado a Santo» Dumont.

O 1.» «RIPO DB CAÇA EM S. PAULO
Continuando as festividades, hoje. «m Sflo Paulo, o 1.» Grupodo Caça, qne lutou nn Iinlla. fará evoluções do guerra, executar--do um bombardeio simulado.
Os aviadores aerflo recebidos na Bnso de Cumblca pelo ti»tuinr do Aeronáutica, quo deixará o Rio pelo manhft rumo shão Paulo, não só para esse fim com0 também para presidir 4Inauguração do obros concluídos do Parque Aeronáutico, sedla-(lo no Campo de Marte.

CIRCUITO AÉREO NACIONAL 
No Rio. inlcia-so hoje, ág 6 horas, no oerôdromo de Min-gulnlios. o Circuito Aéreo Nacional, promovido pelo Acreo Club«10 Brasil, exclusivamente par» pilotos civis. Inscrercram-sc nes-ia prova muitos aviadores, sendo, hoje mesmo, conhecido o senresultado.

„ „.„0 pr"1'lentc d° Acr«o Clube pt)s á disposição de jnrnniist»»
IJSSmÍ i",n;vuma «•"«onete. quo partirá da porta-daquslaentidade, ás 6 horas.

PROGRAMA DE AMANHA 
o seguinte o programa de amanhã:

AM..MA.MIA — A promotorla aiinda, na Alrmanha, concluiuo procesto contra Frledricli Bachman. antigo burgomes-tre de Tiergartan, que é acusado de desobediência ás or-dens do governo militar e de atos corruptos. O tribunal«ncontrou insuficiência de provas nas três acusações decorrupção e numa outra de desobediência ás ordens do
governo militar. Ha ainda outras acusações que perma-necem de pe. O coronel Gattan Doyle, presidente do trl-bunal militar britânico, disse que era ridículo que trêsoficiais soviéticos não pudessem ser chamados para adefesa. — (S. F. I.i.- O pastor Nimovllcr retornou ao seu sagrado mister naigreja de Berlim, após 8 anos. de ausência, afirmando
que estava disposto a lançar-se á luta para apagar o na-zismo da mente do povo alemão. O pastor ¦ Ntemoeller,
que regressou a Berlim, para ver seu filho, ex-prisionelroae guerra, disse que suas predlcas contra o nazismo co-meçaram na Igreja Luterana da qual Hltler o retirouem 1938. O pastor Nlemoelkr afirmou que falará emsuas predlcas sobre a culpabilidade das organizações re-llgiosas peloadvento de Hitler e que' as mesmas orga-n.zaço.s tem a.obrigação de cooperar na reconstrução eâpi-ritual do po.vo alemão. Com. lágrimas nos 1 olhos, Niemoellerrecomendou á congregação dá Igreja que• tivesse confiah-
ça e obedecesse suas instruções para o bem da Nação.

ARGENTINA —«o governo emitiu um decreto pelo qual re-forma o vice-almirante Vernengo Lima, ex-chefe do es-tado maior naval, e o almirante Ernesto Baslllco, ex-ministro da Marinha e ex-comandante da-frota fluvial.Recorda-se que Vernengo Lima foi um. dos chefes na-vais que tomavam parte na deposição do coronel Peróne, segundo o jornal "El Mundo", o vice-almlrante estáatualmente preso num navio. Anteriormente, Informou-
se que o vice-almirante Vernengo Lima estava internado
em Cordoba. — (U. P.).

E'

o lan^m!n!'ÜrlíS 
"~ ™.,,M-*' daa Provo»'do caça ao balo.o lançamento de mensagens, em Mnngulnhos.

em «,, .«..a!8 r, 
Cn'",e,l>1 oferecido pelo Aéreo Clube do Brasil,em sua sede, á imprensa o ao Touring Clube.

Mran^an nr.r. 
de slruthof* Alsasii*- P°r es=e campo pas-" 40000 Pei*°as. Dsz mil ali mor.-eram. O campepossuía uma câmara de gaz munida de uma vidraça de"¦-.. •, podia assistir do exterior á agonia das vitima!

CIIECOSLOVAQUIA — A outrora famosa e linda atriz do
cinema Lida Baarova, foi acusada de manter ligações
com os nazistas, afirmando o ministro do Interior, sr.
Vaclav Nosek, que ela não conseguiu desmentir as acusa-
ções que lhe foram feitas. O ministro Nosek acrescentou
que Lida Baflrova. foi • recolhida a. uma: prisão, tendo
aparência de sofrer das faculdades mentais. "Por 

fim,
disse que Lida Baarova poderá ter como pena mínima 5anos de prisão. — (U. P.),

CHINA — Á Agência seml-oflclal Central News Agency, In-
forma que grupos de bandidos abriram os diques do rioAmarelo, na província de Honan, causando enchentes
qu efrustraram o avanço das forças do governo. Acres-
centa que todo o sul dá zona de Talxlng foi Inundado
em vista da ruptura dos diques, o alto comando chinês
anunciou que as forças governamentais, sob o comando
do gaieral Sun Llenchung, cruzaram o rio Amarelo e

avançam de Honan para a província de Hopei e Peii-incAcrescenta que 32.000 japoneses em Hang Chow, na pro-vtr.cia de Oheklantj, e outros 71.000 na província de Kian-
g.il foram desarmados pelos chineses. — (U. P )CUBA — O primeiro ministro cubano Carlos Prlo Socarraanunciou que o governo está realizando uma consulta comas classes econômicas a fim de determinar a conveniência

- co-aHai / 
aC tar a r5co.mendação do s.nado cubano nosentido dc romper relações diplomáticas com o governode Franco e reconhecer o regime espanhol com sede noMéxico. — (U. P.)

KSTev:?,?lYNa,DOn _ Vcrlfícou-se um tumulto ontem ante 03estúdios da Paramount, quando os grevistas tentaram
¦... de Impedi-las de trabalhar. Cerca de 40 trabalhadoresforçaram a parede dos grevistas. Muitos, contudo, ti-veram que retroceder. A polícia interviu e prendeu nu-merosos paredlstas. — (U. P.). ././¦¦"O governo britânico anunciou a redução de 10 por centonos Impostos sobre a renda, a partir do próximo ano fia-cal que começa a 1 de abril. _ (U P )Soube-se que o reconhecimento dos Estados Unidos aogoverno provisório da Áustria, de Karl Renner foi sus-penso ate que se realizem as eleições naquel* pais Se-, gundo se informa, o Departamento de Estado"não cogitano momento, de enviar um representante a Vkua paraestudar a situação austríaca. Por outro lado revela-se

que a Rússia em breve enviará diploma-
tas á Áustria, devendo receber, por sui
vez, em Moscou, os enviados dlplomátl- MISfMcos austríacos. — (U. P.).O secretário do Comércio, sr. Henn-
Wallace, declarou que se os EE.TJU. pude-rem manter no após-guerra o mesmo
nivel de produção de 1944, o nível d.
vida dos norteamerleanos poderá ultra-
passar em muito a 50 por cento em re-lação ao seu atual nível. Acrescentou queacredita que após a transição do regime
de economia de guerra para o de eco-nomla de paz os EE.UU., terão capacl- Hcnry Wallacedade par aproduzir no mínimo y waiiace
200.000.000.000 de dólares. — (United Press)FHA?ÇQn-,?eallza,ram"se ontcm em Strasbourg, às exéquiasde 86 vitimas da selvageria alemã mortos no campo de

ImWfy. Qte .exta. send0 Juleado em Luncbourg assi
utnirn»? 

trágica de suas vitimas. .Alem de gaz leia!
sÍTSSe para -asflxlar as vitimas,.cianur.lo dé potás-
ríeia, m„ ° Com agua acldu'ada. Oitenta e seis pessoas
dem H« 2? mtTSrm »™**?íormadas em cobaias por or-
ShíLin ^aCtUliiadaP de strasbo«""i5. O professor francêi
S 

Catedratico de Medicina Legal na Faculdade de
inhn™2riB' 

exai"lnou °s cadáveres das vitimas .ontemmnumadas. — (S. F. I.)."" 
fã multidão de curiosos se comprimia ante-onteni
viu obrigada a nao permitir á família de Lavai a remo-
Mr?nt nCOrpo para ° íazlS0 da família no Cemitério dt
2,Painasso' A* medidas preliminares para a trans»
nwoa?» COrpo d0 traldor executado tinham sido rom-
p etacias, mas as autoridades cancelaram a remoção ncultimo momento. — (A. P.)-.

INGri«r^RA ~ As perdas da marinha de guerra britânica
¦o9 ,a,aa,g,Íerr»; se«3und0 foi anunciado hoje pelo Prl-
S„ ^ord 

d0 Almirantado,, foram as .seguintes: made 730 navios perdidos e maisde 50.000:naixas, entre mortos e desaparecidos.— lo. N. S.).~ °n 
wLí?rBeJí1 e"'rcB0U- pessoalmentea Wlnston Churchil as medalhas "Stai

Afrlcan e "Star Defense Medal", con,
KárT»»» corr£sP°ndentes de 1939 a1945. Comentando o fato, o "Daily Te-
«nX °bserva : "Ao 1ue se sa»e' e
trif J i-ra- V»ÍZ que um Prlmeiro rnlnls-
Hoi ^ra:Bretanha recebe, como ofi-
•VanhiriAdaÂuas d,ecampanha". Comoé sabido Churchlll é coronel do 4.» Re-glmento de Hussardos. — (B. N. S.).S1Rl^ai~ A. conví«Ção recentemente reaíl-
Itr^o íe °. Governo Libanês e sociedades norte-canas sobre instalação de refinarias de petróleo eração ao mesmo na região de Trlpoll encontrouoposição da Comissão Parlamentar encarregada dminar a questão. Ao passo que alguns membros conslde»ram esse acordo como de natureza a reforçar os taçol
ae amizade com os Estados Unidos, outros são dc P-r cer
que isso imporá pesadas obrigações ao país. Um ter-
ceir0_ grupo desejaria que a convenção fosse ligada a ftençao de garantias sobre a atitude dos Estados Unido»
para com a questão da Palestina. A Comissão apesar da
reunião demorada, não tomou ainda uma decisão soe"
o assunto. Essa convenção deve entrar em vigor dep»
ae ratificada pela Câmara. — (S. F. I.)
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